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CONGRESSO NACIONAL 
Crê 167.584. 554,00 


O Poder Legislativo é exercido pelo Congresso Nacional, que se compõe da CaA- 
mara dos Deputados e do Senado Federal. 


A Câmara dos Deputados e o Senado Federal, sob a direção da mesa dêste, reu- 
nir-se-ão em sessão conjunta para: 


I — inaugurar a sessão legislativa; 
Ii — elaborar o regimento comum; 
III — receber o compromisso do Presidente e do Vice-Presidente da República; 


IV — deliberar sôbre o veto. 


Ao Congresso Nacional, com a sanção do Presidente da República, compete: 
I — votar o orçamento; 


II — votar os tributos próprios da União e regular a arrecadação e a distri- 
buição das suas rendas; 

III — dispor sôbre a dívida pública federal e os meios de solvê-la; 

IV — criar e extinguir cargos públicos e fixar-lhes os vencimentos, sempre por 


lei especial; 
V — votar a lei de fixação das fôrças armadas para o tempo de paz; 


VI — autorizar abertura e operações de crédito e emissões de curso forçado; 
VII — transferir temporâriamente a sede do Govêrno Federal ; 

VIII — resolver sôbre limites do território nacional ; 

IX — legislar sôbre bens do domínio federal e sôbre tôdas as matérias da com- 


petência da União, ressalvando o que compete exclusivamente ao Congresso Nacional. 
É da competência exclusiva do Congresso Nacional: 


1 — resolver definitivamente sôbre os tratados e convenções celebrados com os 
Estados estrangeiros pelo Presidente da República; 

II — autorizar o Presidente da República a declarar guerra e a fazer a paz; 

II — autorizar o Presidente da República a permitir que fôrcças estrangeiras tran- 
sitem pelo território nacional ou, por motivo de guerra, nêle permaneçam tempo- 
rariamente; é 

IV — aprovar ou suspender a intervenção federal, quando decretado pelo Pre- 
sidente da República; ” 

— VY — conceder anistia; N 

VI — aprovar as resoluções das assembléias legislativas estaduais, sôbre incor- 
poração, subdivisão ou desmembramento de Estados; 


VII — autorizar o Presidente e o Vice-Presidente da República a se ausentarem 
do país; 
VIII — julgar as contas do Presidente da República; 
IX — fixar a ajuda de custo dos membros do Congresso Nacional, bem como o 
subsídio dêstes e os do Presidente e do Vice-Presidente da República; 
X — mudar temporâriamente a sua sede. 
DOS DEPUTADOS Cr$ 123.934.834,00 


A Câmara dos Deputados compõe-se de representantes do povo, eleitos, segundo 
o sistema de representação' proporcional, pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos 
Territórios. 


Compete privativamente à Câmara dos Deputados: 

I — a declaração, pelo voto da maioria absoluta dos seus membros, da proce- 
dência ou improcedência da acusação contra o Presidente da República, nos têrmos 
do art. 88 da Constituição, e contra os Ministros de Estado, nos crimes conexos com 
os do Presidente da República; 
“CI — a iniciativa da Tomada de Contas do Presidente da República, mediante de- 
signação especial, quando não forem apresentadas ao Congresso Nacional dentro de 
sessenta dias após a abertura da sessão legislativa. 

“Cabe-lhe ainda, e ao Presidente da República, a iniciativa da lei de fixação das 
fôrcas armadas e a de tôdas as leis sôbre matéria financeira. , 

'-O Regulamento da Secretaria da Câmara dos Deputados foi publicado no Diário 
do Congresso Nacional de 31-1-51, pág. 1.256. 
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Quadro analítico de comparação da d 


CONGRESSO NACIONAL 


lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 


RR a 
RUBRICAS DA DESPESA 
Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


03 — Subsídios .....cceseneeeereeeo 


CONSIGNAÇÃO ul — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas .......... 
11 — Gratificação por serviço extra- 


14 — Gratificação adicional ....... k? 
16 — Gratificação de representação de 
gabinete .....cccueniserenere 
Total da Consignaçao HI .... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo ............ : 


Total da Consignação IV .... 
CONSIGNAÇÃO VI — DIVERSOS 

23 — Substituições .......cuuscreros 
Total da Consignação VI .... 
Total da Verba 1 ............ 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas à biblioteca ou coleções 

11 — Mobiliário de escritório, biblio- 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermatia Dos. :. cocos qua ma ias 


Total da Consignação 1 ...... 


16.464.080 16.464.080 19.662.480 (1) 
89.024.000 89.024.000 89.024.000 


105.488.080 105.488.080 108.686 .480 


550.000 
144.000 
2.835.239 


300.000 


3.943.239 


11.124.000 
11.124.000 


350.000 


170.000 


250.000 


304.560 
547.500 


852.060 


114.000 
550.000 
156.000 
2.835.239 


300.000 


3.955.239 


11.124.000 
11.124.000 


387.563 
387.563 


121.806.942 


170.000 


304.560 
547.500 
852.060 


114.000 
550.000 
144.000 
3.247.814 


300.000 


4.355.814 


11.124.000 
41.124.000 


350.000 
350.000 
125.368.354 


170.000 


200.000 


50.000 


420.000 


espesa propusta com a autorizada e a reg 


19.381.680 
88.160.000 


-——— 


107.541.680 


379.440 
547.500 


926.940 


(2) 


150.000 
550.000 
144.000 
3.647.814 


422.400 


4.914.214 


5.652.000 


5.652.000 


350.000 


350.000 


119.384.834 . 


170.000 


200.000 


50.000 


420.000 
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E 

aa ORÇAMENTO DE 1950 E, 

E ; Orpatmnto papa 

— O e ná ; e 1951 Proposta para para + ou — 
|» . - RUBRICAS DA DESPESA ; Dlélpesas ia ag api 

— y s Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orçar 
Ea a Autorizadas Realizadas mento de 1951 


E RA timer 


- CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 
- CONSUMO 


o Artigos de expediente, dasato, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
cocenE UA ao NÃ 300.000 300.000 300.000 300.000 = 
Material de limpesa e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 


PR SE SS 


a 


se 


: relhos e instalações; artigos de 
E iluminação ................. nm 50.000 50.000 50.000... 50.000 — 
) — Combustíveis e lubrificantes .... 200.000 200.000 200.000 200.000 — 
W) — Sobressalentes de máquinas e de 
À AGE Eid a A BS RR RO 80.000 80.000 80.000 80.000 — 


— (Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani- | 
— mais para corte; gêlo; artigos 

RREO Mimantes .5 0... srs 250.000 250.000 500.000 500.000 a 

— Produtos químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; in- 

* seticidas e fungicidas; artigos ci- 


- rúrgicos e outros de uso nos la- : 
E boratórios em geral ........... 60.000 60.000 60.000 60.000 q 


Vestuários, ; uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 


“tias; roupa de cama, mesa e | o 
banho; tecidos e artefatos ...... 230.000 230.000 230.000 250.000 + 20.000 


'— Artigos para limpesa e desin- 
| QUE roer AS GERAR REP 400.000 400.000 370.000 2204000. = 150:000 


“Total da Consignação II ...... 1.570.000 1.570.000 1.790.000 t:650.C00 — 130.000 


| i Total da apta E TREs asia o 199050005 “1,9804000. 21,270. ooo 2.080. o a 130.000 


==2NE >= a 


í 


creo 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


NSIGNAÇÃO 1— SERVIÇOS DE TERCEIROS 


| | - Assinatura de órgãos oficiais .. 50.000 50.000 50.000 50.000 E 
- Assinatura de recortes de publi-: 

E cações periódicas .........vv.. 18.000 18.000 30.000 30.000 — 

| — Iluminação, fôrça motriz e gás . 180.000 180.000 250.000 250.000 = 


|! — Ligeiros reparos, adaptações, con- 


|| | sertos e conservação de bens 
À y DONA SAE O RS TR 400.000 400.000 400.000 400.000 cms 


fm Publicações, serviços de impres- 


| 
ER 
| | são, de encadernação, de clicheria 

IE Ee de colabóração ............. 900.000 900.000 900.000 900.000 pr 
| 

| 

IE 

| 


| — Serviços de asseio e higiene; 
lavagem e engumagem de roupas; 


| 
| taxas de água, esgôto e lixo .... — — 30.000 30.000 e 
t — Telefone, telefonemas, telegramas, 
q radiogramas, porte postal e assi- | 
E - natura de caixas postais sair 200.000 200.000 250.000 250.000 — q 


à Total da Consignação 1 ...... 1.748.000 1.748.000 1.910.000 1.910.000 — a 
ve : h À 


CONSIGNAÇÃO Iv — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


60 — Salário família ............... 200.000 200.000 200.000 
Total da Consignação IV ...... 200.000 200.000 200.000 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
veis. € sAMÓVEIS Rcsnncne cosa 30.000 30.000 30.000 


81 — Despesas miúdas de pronto paga- 
O ra Cos nos ea gba 50.000 50.000 50.000 
Total da Consignação X ...... 80.000 80.000 80.000 
Total da Verba 3 ........... 2.028.000 2.028.000 2.190.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 


22 — Ligeiros reparos, adaptações e 
conservação 


de bens imóveis ... 150.000 150.000 150.000 


Total da Consignação IX ...... 150.000 150.000 150.000 
Total da Verba 4 ............ 150.000 150.000 150.000 
RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ............scoc. 121.757.379 121.806.942 123.368.354 

Verba 2 — Material .......cocscesos 1.990.000 1.990.000 2.210.000 

Verba 3 — Serviços e encargos ...... 2.028.000 2.028.000 2.190.000 
Verba 4 — Obras, equipamentos e aqui- ; 

sição de imóveis ........ 150.000 150.000 150.000 

go ERR PE RR PORRA 125.925.379 125.974.942 127.918.354 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Cifra destinada ao pagamento do pessoal permanente da Câmara dos De 


O Quadro da Câmara compõe-se dos seguintes cargos: 
Classe ou Padrão 


1. Diet Gal, 2. a 
1 Secretário Geral da Presidência  ....ccssseeeess 
2 Vice-Diretor PL! . cmo ralo Nao 
10 Diretor de Serviço PEA, Mme Sia 
8 Oficial Legislativo O E umiednin 
10 Oficial Legislativo Nico o ui 
11 Oficial Legislativo DR pata 1 
12 Oficial Legislativo Eos step 
13 Oficial Legislativo E... «025. AR 
13 Oficial Legislativo Ted SRTA 
9 Taquígrafo Revisor PLA S dc. sa mê 
9 Taquígrafo DD tocado ai EAD 
9 Taquígrafo IN di cui nb CRE 
9 Taquígrafo RR E 


.... 


119.384.834 — 5.983.5 
2.080.000 — 
2.190.000 


280.000 + 


123.934.834 — 5.983. 


(anuais) 


| S 
EEsBaRERRES 


CONGRESSO NACIONAL 


1 Redator-Chefe de Anais e Do- 


- cumentos Parlamentares IE LR bro RP RR 120.000,00 
JO Redator de Anais e Documen- ) 
tos Parlamentares NL Saio co api ora 1.008.000,00 
13 Dactilógrafo | DR “564.720,00 
18 Dactilógrafo Lo pd e A 645.840,00 
20 Dactilógrafo (ED oo ore ao a vi 619.200,00 
2 Médico NEI Pr A 173.520,00 
1. Enfermeiro Lise AS bi 61.920,00 
1 Enfermeiro | PR e e gs 43.440,00 
1 Assistente Tecnico de Mesa |O. comnso. crias 100.800,00 
1 Assistente do Secretário ENE ts o O, AR 86.760,00 
1 Assistente do Diretor do Pa- 
trimônio EN oe MES A 51.720,00 
2 Bibliotecário AR erra a E 145.920,00 
2 Controlador do Serviço de Ta- 
quigrafia ir dad 123.840,00 
2 Controlador da Mesa | Eca PPS di Ned PA 86.880,00 
1 Auxiliar da Mesa REA o SA id o, 51.720,00 
1 Auxiliar da Comissão de Cons- 
tituição e Justiça RS ota MR 7 lut 51.720,00 
1 Auxiliar da Biblioteca JR PR a 43.440,00 
14 Auxiliar ERAS De A 608. 160,00 
1 Zelador do Arquivo Neotion rr frare sc carita 86.760,00 
1 Zelador MAE ge renato eg cera foro 72.960,00 
1 Chefe de Portaria INES A elo é DE er 86.760,00 
1 Porteiro INR tora r aro rara CAPA 72.960,00 
1 Ajudante do Chefe da Portaria L .................. 61.920,00 
lo Ajudante de Porteiron "voadora ma aa sereia 61.960,00 
1 Eletricista Chefe E er era AREA 51.720,00 
3 Eletricista | RARA pr ARE E 130.320,00 
2 Radiotécnico DEMO SA a a EDS 86.880,00 
14 Auxiliar da Portaria NARA REA AA ER 724.080,00 
16 Contínuo Prós PRE RS e ga 695.040,00 
17 Contínuo | Ear ane pe PA pf 609.960,00 
24 Contínuo E RD A 743.040,00 
30 Servente (E is di Si PAS 781.200,00 
14 Ascensorista RAN io RI Rae 319.200,00 
19.381.680,00 
Igual ao custo do Quadro é a dotação proposta. 
(2) São gratificadas na Câmara dos Deputados as seguintes funções: 
Classe ou Padrão (anuais) 
y Cr$ 
1 Redator da Ata Impressa ICT, ss RR CASE 18.000,00 
1 Secretário do Diretor Geral FG-4.................. 12.000,00 - 
9 Chefe de Seção k ING oa aa a 108.000,00 
7 Vice-Diretor da” Taquigratia"F(G-4.. A use ese o are 12.000,00 
150.000,00 
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16 CONGRESSO NACIONAL 


SENADO FEDERAL Cr$ 43.649.720,00 


O Senado Federal compõe-se de representantes dos Estados e do Istrito Federal, 
eleitos segundo o princípio majoritário. 

Compete privativamente ao Senado Federal: 

I — julgar o Presidente da República nos crimes de responsabilidade e os Mi- 
nistros de Estado nos crimes da mesma natureza conexos com os daquêle; 

IH — processar e julgar os Ministros do Supremo Tribunal Federal e o Procura- 
dor-Geral da República, nos crimes de responsabilidade; 

HI — aprovar, mediante voto secreto, a escolha de magistrados, nos casos es- 
tabelecidos pela Constituição, do Procurador-Geral da República, dos Ministros do 
Tribunal de Contas, do Prefeito do Distrito Federal, dos Membros “do Conselho Na- 
cional de Economia e dos chefes de missão diplomática de caráter permanente; 

IV — autorizar os empréstimos externos dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios; 

V — suspender a execução, no todo ou em parte, de lei ou decreto declarados 
inconstitucionais por decisão definitiva do Supremo Tribuna] Federal. 

O Regimento do Senado Federal foi aprovado pela sua Resolução n.º 1, & 1950. 


Quadro amalítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores, 


Despesas Despesas Autoriz a. 

Ce 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL 

PERMANENTE 

01 — Pessoal Permanente ........... 12.400.758 12.392.265 15.945.360 (1) 16.972.920 + 1.027.560 

US = "Sudiddos RE Do. ss rsrs 18.108.000 18.108.000 18.108.000 (2) 18.108.000 — 
Total da Consignação 1 ....... 30.508.758 30.500.265 34.053.360 35.080.920 + 1.027.560 
CONSIGNAÇÃO H — PESSOAL é - ca dá 

EXTRANUMERÁRIO 

04 — Contratados .................. 1.230.000 1.230.000 650.000 100.000 — 550.000 

E — Me scenes 218.400 218.400 — — — 
Total da Consignação II ...... 1.448.400 1.448.400 650.000 100.000 — 550.000 

CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS e. À 
a — Pe jm gratificadas .......... 118.600 118.600 118.600 (3) 108.000 — 10.600 
Te ti à i traor- 
e cao 725.006 - 725.000. 274.000 236.000 — 38.000 

13 — Gratificação de representação .. 204.000 204.000 204.000 204.000 a 

14 — Gratificação aificional... 2 1.739.828 1.738.129 1.900.000 (4) 2.263.200 + 363.200 

16 — Gratificação de representação de é 
ado AS an E 306.600 306.600 306.600 294.600 — 12.000 
Total da Consignação HI ...... 3.094.028 3.092.329 2.803.200 3.105.800 + 302.600 

CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

20 — Ajuda de custo ............... 2.412.000 2.412.000 2.412.000 2.412.000 — 

o 5, RR o o — m— — 300.000 + 300.000 
Total da Consignação IV ..... 2.442.000 2.412.000 2.412.000 2.712.000 + 300.000 
CONSIGNAÇÃO VI — DIVERSOS 

ES cm Sadintituições 2... A. 340.000 340.000 340.000 140.000 — 200.000 
mm o n -—— a O 

Total da Consignação VI ..... 340.000 340.000 340.000 » 140.000 — 200.000 

Total da Verba 1 ............ 37.803.186 37.792.994 40.258.560 41.138.720 + 880.160 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


- Livros, fichas bibliográficas im- 
- pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
RE nadas; à biblioteca ou cole- 
aléndco, de telefonia, 
grafia, de televisão, de re- 

; Euiateriad! fotográfico, 


láguinas, aparelhos e uten- 
os de escritório, biblioteca e 


e utensílios de copa, 
“refeitório, dormitório e 


ensi no e Do artigos es- 
colares para Enbuição: fichas 
tt 


senna ne na nn nu a 


EO e e conserva- 


HE a “artigos de 


na aa ue re ne va us na 


químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
“adubos em geral e corretivos; in- 
— seticidas e fungicidas; artigos ci- 
“rúrgicos e outros de uso nos la- 
Eboratorios  emgeral ........v.- 
Ei mos, Cara bt -ETÃO 


Menos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
a tecidos e artefatos E 


one rasa cr once nn an nn 0 0. 


SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


DE TERCEIROS 


issinatura de órgãos oficiais .. 
E de recortes de publi- 
: MEDRERIOCICAS, .in = asso 
uminação, fôrça motriz e gás . 


“de veículos, máquinas, apa-- 


Eus ga EA o fo 


CONGRESSO NACIONAL | 


ORÇAMENTO DE 1950 


Direi 


Autorizadas Realizadas 


150.000 


233.000 


20.000 


150.000 


233,000 


20.000 


Orçamento 
de 1951 


esas 
Autorizadas 


150.000 


233.000 


100.000 
80.000 


40.000 


20.000 


150.000 


5.000 


300.000 


140.000 
100.000 


60.000 


20.000 


—————>—— DI 2 
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23.500 


33.000 
140.000 
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5.000 


67.000 


40.000 
20.000 


20.000 


6.500 


18.000 
60.000 


q DE Aa VAN e! 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- 


DSO ás o sp» Sad a af 100.000 100.000 100.000 50.000 — 
07 — Publicações, serviços de impres- 

são, de encadernação, de cliche- ; 

ria e de colaboração ........... 516.000 516.000 516.000 516.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 

mas, radiogramas, porte postal e 

assinatura de caixas postais .. 95.000 95.000 95.000 80.000 E” 

Total da Consignação 1 ...... 907 .500 907 .500 907 .500 771.000 — - 


CONSIGNAÇÃO ll — SERVIÇOS EM REGIME - 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


44 — Representação, propaganda, co- 
missões e despesas no exterior . — — 960.000 — 


Total da Consignação II ..... - — 960.000 — 


CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


€O — Salário MR ..... possa... 200.000 200.000 200.000 200.000 
Total da Consignação IV ..... 200.000 200.000 200.000 200.000 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 


GE O RS PA 50.000 50.000 50.000 60.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DE ease 140.000 140.000 140.000 120.000 
OR o e on estrita» 60.000 60.000 - 40.000. 
00 sa DR o dum - fa 60.000 100.000 
Total da Consignação X ...... 250.000 250.000 .250.000 320.000 
Total da Verba 3 ..........., 1.357.500 1.357.500 2.317.500 1.291.000 
VERBA 4 — OBRAS. EQUIPA- o 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 


22 — Ligeiros reparos, adaptações = id 
conservação de bens imóveis ... 100.000 100.000 100.000 50.000 
Total da Consignação IX ..... 100.000 100.000 100.000 50.000 - 
Total da Verba 4 .......uuo. ” 100.000 100.000 100.000 50.000 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal .......2...: 37 803.186 37.792.994 40.258.560 41.138.720 
Verba 2 — Material .....Jixicc=eos 968.000 968.000 968.000 1.170.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 1.357.500 1.357.500 2.317.500 1.291.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ........ 100.000 100.000 100.000 50.000 
RR Ss o. «o es fa e RD 40.728 .686 40.218.494 43.644.060 | 43.649.720 


dd dida ria jar e é fa NE a ia ii 
Em ci o pia + concesso à NACIONAL eg | 
e VERBA | — PESSOAL 
: (1) Dotação destinada ao custeio do Quadro de Funcionários do Senado Federal: 
Classe ou Padrão (anuais) 
Ee À Cr$ 
1 Diretor-Geral Lina E ni A * 204.000,00 
1 Secretário Geral da Presi- 
dência oo PRI EIESA ad Urge 8 204.000,00 
2 Vice-Diretor-Geral LEA LA LE AE A Sao 360.000,00 
"8 Diretor de Serviço DA BP E Ei een A 1.248.000,00 
> “8 Oficial Legislativo Eee Ae RR 806.400,00 
9 Oficial Legislativo NEI MD ROO om caio o 780.840,00 
10 Oficial Legislativo Didi Dna e re TR 729.600,00 
“M Oficial Legislativo ERR ss e A Sr dis — 681.120,00 
13 Oficial Legislativo RR MM A Diria 672.360,00 a 
59 Oficial Legislativo | PA LA a RR 2.562.960,00 
4 6 Taquígrafo Revisor Ab Epi ES RR 720.000,00 é 
6 Taquígrafo (O sito ciST ieo AR 604.800,00 
6 Taquígrafo In Es a SE o 520.560,00 | 
6 Taquígrafo INES pe Ro aa sui o 437.760,00 Y 
6 Auxiliar de Taquígrafo (RAD DR RP e ot a 310.320,00 
14 Redator de Anais e Documen- 
tos Parlamentares (O Arno e 1.411.200,00 
6 Revisor de Provas pe A RREO E 371.520,00 | 
2 Assistente de Publicações 18477 curti SA ER PE Po AS 123.840,00 
1 Arguivista JR azecaia mi aié ima é maio Broto a 51.720,00 
1 Zelador do Arquivo AN e REU SR bo 86.760,00 
1 Zelador do Patrimônio VIR ga ão RAR too 72.960,00 | 
1 Chefe da Portaria UNID Apt SAS a care id 86.760,00 [ 
1 Porteiro IVADÕO soe aa go de ara 72.960,00 
1 Ajudante do Chefe da Portaria L.........cccsesess “61.920,00 
1 Eletricista Chefe RE ara joe Rara 51.720,00 j 
E 1 Eletricista as 43.440,00 ; 
16 Auxiliar de Portaria (Gai O ic He a 827.520,00 ! 
13 Contínuo Dbi o 10 564.720,00 
10 Contínuo | a A ph Pe RD 358.800,00 p 
a" * 24 Servente de pra Ro perto É. 743.040,00 ! 
% 19 Servente | [E NOS AA 494.760,00 a 
1 Médico 4 DP SE 7 2 o 72.960,00 : 
1 Almoxarife REDE oral aat= Ra 51.720,00 
1 Ajudante de Almoxarife Wi coa fe RO a apta ares 43.440,00 | 
1 Ajudante do Zelador do Patri- e 
mônio PRP ORE Pra 43.440,00 ] 
1 Enfermeiro RE rt o can 43.440,00 4 
1 Chefe de Segurança INSS apso» o psridte MMS a 86.760,00 nl 
3 Assessor Técnico de Orçamento M.................. 218.880,00 Ê 
2 Bibliotecário is GU Srta ER. rá 145.920,00 
e mereça aeee! hos 
16.972.920,00 
(2) Para atender ao pagamento de 63 Senadores, bem como para fazer face às 


despesas com os Senadores Suplentes que vierem a ter exercício. 


dia 


3) De acórdo com o Regulamento da Secretaria do Senado Federal e a Resolução 
n.º 18, de 1950, são gratificadas as seguintes funções: 


(anuais) 
(6, 


-1 Secretário do Diretor-Geral 
Sr iCheferde Seção. sato, o siolgrsio ai a alngena) rela ja qu mijar sda e é 


(4) 


funcicnários do Senado Federal, como segue: 


q” qa 


e 


a 


om O = 


NO + nm N) NJ = 


a Mm 


ua 13 Go 13 = in to 


a 


ot ND (a) a (4d 


% 
Diretor Geral Va Apm a DA pe 
Secretário Geral da  Presi- 
dência E RP pa 
Vice-Diretor-Geral RR ae sic toe 
Diretor de Serviço Er DZ. A Peg 
Oticial Legislativo ie Apae ne Mr 
Oficial Legislativo MA RS 
“Taquígrafo Revisor RM no =» + primo 
Redator de Anais ce Documen- 
tos Parlamentares 2 
Zelador do Patrimônio DE ao» dc 
Chefe da Portaria EE 
Porteiro E PER 
Ajudante do Chefe da Portaria L............ 
Auxiliar de Portaria DE o Sa e nina da 
Continuo PEÇA; 
Servente = PERE F 
Classe ou Padrão 

25% 
Diretor de Serviço DRA sigo cnmçinié pi 
Oficial Legislativo PRC e 
Oficial Legislativo ipod 
Oficial Legislativo | RB ads 
Taquigrafo GAS co dao 
Redator de Anais e Documen- 
tos Parlamentares ED ds 
Revisor de Provas CNP TE 
Auxiliar de Portaria ERES E a 
Contínuo temp Ape dá 
Continuo DS e RD Exidtago cent 
Servente Es ds ea 
Servente EE con ra ek 

Classe ou Padrão 

20 % 
Oficial Legislativo E a A 1 
Oficial Legislativo Nie... 
Uficial Legislativo Cain JR E 
Taquigrafo Revisor a A Re 
Taquigrafo Oi, 0º quai do 


Redator de Anais e Documen- 
tos Parlamentares 

Zelador do Arquivo 

Ajudante do Zelador do Patri- 


eee nun. 


mônio 

Auxiliar de Portaria ME 
Contínuo LP mp 
Contínuo | SR Ra o 
Servente EE Os pose, 

Servente E E 


eo case e. 


en ras 


A dectação solicitada destinar-se-á ao pagamento de gratificações adicionais 


40.320,00 


PR 7 MM 


(anuais) 
Cr$ 


nao! qiRfo ao O meo 43.776,00 
ERA Ra O TEAR ie du - 46.440,00 
PR 23.274,00 

15.120,00 


OArS: 


45.360,00 

9.288,00 
32.832,00 
26.064,00 
13.932,00 


256.096,00 


ro Cr$ 
% RD a ER 1.277.388,00 
DR e ira da 308.310,00 
A RA 421.416,00 
256.086,00 


2.263.200,00 


TRIBUNAL DE CONTAS 


A, E 


28, 612 | 
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| 
| 
| 
| 4 
| 
| 
| 
| 
| 
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ABERTURA | 
g. Tribunal de Contas) 


EDITOS ADICIONAIS ABERTOS NO EXERCICIO DE 1950 


TRIBUNAL DE CONTAS 


HISTÓRICO 


Créditos especiais: 


12/9/50] Para ocorrer aos exercícios de 1948, 1949 


e 1950 ao pagamento das despesas de 
correntes de decretos do Poder Executivo 
ae quais os auditores, Rogério de 

reitas, Júlio Bueno Brandão Filho, Er- 
nesto Claudio de Oliveira e Cruz e An- 
tônio Jorge Machado Lima, bem como o 
adjunto da Procuradoria Alvaro Wer- 
nek, obtiveram um aumento de 25% 
vinte e cinco por cento) sôbre os seus 
vencimentos, tendo em vista o disposto 
no art. 11 da Lei nº 499, de 8 de no- 
vembro de 1948, combinado com o art. 2º 
da Lei nº 21, de 15 de fevereiro de 1947 


Total dos créditos especiais .... 


CRÉDITO 


(em cruzeiros) 


384.183 


384.183 


| 0'001 | 0E'SOO SET! F | res oo o rc ana" do onça Meses. TVLOL 


| 
Fo 00'000'0Z1 90 00'SST' TT Lo 00'0T6' IS 60 
FE 00'969' T86 [42 OF IFZ ESZ €'9 OT'Z9€ "29 

T9%6 | 00'002'SE9' LL LS6 | OTETT ISE GI 0'€6 | OPIBZTE6'9 


[S6I BJed epedio > 0S6I-SF61 2P Opotiad ou epezieas esadsag] 
SVLNOD da TYNNEIIL 


= 
Ca Ade 


o ver” =” q 


TRIBUNAL DE CONTAS XÁ 


“TRIBUNAL DE CONTAS 


À COMPARAÇÃO OA DESPESA REALIZADA NO PERIODO DE194I-SO E DA ORGADA 
is és |) PARA 1957, POR OBVETOS 


À 

F 

| 

to 

: I 

1 PESSOAL £ OBRAS, ETC. $ | 
2 MATERIAL 5 EVENTUAIS | 
, 


3 SERY. E ENCARGOS 


À 


1 
”. Exercícios Despesa nm 
Pu Orçamento | Créditos adicionais | Total realizada ú 
o | “ 
: i 


5.578.880,00 1.039.000,00 6.617.880,00 4.235.005,30 


1 1949 6881.3800 |  10.985.44580 |  17.866.82580 | 7.452.008,60 

1950 is 384.000,00 | 29.274.58000 | 20.228.46960 
a É er€ 
ver 
' s d a 
Í 
18.) 

E. a 

d  . 

4 
o Sa “ E. 
4 


TRIBUNAL DE CONTAS 29 


É TRIBUNAL OECONIAS 
E COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA 
com a REALIZADA 


MIHOESDECIS | QÁ4B-IQ5O 


| 


a ES 
ER Tn a pia 
ae o e NS TS 
VE PEER RR RECORRE 7 Der ag 


mm 


AoA 
E | — mm po 
(o) 


I948 949 950 


MB DESPESA REAL/Z4DA gi 
ES « AUTORIZADA ORÇAMENTO) 
AU " v (CREDITOS ADICIONAIS) | 


TRIBUNAL D! 
ETR to monica» 
1 A 


ToTRTINAT. na” pan +48 
Bs TAS e 


E CONTAS 


pe da o Tt de Gts cao + ep 


ExERcícIO Dor união Tribunal de Contas | Tribunal E tá 


"CAROS é 
” 1948 15.695.590.594,40 4.235.005,30 
Na 1949 20.726.712.544,40 7.452.098,60 
1950 23.669.854.385,10 20.228.469,60 : 
; nn 
6 
r 
l 


Me 


ds Dina oO cat. - q pa 


s | | | E = A 
| Es =. 
j : ' 
008'T6€ +] 961" TET' GT 961" TEL "'6T | 96€ "BEL" BT comenda cerne re remete TUIOT 
| | | 4 
à = | E. 
e NENE | | 
se “eine | & | S 
— -onepes 2 jpossod ap ojuameostagrade o opdajas k | a 
; a “*equotpedxa 2P obmie “SIDAQUI 'OLPISUNULI)XI | | IE , 
Roe e a opouennod jeossod eied opSejop ap OJauny|ogg:z6g il 96LTEL'6T | 96I"TEL'GT | DGCI GEZ CNO. poor eee notado e Roo SD e 
Er | Ee Ho | $12 | O, dE agito 
) ; A - Es e Ro E Í del = - q 
E Ea E | CS | “n 
E ú “Gl CANNDIXA | : 
OTA À ARA E op pysodord | | gi É a 
CC sagdvanasao. e a IG6 SP A | | “SVALLVELSININAY SaavaINn À 
es ) ojurÍio O TS6l eird | tG6 ered IS61 
É agua— no + |  oagmoxg jeunqur. ered É - 
dn ve a |zred: pra op eysodolg op pysodoig | ouameiio 
EVA io Rea SO 


= 


ER a ojNosoxa ajuaas0o o esed Sbrmoine e uid pede jr vp oayesrduwos oJpenç) Ê ] ” 


“a 


SV) NOS ad vma 


Cr$ 29.131.196,00. 


o Tribunal de Contas foi previsto 
E Do cões de 18%, “1934, 1937 é 1946. Segundo a Lei n.º 820; de 28- 9-49, que, 

organiza 'o “Pribunal delContas da União, o T.€C. compõe-se de nove Ministros, 
funcionando como partes integrantes de: Sua organização. e como serviços autônomos: 


E “Criado pel, Decreto n.º 96G-A, de 7-11- 1890, 


RIOS Auditores ; : 
II -—— o Ministério Públicos 
Psi — a Secretaria, 

ER acordo” “com 'a Constituição, o “Tribunal de Contas tem a sua sede na Capital 
“da República e rlbsição em todo o território nacional, ecompetindo-lhe: 
CO a) acompanhar e fiscalisar diretamente, ou por delegações criadas 
me execução orçamentária; : Ê 
x “b) julgar as contas dos responsáveis por dinheiros e outros bens públicos, e as 
“dos administradores das entidades autárquicas; TA 
, e julgar da legalidade dos contratos e das aposentadorias, reformas e pensões. . 

Além disso, o Tribunal dará parectr prévio, no prazo de (60) sessenta dias, sôbre 
nar, contas que o Presidente da República deverá | prestar anualmente ao Congresso. 


em lei, a 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a nutorizada e a Iea-.. 


= aiZanda em excrcícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 
Diferença 
Proposta para para + 
2 da Proposta | 
sóbre o Orça- 
mento de 1951 


a 


Orçamento 
ee ret ti de 1951 
q vor Despesas ) 195 
Despesas Despesas Autorizadas | 
Autorizadas Realizadas . 


— PESSOAL. 


A 


ou = = 


“ova —. PESSOAL 


eu. 


NSIGN EM E — PESSOAL - 
EXTRANUMERÁRIO 


IGNAÇÃO ; xs VANTAGENS. 


Funções. gratificadas ...... 
atificação por serviço extraor- 


rio a 
atificação “adicional 
atificação de representação de 


Dy det N 
SIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


ga emma us o mm vê 


TR, 


22.187 .900 


22.187.900 


————————— era 


RE 


1.849.320 
937.800 
2.787.120 


Ds 


1.905.200 


2.010.200 


—————= 


200.000 
320.000 


520.000 


! 


14.406.795 


14.406.795 


1.751.198 
898.256 


2.649.454 


a me 


1.108.157 
29.920 


78.277 


DEE 


1.288.354 


201.620 
62.353 


————— ——= 


263.973 


meto cem me 


21.521.400 


21.521.400 


a 


1.849.320 
791.180 


2.640.500 


1.905.200: 


30.000 
168.000 


96.600 
2.199.800 


380.000 
120.000 


500.000 


. 


(1)21.778.200 + 
21.778.200 + 


(2) 1.849.320 
(3) 791.180 


2.640.500 


(4) 1.905.200 


(5) 60.000 
(6) 126.000 


(7) 96.600 
2.187.500 


(8) 380.000 
(9) 120.000 


500.000 


256.800 
“256.800 


RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO VI — DIVERSOS 


23 — Substituições ....c...c.cscos pó 

j 24 — Diferença de vencimentos ..... 
25 — Pessoal em disponibilidade .... 

a Total da Consignação VI .... 
e Total da Verba 1 ...c.csos. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 

R outras publicações especializa- 
, destinadas à biblioteca ou 

ORNE mo ds seres 


11 — Mobiliário de escritório, biblio- 


teca, de ensino e doméstico em” 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliore- 


CE CR Sos cce sans o 
Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
ERADER Ss GS Sufeioa nºs 
18 — Material de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de 
MERAÇÃO inaiqurs ste 20 e parse 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
MEDO ras tengns o MADRE 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação X.9.1..0004.. DORA 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 
29 — Artigos para limpeza e desinfec- 


RR RP NR 
30 — Material para acondicionamento 
e embalagém LL. As... 208 
Total da Consignação II ...... 
Total da Verba 2 ...c..ccso. 


q RENTE ) . 


Realizadas a ' mento de 195 


A TROS DO JARHAT 


10,000 110.443 126.000 (10) 126.000 — 


8.280 28.020 648.000 (11) 576.000 — 72.000 
264.000 220.000 so md 4 da 
382.280 358.463 774.000 702.000 — 72.000 


27.887.500 18.967.040 27.635.700 27.808,50 +. 172.80) 


. 0 = —.————+« 


20.000 20.000 20.000 20.000 Em 


150.000 146.063 100.000 (12) 150.000 + 50.000 
170.000 166.063 120.000 170.00 +. 50.000 


250.000 210.926 300.000 (13) 400.000 + 100.000. 


anda o 
e be, 7.500 7.500 = 
18.560 14.900 15.000 15.000 po 
” E 7.500 7.500 à. 
15.000 14.988 20.000 20.000 a si À 
hd 
» 
125.000 124.265 224.000 (14) 224.000 ro 
18.000 17.997 30.000 30.000 = 
6.000 1.200 6.000 Esto” = dE 
432.560 384.276 610.000 710.000 + 100.000 


“880.000 + 150.000 


o E 1959 ira 

E Ia RE Orçamento ; Diferença 
SE — E de 1951 Proposta para parz + ou — 

2» Despesas Despesas Peg q Ed gaia 
e Autorizadas Realizadas A á dio dé 151 

VIÇOS rir ori, 
Ee a Go AR oo or SS o a 

." + CTT Ra 2 Ç v " 

4.500 4.500 7.296 7.296 — 

URANO APS Fa 2.000 2.000 2.400 2.400 — 

REA COMPRIDA Pa 21.000 20.800 30.000 30.000 — 

110.009 104.132 130.000 130.000 RA — 

Ea 38.000 35.626 38.000 38.000 e 
elefonemas, telegra- à 

gramas, porte postal e 

1 de caixas postais .. 5.000 2.620 5.000 5.000 — 
se é : eg PE a ad ssa ndo ferro a ES as, 

E Consignação 1 ...... : 180.500 169.678 212.696 212.696 — 
e SERVIÇOS EM REGIME E tn 284) PR PR 
. DE FINANCIAMENTO ; he 
40.000 655 — (15) 50.000 +. 50.000 
40.000 655 E 50.000 + 50.000 

— ASSISTÊNCIA E de 
NCIA SOCIAL ç 

120.000 121.600 120.000 140.000 + 20.000 


—0.— 


120.000 121.600 120.000 - 140.000 + 20.000 


O —— —emes 


40.000 33.724 40.000 40.000 te 
O se “20.000 1.250 ls His o 
“Total da Consignação X ...... 60.000 34.974 40.000 40.000 em 
RR era 3... eso 400.500 326.907 372.696 442.696 + 70.000: 
o Db 27.887.500 18.967.040 27.635.700 — 27.808.500 + 172.800 
rt oe a a 602 560 550.339 730.000 880.000 + 150.000 
400500 326.907 372.696 442.696 + 70.000 
Em 28.890.580 19.844.286 28.738.396 29.131.196 + 392.800 


eee reto 


VERBA | — PESSOAL 


(1) Em virtude da redução de Cr$ 403.200,00 decorrente da extinção, conforme estipula 
Co a Lei nº 886, de 24-10-1949, de quatro cargos da classe «O» da carreira de - Oficial | 
ei 4 N Tastrutivo e do aumento de Cr$ 660.00,00 destinado ao pagamento do acréscimo de vencimentos | 

- “aos nove Ministros e ao Procurador na conformidade do art. 82, da Lei nº 1.341, de 


“o aumento de Cr$ 256.800,00. 


30-1-1951, e da aquiparação determinada pelo art. 76, $ 1.º da Constituição Federal, justifica-se o 


“ÁÁ 
a 


LER, OW 


cida & 


10 


(2) A 


di 
posa 
sda. cus 


rp ad 
+= ur jai de Cor ntas, cuia d 


TE 


Fist rela 


Adjunto de Procurador 
Arquivista 


Arquivista 
Arquivista 


fan 
Biblotecário-Auxiliar 
Bibliotecário-Auxilizr 
Dactilógrafo 
Dactilógrafo 
Dactilógrafo o 
Escriturário 
Escriturário ee 
Escriturário 

Oficial Instrutivo 
Oficial Instrutivo , 
Oficiel Instrutivo 
Oficial Instrutivo 
Oficial Instrutivo, 
Oficial Instrutivo 
Auxiliar de Portaria 
Continuo 

Continuo 

Contínuo 

Servente 

Motorista 

Diretor , 
Secretário da ds 


Nada numérica de mensalistas do Tribunal” de 'C 


adiante indicadas: E 


ma 
“OD de SI MID O db) tt a 


— 


PRI 2.225 


Técnico de Orçamento 
Técnico de Orçamento 
Técnico de Orçamento 
Técnico de Orçamento 
Técnico de Orçamento 
Amanuense 

Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Praticante de Escritório 
Sierra de Escritório 


Mestre Especializado 
Mestre <E» 
Artifice 


tabela numérica: de diaristas do Teibugal de. Contas consta das | 


(3) 
abaixo declaradas: 


4 Nuxiiar dê Conservação domo. 6000 72.000,00 
21: Auxiliar de Conservação ....... Aaraçeas do 5240 330.120,00. 
6 Auxiliar de Conservação .......=........ 45,00 81.000,00 
12,4 MeniRDO DO. APBA. on pisio senso. 48,00 172.800,00 
2 Mensageiro j..sca. rs cemetmceteras str tis 35,00 21.000.00 
1 "ARES: ANTAS, MA E e A + RI 30.960,00 
1 Prabee +aper an gqtico DM DRCT) O | -. 8680 | | 26.040,00 
PArEiGe MS E A dao Más O! E, as SP 18. MODO = 4 

À 1 Motorista 2)... o. iis is oi nrieno 10320) 30.960,00 
49 e pn” ' 5 dd dinivo + ' 


Auxiliar de Conservação 


Referência ; 
e tes 
DAS, Sri pads a 
io PRODU RED é Ge quot ir DDT 
e. E ARDER = 61.920,00 
a PA PRN ROB:MADOO 
AS... sopadets APRE S 86.880,00 
DM. do» PA KER: 1 ú r; 92.8 n” 
é 1; RES RERS  PERC STR Dent | 
20 cousa. - : svenannnda 13 VU mM 
a RR A RI 69.120,00 
> 20 E e A ss 220097 
ENE PS PER 471.600,00 
DE credos atm. cada 1153041 
o DO O PR * 230.960,00 
é 4 RR O + 41 522:5800,00 
p 4 RE pe ia Ng 20.640,00 


adornos - 


ese sa. 


Fi ....... case + pardais qo pedi 
eis ridiih; Fit 
RAS A 4, O DM Dim “ 
E ae KER 
das pao: 
k add nho arpão" tás 
E rosa tico omnes 
k ptinaç 
G .. 
RE 
E dn pa É be 
Es 15 gem 
Raça 
E 
RE ER ot Pie 
RR grs pg Me 


cedto = dum 
E IR * w vma 13 


ns..." Eró rt: . 
APRE RREO deitree < cer 


Cc- 
ER? 7 


mit mm | 
- 1,849. 320,00 ia ” 


d “ d. 
( páçio) s lego ) 


Ee E da Fogo 
ral 6: É 
unal de Contas, as seguintes funções: 
Símbolo a anuais) 
EV et ; Cr$ 
“5 Secretário de Diretor é 48.000,00 
“Secretário das Seções | 24.000,00 
Secretário do Procurador “7.200,00 
Secretário de Auditor 4.800,00 
Assistente de Secretário das 
Seções FG-6 14.400,00 
“Delegado do Tribunal nos 
“Estados A 676.800,00 
No Distrito Federal “72.000,00 
Assistente de Delegado nos 
Estados 850.800,00 
Ne Distrito Federal 43.200,00 
Chefe de Seção k 120.000,00 
Chcfe do Protocolo Geral FG-6 7.200,00 
Chete da Biblioteca EG-7 4.800,00 
“Encarregado do Arquivo  FG-7 4.800,00 
- Encarregado do Almoxari- 
fado 4.800,00 
Cheie de Portaria : 7.200,00 
Ajudante da Portaria 4.800,00 


Secretário do Ministro Se- 
manário : 10.400,00 


1.905.200,00 


AS). O aumento de atribuições do Tribunal, a circunstância de não estarem ainda completa- 
mente integrados seu Quadro e Tabelas, reforçam a necessidade da majoração em foco. 
— À dotação atende às despesas com serviços extraordinário, motivado por prorrogação. 
* do expediente, necessárias quando do encerramento do exercício financeiro e por ocasião. 
“do preparo de clementos para o Relatório, bem como para as tomadas de contas. 
—- Aumentados que foram os vencimentos e o número “de [uncionários, faz-se mistér maior 
- dotação pois a gratificação é proporcional à remuneração dos servidores. RR 
(6) | Reduzida de Cr$ 42.000,00 por ter sido nomeado Ministro um Auditor que fazia 
jus à gratificação adicional. 
47) a (10) Não houve majoração nas dotações propostas para o exercício de 1952. 
ENE) Reduzido de Cr$ 72.000,00, por ter ficado, em virtude de aposentadoria, diminuído 
* para 33 o número de Oficiais Instrutivos classe «O», com direito à diferença de 
- vencimentos, | 
VERBA 2 — MATERIAL 


HO (ta) Ô ligeiro aumento verificado destina-se a dotar o Tribunal com meios suficientes 
para realizar a substituição de grande parte de máquinas de escrever e calcular, quer 
da sede quer das Delegações, por serem de tipo antiquado e haverem atingido grau: 
de desgaste que não mais aconselha consertos ou reformas. 

Tr EEN E) Cifra dstinada a compensar a elevação do preço do material à conta da 

“  subconsignação sob referência e à majoração cotidianamente observada no volume do 
- expediente que transita pelo Tribunal de Contas. 
e é (14) Vestuário a ser adguirido para 81 servidores: 
4 “ Y 
Preço Unitário Total 
Cr$ Cr$ 
uniformes sargeline 1.000,00 81.000,00 


uniformes de brim 97.200,00 


pares de sapatos 24.300,00 
camisas 19.440,00 


gravatas 1.620,00 
aventais 1.350,00 


224.910,00 


(15) Competindo ao Tribunal de Contas prover os cargos de sua secretaria (Constituição 
“Federal, arts. 76, 4 2.º e 97, n.º I; Lei n.º 830, art. 34, n.º V) e, bem assim, preencher 
belas numéricas de extranumerários, indispensável se torna | 
pagamento a examinadores e fiscais, a aquisição. 


as vagas ocorridas em suas ta 
crédito para a realização de concurso ( 
do materia! apropriado, etc.). 

“À inexistência de dotação para êsse fim, será fator impeditivo para que possa O Tribuna: 
satisfazer, através da seleção especifica, suas necessidades de pessoal. e! 
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CRÉDITOS ADICIONAIS ABERTOS NO EXERCÍCIO DE 1950 
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Créditos especiais: | 
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17/ 1/50 Para (ocorrer ao pagamento de diversas des- 
pesas da Ordem Nacional do Mérito, 
criada pelo Decreto-lei nº 9.372, de 4 de , 
setembro de 1946! 60.000 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | Cr$ 7.194.920,00 


Os servicos da Presidência da Bepública foram inicialmente organizados pelo 
“Decreto-lei n.º 920, de 1-12-1938. Foram reorganizados pelo Decreto-lei n.º 9.646, 
“de 22-8-1946 e regulamentados pelo Decreto n.º 21.702, da mesma data. Pelo De- 
“creto n.º 23.822, de 10 -10-1947, foi aprovado o novo regimento, distribuindo-se os 
servicos por um Gabinete Civil e um Gabinete Militar, 


Ao Gabinete Civil compete : 


side j a) CDE e estudar os papêis dirigidos à Presidência da República sôbre assuntos 
a políticos ou administrativos, excetuados os da competência do Gabinete Militar ; 
7 b) redigir todos os atos decorrentes de ordens e decisões do a da Repú- 
k blica, excetuados os da alçada do Gabinete Militar ; 
e) receber e responder a correspondência pessoal, epistolar e' felepractha do Presi- 
dente da República ; k 
; d) desincumbir-se da recepção e representacão civil do Presidente da República 


O Gabinete Civil, compõe-se de: 


a) 1 Secretário do Presidente da República — Chefe; 
b) 2 Subchefes ; 
> e) 1 Secretário Particular do Presidente da República: 
a d) 1 Chefe do Cerimonial ; 
e) Oficiais de Gabinete em número determinado pelo Presidente da República. 


São subordinados ao Gabinete Civil: 


a) Diretoria do Expediente; 
b) Intendência ; 
e) Mordomia ; 

“d) Portaria, 


Ao Gabinete Militar, compete : 


a) providenciar sôbre a expedicão de atos relativos ao pessoal dos Ministérios 
By “Militares por determinação do Presidente da Kepública ; , 

b) estabelecer as relações presidenciais com as altas autoridades militares ; 

c) assegurar a guarda do Presidente da República e desincumbir-se de. sua 
representação quando militar, ou quando ordenada pelo Presidente da República ; 

d) zelar pela segurança imediata dos palácios presidenciais ; 

e) dirigir e fiscalizar os serviços de transportes, radiotelegráfico, telefônico, 
telegráfico, das usinas elétricas e das portarias dos palácios presidenciais, estas no 
tocante à ordem e dsciplina ; 

x £) zelar pela disciplina do pessoal dos palácios, segundo o que prescreve q 
Regimento. 


“O Gabinete Militar compõe-se de: 


a) 1 Chefe — Oficial General do Exército ; 
b) 2 Subchefes, sendo : 
1 Capitão de Mar e Guerra ou de Fragata ; 
i Coronel ou Tenente-Coronel] Aviador. | 
c) 4 Ajudantes de ordens, sendo : 
2 do Exército (Capitão); 
1 da Marinha (Capitão-Tenente); 
É 1 da Aeronáutica (Capitão Aviador); q 
d) 1 Chefe do Pessoal (Capitão do Exército). 4 


São órgãos subordinados ao Gabinete Militar : 


a) Serviço Radiotelegráfico ; ú 
b) Serviço de Transportes ; 
c) Serviço Telegráfico e Telefônico ; 
“d) Usinas Elétricas. 
Dispondo sôbre o Serviço de Transporte da Presidência da República, foi ex- au 
pógias o Decreto-lei n.º 8.604, de 8-1-46, modificado posteriormente. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


A Presidência da República está subordinada a Administração do Plano SALTE 
Submetido à deliberação do Congresso Nacional em Mensagem n.º 196, de 10-5-49 
e aprovado pela Lei n.º 1.102, de 18-5-50, “4 

Regulamentado pelo Decreto n.º 28.255, de 12-6-50, tem neste decreto a norm 
para sua execução. Tem um Administrador Geral, auxiliado por seis assessores, 
encarregados de cada um dos setores, êstes desdobrados em subsetores, 


A movimentação, aplicação e comprovação de suas dotações obedecem ao D 


e creto-lei n.º 6.144, de 29-12-43, conforme o art. 15 da Lei n.º 1.102, já referida, 
Ra Conselho da Ordem Nacional do Mérito. Criado pelo Decreto-lei n.º 9.732, 
" 4-9-46, funciona junto à Presidência da República. Seu Regulamento foi baix 


com o Decreto n.º 21.854, de 26-9-46. 

Tem como finalidade promover a nomeação para a Ordem Nacional do Mérito 
de cidadãos brasileiros que se tornem dignos de reconhecimento nacional, e de 
trangtiros por atos de excepcional relêvo. , i 

Comissão Permanente do Livro do Mérito. Criada pelo Decreto-lei nº 1.706, 
97-10-39, que institulu o Livro do Mérito, tem seu regulamento aprovado pelo D 
creto n.º 5.244, de 7-2-40, Promove a inscrição dos nomes de pessoas que 
enriquecido o patrimônio material ou espiritual da Nação. 

Conselha Nacional de Pesquisas. A Lei n.º 14310, de 15-1-51, criou o € 
Nacional de Pesquisas, que tem por finalidade promover e estimular o desenvo 
vimento da investigação científica e tecnológica em qualquer domínio do conhs 
cimento, à 

Está imediata e diretamente subordinado ao Presidente da República e go 
de autonomia técnico-científica, administrativa e financeira. R 

Tem a seguinte organização: Conselho Deliberativo, Divisão Técnico- Clentífic 
e Divisão Administrativa, a esta competindo além da administração, a contabilidad 
e a documentação. o 

Pela citada Lei n.º 1.310 é instituído (art. 22) um Fundo Nacional, destinado 
pesquisas científicas e tecnológicas, especialmente administrado e movimentado pe 
Conselho. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Ainda com caráter autárquico 
constituindo-se em Anexo próprio no Orçamento Geral da República, fica sub 
dinado à P.R. o I.B.G.E., cuja legislação é indicada páginas adiante. 


q 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 
ed pp y 
Proposta para para + ou — 
RUBRICAS DA DESPESA É fsd e pragas 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orça 
Autorizadas Realizadas mento de 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ........... 373.560 193.560 373.560 (1)» 780.000 + 
OS = Sabaldios "pato dd. vetqnaices 720.000 720.000 720.000 (2) 960.000 + 
Total da Consignação 1 ....... 1.093.560 913.560 1.093.560 1.740.000 + 
CONSIGNAÇÃO  — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
06 ==" EXiSTIStAS à oco cio E te A 481.920 451.832 481.920 (3) 481.920 
Total da Consignação II ...... 481.920 451.832 481.920 481.920 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS Se 
13 — Gratificação de representação .. 240.006 240.000 240.000 (4) 240.000 
16 — Gratificação de representação de 
gabinete T.. ste. use Rd 1.635.000 1.635.000 1.635.000 (5) 1.800.000 + 
Total da Consignação III ..... 1.875.000 1.875.000 1.875.000 2.040.000 + 


da Consignação IV ..... 
gd o a 


nen ss na un as 


Reuisdo; de refri- 
aa, 


insígnias e 


coro co rca auras sa am 


“de escritório: biblio- 
ER “ensino e doméstico em 


ça) 1 en fichas e 
s de escrituração; impressos 
aterial de classificação inclu- 
ça bibliográficas = de 


usares na a nas a a 


o de limpeza e conserva- 
“de veículos, máquinas, apa- 
e lhos e RR artigos de 


cesar nn a nn na na 4 


ntos; dos. e peças acessó- 
s; roupa de cama, mesa e ba- 
o; tecidos e artefatos ........ 
igos para limpeza e desinfec- 
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ORÇAMENTO DE 1950 i 
Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 
Rad A Papi aa 1952 Sa Proposta 
Ef LE Rena des EE e iadi Este RR 
165.000 165.000 165.000 (6) 200.000 + 35.000 
165.000 165.000 165.000 200.000 + 35.000 
3.615.480 3.405.392 3.615.480 4.461.920 +  +46.440 
a = 50.000 RR 000, 
50.000 50.000 — (7) 80.000 + 80.000 
ças = — (8) 60.000 + 60.000 
im eu E (9) 20.000 += 20,000 
a Ea = (30): . 20.000 + bio 
+ 130.000 
60.000 60.000 60.000 (11) 145.000 + 85.000 
E. = 40.000 40.000 no 
360.000 360.000 220.000 200.000 — 20.000 
os ee 100.000 100.000 = 
200.000 200.000 200.000 (12) 250.000 + 50.000 
50.000 50.000 50.000 (13) 80.000 + 30.000 
670.000 670.000 670.000 815.000 + 145.000 
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” PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
ORÇAMENTO DE 1956. 
Orçamento 
| RUBRICAS DA DESPESA q eg Adil 
Despesas Despe css Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 
SS 
CONSIGNAÇÃO Iv — DIVERSOS 
32 — Outras despesas com material .. -— — -— 
- E = TT (——eeee— 
º Total da Consignação IV ...... me — — 
Fotal da Veins, .-s.  dyiuta 820.000 820.000 820.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 80.000 80.000 80.000 
| 05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
A ui e conservação de bens mó- 
CN RE Ca af tabs imo 50.000 50.000 50.000 
o — raia de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... = e domo 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais ... 80.000 80.000 80.000 
Total da Consignação 1 ...... 210.000 210.000 210.000 
CONSIGNAÇÃO IN — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
42 — Manutenção dos palácios presi- 
ED gie, MA e gE R 500.000 500.000 500.000 
Total da Consignação HI ..... 500.000 500.000 500.000 
CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E esa 
| PREVIDÊNCIA SOCIAL ) 
| 60 — Salário família ..........ue. 28.000 17.600 28.000 
Total da Consignação IV ..... 28.000 17.600 , 28.000 


CONSIGNAÇÃO VII — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


| 69 — Dotações para atender ao dis- 


posto no Art. 199 da Const. (Va- 
lorização econômica da Amazô- 


DS es sra = É SS = tro 5 à cd n— 14.000.000 
70 — Dotações para atender ao dis- 
| posto no Art. 29 do A.D.C.T. 
| (Aproveitamento econômico do 
| São Francisco) .............. — — — 200.000.000 
| Total da Consignação VII ..... — — — 214.000.000 
CONSIGNAÇÃO vii — PLANO SALTE 
TE dO aisuscas sh A tdo ATER 83.500.000 83.500.000 96.500.000 
TA time ONO 2. cs aios nao A 252.500.000 252.500.000 191.500.000 
vor Energia Cricses 452» dns ae — — 60.000.000 
Consignação VIII ...d...... 336.000,00 336.000.000 348.000.000 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
| DE RE sos à ÃO A 140.000 140.000 140.000 
87 — Premios, diplomas, condecorações 
e DRAaMaSE =... >. 2-2 ccrondoso 120.000 120.000 120.000 


(14) 


(15) 


(16) 


(17) 


(18) 


200.000 + 60.0 
120.000 


— 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


E À J ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento 
RUBRICAS DA DESPESA e 
espesas 
; Despesas Despesas Avtorizadas 
Autorizadas Realizadas 
— Recepções, hospedagens e home- 
NAS clero ARE ER A 100.000 100.000 100.000 
Total da Consignação X ..... 360.000 360.000 360.000 
Total DER 3 Cr. oi o 337.098.000 337.087.600 563.098.000 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA 
| RETOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
| CONSIGNAÇÃO VI — DISPOSITIVOS 
E ólyo CONSTITUCIONAIS. 
— Dotações para atender ao dis- 
* posto no artigo 198 da Consti- 
tuição (Defesa contra as secas 
aa deste) ssa. ss cameras o Es — — 115.000.000 
- Dotações para atender ao dis- 
posto no artigo 199 da Consti- 
E tuição (Valorização econômica 
E da Amazônia) EE ares o RR = — — 111.000.000 
à Total, da Consignação SA Rs a — — — 226.000.000 


IGNAÇÃO | VII — PLANO SALTE 

ig 111.500.000 111.500.000 103.500.000 
1.312.500.006 1.312.500.000 1.438.500.000 
140.000.000 140.000.000 310.000.000 


Total da Consignação VIII .... 


&” Mod 5 o 
CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 
- Ligeiros reparos, adaptações, con- 


RR uso imes vs 40.000 40.000 40.000 
* "Total da consignação IX ...... 40.000 40.000 40.000 


Mafalda Verba 4º... c2....... 1.564.040.000 1.564.040.000 2.078.040.000 


RESUMO 
RR MPBesal A il.s.. 3.615.480 3.405.392 3.615.480 
Dio NE E 820.000 820.000 820.000 
a 3 — Serviços e Encargos ..... 337 .098.000 337.087.600 563.098.000 


a 4 — (Obras, Eguipamentos e 
Aquisição de aa E cr 1.564.040.000 1.564.040.000 2.078.040.000 


TUCA O RP 1.905.573.480 1.905.352.992 2.645.573.480 


VERBA 1 — PESSOAL 


1.564.000.000 1.564.000.000 1.852.000.000 . 


53 


Diferença 
para 7- ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


Proposta para 
1952 


100.000 — 

420.000 + 60.000 
1.538.000 —561.560/000 
— —115.000.000 

— —111,000.000 

— —226.000.000 

— —103.500.000 

—  —1.438.500.00€ 

s= —310.000.004 


— —1.852.000.006 


80.000 + 40.000 
“80.000 + 40.000 
“80.000 —2.077.960.000 

4.461.900 + 846.440 
1.115.000 + 295.000 
1.538.000 —-561.560.000 


80.0002.077.960.000 
7.194.920 — 2.638.378.560 


(1) A despesa prevista sob esta rubrica, para 1952, corresponde à discriminação abaixo 
indicada : , 
Classe ou Padrão (anuais) 
Cr$ 
1 Diretor do Expediente EM seat de oia raro 180.000,00 
1 Adjunto do Expediente ELSE E a Er do RR AR 156.000,00 
2 Assistente da Diretoria do Ex- 
pediente, Lei n. 1.313, de 17-1-51 CC-3 .............osos. 264.000,00 
600.000,00 
ho 1 Chefe do Gabinete Civil, Lei 
“ n. 488, de 15-X1-1948 Po GS RR RR 180.000,00 
780.000,00 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


(2) O Decreto Legislativo nº 58, de 1950, fixou em Cr$ 600.000,00 os subsídios do 
Presidente da República e em Cr$ 360.000,00 os do Vice-Presidente. A dotação propost 
para 1952 corresponde ao total dessas importâncias. 

(3) A tabela numérica de Diaristas da Presidência da República, de acôrdo com s 
necessidades, compõe-se das funções adiante relacionadas, com os salários correspondentes 


(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
A REA (ro é fot iv ed E q 76,00 91.200,00 
7 QUO. nO Es a NO eo n tá a 52,40 110.040,00 
CT SAR ER di 48,00 43.200,00 
1 Do LAS unos nro ES is ros 52,40 . 15.720,00 
e AR RR SS TRA ES 57,60 207 . 360,00 
TO ES APRE RE DS A SR AR 48,00 14.400,00 
28 481.920,00 


Igual ao custo da tabela corresponde a dotação proposta. 


(4) A gratificação de representação a que tem direito o Presidente da República fo 
fixada pelo Decreto Legislativo nº 58, de 1950, e corresponde a Cr$ 20.000,00 mensais c 
sejam Cr$ 240.000,00 anuais, «quantum» a que monta a proposta. 

(5) Cifra destinada aos gastos com a ementa da rubrica em aprêço. A gratificação d 
representação de Gabinete foi calculada exatamente na base da atual composição dos gabin 
tes presidenciais. . 
(6) O ligeiro acréscimo da dotação proposta sôbre a correspondente no orçamento 
o exercício de 1951 tem por fim suprir a Presidência com quantitativo suficiente para atend 
perfeitamente às necessidades da unidade orçamentária em foco. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) Desde 1945 a dotação para esta rubrica se manteve em Cr$ 50.000,00, sendo qui 
não e gre Tá am esta subconsignação no orçamento de 1951. Propõe-se, para 
exercício de , a dotação consignada na proposta como um mínimo indispensável 
trabalhos da Presidência naquele exercício. 

(8) A garage do palácio presidencial acha-se desprovida de ferramentas indispe 
a serviços de urgência, motivo por que frequentemente alguns carros ficam paralisados vá 
dias, com sérios prejuízos para o serviço. É de se frizar ainda que para reparos ligeiros, 
verifica uma falta quase absoluta de ferramentas, pois as que estão em uso são quase imp 
táveis. Para 1951 o orçamento não consiçna dotação corh que adquirir o material em aprêço. 
(9) Cifra a ser dispendida com aquisição do material da subconsignação sob referência 
(10) Introduziu-se a subconsignação em aprêço já que do orçamento para o exercici 
vigente não consta dotação por onde adquirir o material especificado na ementa. 
(11) Com referência à subconsignação em aprêço, a Presidência da República foi dotada 
em 1947, com Cr$ 60.000,00, importância igual à que consta do orçamento de 1951. É noté 
ria a majoração de preços de utilidades verificada no período que medeia entre aquêle ano 
esta data, achando-se assim justificado o aumento proposto. 
(12) O orçamento para o exercício vigente assinala quantitativo que está muito aqué 
das reais necessidades. O aumento proposto tem por fim suprir a uni em causa 
meios suficientes para atender ao preço do custo das utilidades a serem adquiridas pela 
em aprêço, no exercício financeiro de 1952. 
(13) Desde 1947 que a Presidência da República vem sendo contemplada com dot: 
igual à de 1951, para atender às despesas da subconsignação em aprêço. É óbvio que com 
queda verificada no valor aquisitivo da moeda, consegiente do aunsênto do preço das util 
dades, a unidade orçamentária em foco adquire cada ano menor quantidade de material d 
que necessita. A dotação consignada no orçamento vigente é sobremaneira insuficiente pa 
as reais necessidades da Presidência, motivo por que, para o futuro exercício de 1952, propê 
-se a dotação consignada na proposta. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(14) O aumento proposto destina-se a fazer face às despesas com a ementa da subconsi 
nação em causa. 

(15) Com o aumeúto que se propõe para 1952, deve a Presidência submeter a 
diversos, móveis e aparelhos necessários a condução dos seus trabalhos. 

(16) Cifra destinada a atender às despesas com a ementa da subconsignação sob referênci 
(17) A dotação consignada no orçamento vigente, que vem sendo a mesma desde o 
de 1947, não atende às reais necessidades da Presidência. O aumento proposto destina-se 
proporcionar meios que possibilitem uma efetiva manutenção dos palácios presidenciais, cons 
vando-os como bens preciosos do patrimônio público, que são. 

(18) Para as despesas miúdas de pronto pagamento que a Presidência se verá forçada 
realizar em 1952, propõe-se dotação consignada na proposta orçamentária, como o minir 
indispensável às necessidades do órgão em aprêço. Sa - 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


COMPARAÇÃO DA DESPESA REALIZADA NO PERIODO DE 1046 -/950 E DA ORCADA LARA 
4954 POR OBJETOS 


k to 20 so . 40 50 60 70 80 So 100 
! PESSOSL “& OBRAS, ETC. 
2 MATERIAL 


3 MRV.E ENCARGOS 


O DO SERVIÇO PúBLICO 


o aa 4 ovas É pm e 
1 e realizada 


| 
| 
Despesa | Saldo não 
realizada | aplicado 
| 
| 
| 
E | 
10.396.966,40 27.122.083,40 | 19.760.615,20 | 7.361.468,20 
peço ado ve | 
4.643.973,60 | 24.835.673,6 20.932.686,40 | 3.902.987,20 
E i a ot | 
a 20.040.500,00 | 16.186.991,90 | 3.853.508,10 
e 25.060.880,00 | 20.552.730.00 | 4.508.150,00 
PAY 28.695.100,00 | 24.408.140,70 | 4.286.959,30 
| | 


Ê ; | 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA Cam A REALIZADA 


* IQ4Ó-1950 


MILHOES DE CrÊ 
35 


“1946 1947 948 1949 1950 


DESPESA REALIZADA 
a E ás (ORÇAMENTO) 
(CREDITOS ADICIONAIS) 


e end de a ei É x 
esz ré lizada pelo D.A.S.P. e pela União 
| a = cruzeiros) 


9 
o 
Dep. Adm. do Serviço 
Público/União 


Ro 

a |) | 
a . 

v 


14.202.543.954,70 19.760.615,20 
w 13,383:228.560,20 =) * 20.392.686,40 
 15.695.590.594,40 16.186.991,90 


+ 20.726.712.544,40 20.552.730,00 
| 24.408.140,70 


(o) 
Ss 
[eo] 
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PÚBLICO Cr$ 34.574. 


Consoante as normas traçadas pelo Decreto-lei n.º 8.323-A, de 7-12-45, e Decret 
n.º 20.489, de 24-1-46, que aprovou o seu Regimento, o Departamento Administrativ h 
do Serviço Público, diretamente subordinado ao Presidente da República, é um 6rgã 
de estudo e orientação dos problemas da administração pública, exercendo as 
atividades no sentido de cooperação e articulação com os órgãos do serviço eis 
federal, 


A sua estrutura é a seguinte: 


n) Conselho de Administração ; 

b) Divisão de Orçamento e Organização ; 

e) Divisão de Pessoal; 

qa) Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento ; b 
e) Divisão de Edifícios Públicos; . 
1) Serviço de Documentação ; 

&) Serviço de Administração ; 


Para os trabalhos de natureza jurídica possul, ainda, o D, A. S. P. um Consultc 
jurídico diretamente subordinado ao Diretor Geral, 


São atribuições do sua competência consoante o novo Regimento aprovado pel ) 
Decreto n.º 20.489, de 24-1-46, alterado pelo Decreto n.º 27.063, de 17-8-49; 


1) estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos e estabelecimentos 
públicos, com o fim de determinar, do ponto de vista da economia e eficiência, as r 
ficações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sua d 
agrupamento, dotações orçamentárias, condições e processos de trabalho, relações de 
uns com os outros, e com o público ; Q 

Il) estudar e propor sistemas de classificação e remuneração de funções e cargos 
públicos ; é 

NI) orientar a administração do pessoal civil da União; 

IV) selecionar candidatos a cargos e funções do serviço civil federal, excetuado: 
os das Secretarias da Câmara dos Deputados e do Senado Federal e os do magistério e 
da magistratura ; 

V) promover o treinamento, adaptação, readaptação e aperfeicoamento dos servi- 
dores civis da União; 

VI) preparar, quando conveniente, candidatos a funções e cargos públicos ; 

VII) orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos 
respectivos equipamentos ; 

VIII) examinar projetos e orcamentos referentes à construção, remodelação 
adaptação dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; 

IX) sugerir medidas destinadas à instalação das repartições em prédios ade- 
quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e'as conveniências do serviço 
e do público ; . 

X) opinar sôbre os planos de obras relatívas a edifícios públicos e aos respectivo 
equipamentos ; 

XI) colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços público 
estaduais e municipais, bem como das entidades paraestatais ; . 

XII) organizar, anualmente, dê acôrdo com as instruções do Presidente da Repú 
blica, a proposta orçamentária a ser enviada por êste à Câmara dos Deputados ; 

XIII) fiscalizar, por delegação do Presidente da Bppontma e na conformidade d 
suas instruções, a execução orçamentária ; e 

XIV) apresentar, anualmente, ao Presidente da República relatório pormenor 
dos trabalhos realizados e em andamento. j A 

O Conselho de Administração é um órgão colegial normativo e integrante do 
sistemas de organização, orçamento, pessoal e construção de edifícios públicos, e te 
por finaliddae promover a melhor coordenação e maior eficiência dos órgãos inte 
ressados nos sistemas mencionados. 


A Divisão de Orçamento e Organização compreende : 


1 O Serviço de Coordenação do Planejamento Administrativo, constituído de 
a) Seção do Orçamento Geral; 
b) Secção dos Orçamentos das Autarquias. 
II) Servico de Racionalização Administrativa, integrado por: 
a) Seção do Plano de Reestruturação da Administração Federal, e 
b) Seçã» dos Métodos de Trabalho. 
TI) Seção de Informes Econômicos-Financeiros ; 
IV) Secão de Pesquisas Técnico-Orçamentárias ; A 
V) Comissões de Revisão ; . 
VI) Corpo de Relatores., 
Dentre outras atribuições compete à Divisão de Orçamento e Organização : 


a) elaborar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da Repúblici 
a proposta do Orcamento da União: - 


Ri ad A” > 2 
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b) apreciar os programas de trabalho em que as repartições baseiam seus pedidos 


de dotação, a fim de harmonizá-los entre si e com a política orçamentária do Govêrno; | 


e) fiscalizar a execução orçamentária, nos têrmos da delegação do Presidente da 
República qo D.A.S.P. e nã conformidade das instruções presidenciais a este 
transmitidas ; , 

d) estimar a receita pública ; ] 

e) propor modificações dos quadros de discriminação da despesa, nas condições e 
casos estabelecidos na legislação ; 

£) dar parecer sôbre os processos de abertura de créditos adicionais ; 

£) estudar os regimes de administração mais adequados aos vários setores do 
serviço público ; 

h) empreender trabalhos de interêsse para a organização e reorganização de 
servicos ; é 

i) padronizar e coordenar os orçamentos e balanços das entidades autárquicas 
federais e promover a publicação dos primeiros juntamente com o Orcamento Geral 
da República ; 

£f) orientar os órgãos de orçamento e as agências organizadoras ministeriais e 
as repartições em geral, nos assuntos de sua competência ; 

1) propor as medidas necessárias à melhor coordenação da acção administrativa do 
Govêrno Federal. 


A Divisão do Pessoal, que compreende as Seções de Cadastro, Orientação, Pesquisas 
e Classificação, compete: 

a) estudar, propor e administrar os planos de classificação das funções e cargos 
públicos ; 

b) estudar e propor planos de remuneração das funções e cargos públicos ; 

c) estudar e rever, continuadamente, cs quadros e tabelas numéricas, em cola- 
boração com a Divisão de Orçamento ; 

qd) estudar sistemas de produção e normas para a melhoria de salário ; 

e) estudar os problemas de psicologia do trabalho ; 

£) colaborar, quando solicitada, com os Estados, Municípios e entidades parae- 
estatais no estudo de questões de pessoal, relativas a seu campo de acção ; 

gs) elaborar e propor a expedição de normas que facilitem a uniforme aplicação 
da Legislação ou solucionem questões de caráter ' geral relativas a seu campo de 
ação ; 

h) apreciar, quando solicitada, questões relativas aos servidores públicos. 

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, que compreende as Seções de Planeja- 
mento, Inscrições, Organização e Julgamento de Provas, Excução, Adaptação e treina- 
mento, Contrôle e Cursos de Administração, tem entre outras, as seguintes atribuições: 


a) estudar os processos de recrutamento e seleção do pessoal do serviço público 
civil e aplicar os que parecerem mais aconselháveis : 

b) realizar concursos e provas, orientando e fiscalizando sua execução ; 

“- e) promover o aperfeiçoamento da legislação e das normas sôbre selecção de 
pessoal ; 

d) colaborar com os Estados, Municípios e entidades autárquicas, na seleção do 
pessoal, quando solicitada ; q ; Ê 

e) organizar e manter cursos para aperfeiçoamento dos servidores públicos ; 

f) acompanhar e fiscalizar provas dos cursos, nos Ministérios, quando daí decorrer 
direito a ingresso em carreiras ou séries funcionais ; 

&) promover a realização de viagens de estudo e observação, no país ou no 
exterior, visando ao aperfeiçoamento e especialização dos servidores e opinar sôbre 
bolsas de estudo a êsses concedidas; bolsas a servidores estaduais ou municipais 
para estágio em serviços da Inião, ou para a frequência de cursos de aperfeiçoamento. 


- À Divisão de Edifícios Públicos, composta de Seção de Estudos e Normas, Seção 
de Mecanografia, Seção de Orientação e Contrôle de Edifícios e Seção de Execução, 
compete a elaboração de estudos e normas, bem como a orientação, o contrôle e a 
execução direta das medidas de ordem técnica, contábil ou administrativa, tendo em 
vista o mais completo, racional e econômico aparelhamento dos serviços públicos 
federais, no que diz respeito aos edifícios públicos e respectivos equipamentos. 


Ao Serviço de Documentação, que compreende Biblioteca, “Revista do Serviço 
Público”, Secção de Documentação, Seção de Publicações, Seção de Estatística Admi- 
nistrativa, e Secção de Expedição, cabe, entre outras funções : 

n) coligir, ordenar, classificar, guardar, conservar e publicar os textos documen- 
tários, elementos estatísticos e dados discriminativos referentes às atividades do 


Departamento ; , 
b) divulgar obras e estudos referentes aos diversos aspectos da administração, 
ânclusive traduzir e publicar obras estrangeiras ; 
e) editar a “Revista do Serviço Público” e o Boletim do DA.S.P.; e 
qd) planejar, coordenar e sistematizar os levantamentos de estatística administrativa; 
O Serviço de. Administração compreende : : 
a) Seção de Comunicações ; 


à 
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b) Seção de Mecanografia ; 
c) Seção do Pessoal ; 

d) Seção do Material ; 

e) Seção do Orçamento ; 
1) Portaria. 


Tem como incumbência, prestar os serviços de administração geral que se fizere 
necessários à execução dos trabalhos do D.A.S.P. ] 


“A Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
: a lizada em exercícios anteriores, 
E 
ORÇAMENTO DE 1950 
y Orçamento 
RUBRICAS DA DESPESA nadie E cia 
Despesas Despesas Autorizadas 
a Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 

01 — Pessoal Permanente .......... 8.200.000 6.064.272 8.200.000 (1) 8.200.000 

Total da Consignação 1 ...... 8.200.000 6.064.272 8.200.000 8.200.000 

CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO 

04 — Contratados ..c...cescsenseses 100.800 100.685 100.800 (2) 100.800 
05 — Mensalistas ....cccccrcccece.. 9.398.040 8.075.553 14.666.320 (3)13.086.380 
06. EaD ses mussi nrer os 1.277.460 1.235.618 1.277.460 (4) 1.237.860 

Total da Consignação II ...... 10.776.300 9.411.856 16.044.580 14.425.040 

CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 

08 — Funções gratificadas .......... 390.000 357.963 390.000 (5) 390.000 
11 — Gratificação por serviço extraor- 

AMADO dis ani & sinais va 110.000 88.463 10.000 (6) 110.000 
16 — Gratificação de representação de 

Gabbana So rs Guto Rd» — — — 360.000 


Total da Consignação HI .... 500.000 446.426 500.000 ' 860.000 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo .............. 40.000 37.260 40.000 (7) 50.000 

2 + TDMA Gessos DES D na» sb tag 50.000 47.442 50.000 (8) 50,000 

Total da Consignação IV ...... 90.000 84.702 90.000 130.000 
CONSIGNAÇÃO VI — DIVERSOS 

23 — Substituições .......c.ceccesos 20.000 788 20.000 (9) 10.000 

ri RE ER E 

Total da Consignação VI .... 20.000 788 20.000 10.000 


Total: ds Verba T,aficsce =, 19.586.300 16.008.044 24.854.580 23.625.000 - 


eee em et et ——————sº— meme 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 
COlEÇÕES o c.t eira os pri 75.000 75.000 100.000 100.000 - 

04 — Máquinas, motores e aparelhos . 200.000 62.948 75.000 75.000 

06 — Material elétrico, de telefonia, de 

" telegrafia, de televisão, de refri- ) 
geração; material fotográfico, — — 75.000 75.000 . 


É k E da di na é AU a a Li rs dá fio A OD a a a IE A 
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ORÇAMENTO DE 1950 


» o ; , Orçamento Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA o ———————— de 1951 Proposta para para -- ou — 
à É Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 


Autorizadas Realizadas mento de 1951 
ee —— eee 


Mobiliário de escritório, biblio- 
| teca, de ensino e doméstico em 
“geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 


sit ve o 200.000 195.352 100.000 (10) 550.000 + 450.000 
“Total da Consignação 1 ...... 475.000 333.300 350.000 800.000 + 450.600 


CONSUMO 


- Artigos de expediente, desenho, f 

— ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e | 
“livros de escrituração; impressos | 


REP SPSS RETA SA al alo a arado fa ee 250.000 160.393 250.000 (11) . 200/00" = 50.000' 


ag máquinas, apa- - 


| e instalações; artigos de 4 


anão (O... = = = 20.000 20.000" 
- Cor ustíveis e lubrificantes SE 88.000 87.005 88.000 (12) 110.000 22.000: 


RR ão = da 20.000 + 20.000 
E atérios primas e produtos ma- 


-* nufaturados ou semi-manufatu- | 
“rados destinadas a qualquer 4 
transformação ........cecer.. 20.000 16.074 20.000 25.000 + 5.000 
Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; . mo ! 

1 


++ 


dubos em geral e corretivos; 
se cidas e fungicidas; Ega 


gic À 
ka oratórios em Metal PO Su . 75.000 74.792 75.000 100.000 + 25.000" ] 
mentos; artigos e peças 20 


rias; roupa de cama, mesa e . 
sto tecidos e artefatos RÃ SA 225.800 225.728 228.500 (13) 270.000 + 41.500 


RR aos cemto sans as 80.000 79.816 80.000 40.000 — 40.000 
“ A RM are SA = e Lt O PE ei o O dA, dd é a a SP 
“Total da Consignação II ..... E 738.000 643.808 741.500 785.000 + 43.500 ad 
Total da Verba 2 ......... afete 1.213.800 977.108 1.091.500 1.585.000 + 493.500 ] 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
, E ENCARGOS 
NSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS : 
— Acondicionamento e embalagern, 
carretos, estivas e capatazias; 
“transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e 
alimentação dêstes e de seus 
fitádores em viagem ........ 50.000 22.971 50.000 25.000 — 25.000 
Assinatura de órgãos oficiais .. 10.000 9.975 10.000 12.000 + 2.000 
Assinatura de recortes de publi- 
Eações! periúdicas .ciccoesvaras » 12.000 12.000 12.000 14.000 + 2.000 
Iluminação, fôrça motriz e gás . 40.000 30.000 40.000 40.000 — 


—Ligeiros reparos, adaptações, 


RE eme sa 100.000 97.947 80.000 100.000 + 20.000 


“de suas bagagens ......c.. 70.000 70.000 70.000 90.000 + 20.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


— Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .... 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- 


e nen nun uu. 


| CONSIGNAÇÃO Il! — CONTRIBUIÇÕES 
E E SUBVENÇÕES 


19 — Contribuições 
1) A Associação Brasileira de 
Normas Técnicas, de acórdo 
com o Decreto-lei n.º 7.103, 
| de 30-11-1944 ........... 


Total da Consignação II ...... 


-CONSIGNAÇÃO II — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especializa- 

cão de Mesa! .....occseso 

1) Despesas de qualquer natu- 
reza e proveniência com o 
aperfeiçoamento e a espe- 
cialização de funcionários 

| no Exterior e vinda de téc- 
| nicos e professôres estran- 
geiros para o ensino no 

Brasil (Decreto-lei núme- 

ro 7.729, de 12 de julho de 

1945 nriigo 90) ae stpo as 

2) Despesas de qualquer natu- 
reza e proveniência com a 
manutenção de cursos legal- 
mente instituídos e com ou- 
tras modalidades de aper- 
feiçoamento e especializa- 
ção -de pessoal Eº.,u.s sas 


Total da 3-0 22 «censor 


Despesas de qualquer natt- 
reza e provneiência com a 
realização de concursos e 
provas no Distrito Federal 
e nos Estados .zps-pe cos q 


Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 
58 — Assistência Social ....cssesmeso 
60 — Salário família .......cccses dis 


Total da Consignação IV .... 


45 — ro de Pessoml .,..cccssa 
1) 


ORÇAMENTO DE 1950 


Despesas 
Autorizadas 


1.314.000 


100.000 


100.000 


300.000 


1.200.000 


1.500.000 


1.195.479 1.242.000 1.329.000 + 87.0 


1.461.873 650.000 $2.100.000 + 1.450 


cai 
Y 


err p | Diferença 
e 1951 roposta para para + ou 
Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Autorizadas sôbre o Orçi 
Realizadas , mento de ! 


829.986 850.000 (14) 900.000 + 50.0 


ss — (15) 48.000 + 48.0 
35.000 É - Fa sad 
88.000 130.000 100.000 — 30.0 


300.000 250.000 (16) 600.000 + 3504 


1.161.873 400.000 (17) 1.500.000 + 1.100. 


1.000.000 1.000.000 (18) 1.500.000 + 500 


2.461.873 1.650.000 3.600.000 + 1.950 
= - 200.009: -+ 
172.818 200.000. 200.000 
172.818 200.000 “400.000 + 200 
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ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento E nirereça 
ES 
- ; a Fr 
Adiriradas Realizadas De pres . papa a 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
E— Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ..........v. 432.000 432.000 432.000 (19) 582.000 + 150.000 
DRE no eae eo foRa o otagose reto 36.000 36.000 36.000 48.000 + 12.000 
Rato ela o! Sia furia 18.000 e — (20) 100.000 + 100.000 
15.000 - 15.000 15.000 


3.000.000 2.998.693 2.900.000 (21) 3.000.000 + 100.000 


vom 


t 
E 4 
1 


meme cer e e rem 


“Total da Consignação X ...... 3.501.000 3.466.693 3.383.000 3.745.000 + 362.009 


ea et ema rem DD 


E Total da Verba 3 ............ 7.615.000 7.396.863 6.575.000 9.174.000 + 2.599.000 


RBA 4 — OBRAS, EQUI 
' PAMENTOS E AQUISIÇÃO 
É DE IMÓVEIS 


T consignação 1 — EstUDOS E. 


É PROJETOS 

AH — Início de Estudos e Projetos ... 250.000 E 100.000 (22) 150.000 + 50.000 
| Total da Consignação 1 ...... 250.000 Ar 100.000 150.000 + 50.000 
108 H Dodo A ESA EA gg pl Gl bot a 1 Sd a p= o 


O é A 
E CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e Conservação de |: - 
Bens Imóveis ......ceceeeceos 30.000 26.128 30.000 40.000 + 10.009 


“Total da Consignação IX ...... 30.000 26.128 30.000 . 40.000 + 10.000 


Total CENENDA, 7 6 ne aja aguiote o ei 280.000 26.128 130.000 190.000 60.000 
a RESUMO 

ne RIR 19.586.300 16,008.044 24.854.580 23.625.040 — 1.229.540 
! DR men aterial .sacesc ads oco 1.213.800 977.108 1.091.500 1.585.000 + 493.500 
Erba 3 — Serviços e Encargos .... 7.615.000 7.396.863 6.575.000 9.174.000 + 2.599.000 

rba 4 — Obras, Equipamentos e 
1708 Aquisição de Imóveis ... 280.000 26.128 130.000 190.000 + 60.000 
ENG LSIRER”. oisiso seio o ola óis 06. a 28.705.100 24.408.143 32.651.080 | 34.574.040 + 1.922.960 


AMA as 


VERBA | — PESSOAL 
(1) Cifra destinada a ocorrer às despesas com o pagamento do pessoal permanente do 
Departamento Administrativo do Serviço Público e cujo quadro se compõe dos cargos abaixo 
relacionados : 
CARGOS EM COMISSÃO 


Classe ou Padrão (anuais) 
) Er$ 
1 Diretor Geral: CIESB SO creo om o abpiaya e 180.000,00 
4 Diretor de Divisão CC ta sra Se Dio eua 624.000,00 
1 Consultor Jurídico CEA Topo rerot a areal 120.000,00 
1- Diretor dos Cursos de Adm. CC3.........cccceer 108.000,00 
1 Diretor do Serviço de Doc. CC5..........cuus 108.000,00 
1 Diretor do Serviço de Adm. CC5.......c.cccereros 108.000,00 


1.248.000,00 


a fi EG e A A 


| 
á 
| 
[ 
É 


» 
| 
E 


: E é 
Cargos de Carreira 
1 Arquivista RR A ESA VS» na 30.960,00 
1 Arquivista RE nero adega é «SMA 5 26.040,00 
1 Arquivista MAGE 20.640,00 
1 Bibliotecário DR ca rc O DE 72.960,00 
1 Bibliotecário | PRP TR O e 61.920,00 
1 Bibliotecário RARE Pa 51.720,00 
2 Bibliotecário Disertos rs 86.880,00 
2 RR e O o , 71.760,00 
1 Bibliotecário Auxiliar OG... cnesltok cd 26.040,00 
1 Bibliotecário Auxiliar | APR NC Er 22.800,00 
1 Bibliotecário Auxiliar E -..ssnago SAL 20.640,00 
4 o » ARA ER E ' 91.200,00 
' 8 Datil Ro c.7o» ipa Os 165.120,00 
11 Datilógrato E Re a, o 208.560,00 
1 Engenheiro Os giros sos DO Co tha 100.800,00 
2 ME ar res e 173. R 
2 — IPM To pe 145.920,00 
2 Engenheiro | PER = o 123.840,00 
3 Encenheiro ERR 155.160,00 
10 Escriturário Mao cuio MRE «400,00 
15 Escriturário PR e 342.000,00 
10 Escriturário 1 RARE DR o mi EE 206 . 400,00 
2 Oficial Administrativo Mas 2a» ion 145.920,00 
2 Oficial Administrativo E... cs +» MAE 123.840,00 
4 Oficial Administrativo E sie den a 206.880,00 
7 Oficial Administrativo E hoo dir SD PR 362.040,00 
9 Oficial Administrativo RR 322.920,00 
11 Oficial HR a RA e Pego (ed 
9 Técnico de Administração N.......cssseesree 840,00 
10 Técnico de Administração RS A bio psi 729.600,00 
9 Técnico de Administração E Sn Do a AS RR 557.280,00 
10 Técnico de Administração DE ES es eat sds a 517.200,00 
9 Técnico de Administração DM ta Ee ditada 6 390.960,00 
(2) Importância correspondente exatamente ao quantitativo suficiente 


para o 
de um técnico especializado em finanças, cujo salário mensal é de Cr$ 8.400,00. 
dor continua sendo indispensável aos serviços do D.A.S.P. 
(3) Dotação com que se fará face aos gastos com o pessoal extranumerário n 


e cuja Tabela Única consta das seguintes funções : 


PARTE PERMANENTE 


Referência 
1 Artífice + RR 
1 Artífice DI esa 
1 Artífice 1 
2 Artífice ME d5-=: 
12 Assessor Técnico Pe ça « 
10 Assistente de Adm Msc coa 
10 Assistente de Adm POR 
20 Assistente de Adm DÊ» Guaa 
25 Assistente de Adm ep 
35 Assistente de Adm Ra 
2 Aux. DN Tais Da 
9 Aux. Bibliotecário | 20...... 
1 Aux. Serviço Médico DO maia 
2 Aux. Serviço Médico 0 aus 
1 Contabilista RE std 
3 Contabilista Ê 
4 Controlador 26 :-. 0 
1 Dentista E 
1 Den ; DSR ais 
2 Desenhidas é PES 
2 Desenhista E CRP 
3 Engenheiro À Verde 
3 Engenheiro DR dE ci 
3 Engenheiro Dra são 
3 Engenheiro + ERR 
5 Engenheiro 2 sudh.i 
1 Médico Sis. . 2, 
1 Médico ANS: 
1 Médico DOR so 


eee asa 
eua. 
een sa 
mesas sena 


eau. 


e... 


e... 


e... 


en rsa. .. 


cera ora... 


eu... 


ea... 


(anuais) 


22.800,00 
20.640,00 
18.980,00 
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1 Médico E PO ERR pat ME DA 51.720,00 
1 Motorista E PAP o 30.960,00 
1 Motorista : PAS proa de E e 26.040,00 
2 Motorista Da RR RENAS OE o o 45.600,00 
1 Operador cc ae ic A 43.440,00 
1 Operador cá des dl 30.960,00 
2 Operador “es e ANE 52.080,00 
3 Operador DESISTE VA 68.400,00 
9 Operador ZA o vo Er AN RR 185.760,00 
1 Porteiro Pisa Rd AD 26.040,00 
1 Porteiro PD epi ES ja 2 22.800,00 
9 Revisor SNI CEE ENA 322.920,00 
1 Servente | DR is IO sto: stnroro 55 20.640,00 
4 Servente MORE to ri ora 69.120,00 

11 Servente de A E 172.920,00 
11.681.180,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
4 1 Assessor Jurídico ER out ti 100.800,00 
1 Aux. Administrativo CAUSE PEA AEE ENA 61.920,00 
2 Aux. Administrativo PU be RI Se EE NR 103.440,00 
3 Aux. Administrativo DO ad a ade mito 130.320,00 
4 — Aux. Administrativo De RT RR 143.520,00 
4 Aux, Administrativo Pos CE E E AR 123.840,00 
20 Escrevente Datilógrafo PESO PR A A 520.800,00 
20 Escrevente Datilógrafo DD a ANN ir spa0 É q da 456.000,00 
47 Escrevente Datilógrafo PU VER NE PE 970.080,00 
12 Escrevente Datilógrafo ZA cos Pr Pete DRE BRR 227.520,00 
1 Decorador Especializado EN Lao ne A 100.800,00 
1 Fotógrafo PA SE ETC patero ja 43.440,00 
2.982.480,00 
RESUMO : 
Rate NB Erin ane te pe Ra RS Ri Re ore Rapto À 11.681.180,00 
Parte Salplementar | oro asqusainheio are Ste EM ata qaralola SO é 2 2.982.480,00 
14.663.660,00 
Já) x A tabela numérica de Diaristas do D.A.S.P. compõe-se das seguintes funções : 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
TELE ed A Mira 988 eai ara de OEA 68,80 20.640,00 
ENRP NINE, Spear fa A side o JAR 63,20 37.920,00 
dE encavreçadotde dtinma, cueca Mure 68,80 20.640,00 
5 Mensageiro . «qo. cestara- a RR o pa E aÃ 2 50,20 75.300,00 
ES E Gente (ot careta É o cs AP 66,00 19.800,00 
MR SErvenos. À seiaa ado cu do o sua SE Mad 63,20 113.760,00 
DNS EEVERTE Sc a ER 1 ESA, 60,40 144.960,00 
IS CrmenÃo; LET EEE ra e AR e 59,40 17.820,00 
ON SENVCELONMA taniati o SUAS E MS RS feitas 57,60 138.240,00 
GEP SERVER en Es mess spa RR A 2 57,20 85.800,00 
56,50 16.950,00 
ERVONÊE q Do a ator order a na 6 cotovelo Mr ; 

1 Edo NS ad o re aten O ae e o adere 54,30 16.290,00 

A SE TV CNE sreio a espeto ate ao META Cera diapasão é 52,40 62.880,00 r 
SIE Servente” qnto tao oo nada ta aberto alo porafeio dos 50,20 466.860,00 
1.237.860,00 


À to da Tabela é a dotação proposta. sd Í 
(5) Ria pe raR A Departamento Administrativo do Serviço Público as seguintes 
funções, conforme os Decretos-leis ns. 8.980, de 14-2-1946 e 9.188, de 17-4-1946: 


I— Diretoria Geral 


(mensal) (anuais) 
r. Cr E 

Tr Secretário (DUG 3) oo stereo Rita jo 800,00 9.600, 
2 Auxiliares (D.G.) E Si PRBENND ER E e 450,00 10.800,00 
20.400,00 

MM — Divisão de Orçamento 

E t Secretário (D.O:) -.memm pie csasca snes 450,00 tm 
1 Chefe de Serviço (S.C.P.A.-D.0.) ... 1.500,00 Son OO 
1 Secretário (S.C.P.A.-D.O.) .......... 400,00 Epi 
1 Chefe de Seção (S.0.G.-S.C.P.A.-D.O.) 550,00 ps 

1 Chefe de Seção (S.O.A.-S.C.P.A.-D.O.) 550,00 6.600, 


k , 
O] T H ú 


i 
a + Z É- € 


Za » ri á 4 
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1 Chefe dê Serviço (S.R.A.-D.O.) ...... 1.000,00 12.000,00 
1 Secreto (S.R.A.-D.O.) ..c..cesa- 400,00 4.800,08 
1 Chefe de Seção Ra 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.M.T.-S.R.A.-D.O.) 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.I.E.-D.O.) ....... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.P.O.-D.O.) ...... 550,00 6.600,00 
t - Batategada CTA -D,0S) «assess 350,00 4.200,00 
” 88.800,00 
+ HI — Divisão do Pessoal 

ta DE NB 8 RP DRE RO PA 1º > 450,00 5.400,00 
Chefe de Seção (S.Cd.-D.P.) ........ 550,00 6.600,00 
1 1 Chefe de Seção (S.Or.-D.P,) ......;. 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.Pq.-D.P.) ........ 550,00 6.600,00 

1 Chefe de Seção (S.CI.-D.P.) ........ 550,00 6.600, 

à 1 Encarregado (T.A.-D.P.|) .......... 350,00 4.200, 
36.000,00 

IV — Divisão de Seleção e peefoiponmeaão 

1 SS DRM A) coesa 450,00 5.400,00 
1 Chefe de Seção (S.PI.-D.S.A,) ...... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.I.-D.S.A.) ........ 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.0.].-D.S.A.) ..... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.1I.E.-D.S.A.) .... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.A.T.-D.S.A.) .... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.Ct.-D.S.AS) ...... 550,00 6.600,00 
1 Encarregado (T.A.-D.S.A.) .......... 350,00 4.200,00 
1 Secretário (CLA. «D.S.AS) sas crer 450,00 5.400,00 
1 Chefe de Secretaria (C.A.-D.S.A.) ...... 550,00 6.600,00 
2 Assessor Técnico do Diretor (A.T.D.) . 450,00 10.800,00 
72.000,00 


V — Divisão de Edifícios Públicos 


à Saetado TINEIP AM encán ces sia nd 450,00 400,00 
1 Chefe de Seção (S.E.N.-D.E.P.) ...... 550,00 600,00 
1 Chefe de Seção (S.Eq.-D.E.P.) ...... 550,00 . 600,00 
1 Chefe de Seção (S.Ed.-D.E.P.) ..... 550,00 . 600,00 
1 Chefe de Seção (S.E,-D.E.P.) ....... 550,00 600,00 
2 Assistentes do Diretor (A.D.-D.E.P.) 800,00 1 ig 
1 ; 


Encarregado (T.A.-D.E.P.) ......... 350,00 


VI — Serviço de Documentação 


mn 
r*ransanau | Dana nun 


fi Secretário (S.D,) 4. 500: EV 450,00 . 400.00 
1 Chefe da Biblioteca (S.D.) ....... ts 550,00 600,00 
À Distior. (E.S.P,=5, DD) ass rss bas 1.000,00 12.000,00 
1 Chefe de Seção (S.Pb.-S.D.) ........ 550,00 600,00 
1 Chefe de Seção (S.Do.-S.D.) ........ 550,00 600,00 
1 Chefe de Seção (S.E.A.-S.D.) ....... 55000  * 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.Ep.-S.D.) ........ 550,00 600,00 
1 Encarregado (TAS. D.) Ed. cao 350,00 4.200,00 
1 Encarregado (T.O.R.-S.D.) ......... 350,00 4.200,00 

58.800,00 

VII — Serviço de Administração | 

1 NaEretAMO MOS ROO. ee sto s05 GPS RE Ra 450,00 5.400,00 
1 Chefe de. Seção (S.C.-S.A.) ........» 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.M.-S.A.) ......... 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.P..S.A.) ........ 550,00 6.600,00 
1 Chefe de Seção (S.Mt.-S.A.) ......u. 550,00 6.600,00 
1 Chete de Seção (S.D:-S.A.)....... 0,0. 550,00 ee 
1 Chefe de Portatia (S.A.) ..........ms 400,00 4.800,00 
2 Ajudantes de Porteiro (S.A.) ......... 300,00 7.200,00 
2 Auxiliarés de Portaria (S.A.) ......... 200,00 4.800,00 
1 Encarregado (A.S.Mt.-S.A.) ........4 300,00 | 3.600,00 

58.800,00 

390.000,00 


A igual importância corresponde a dotação proposta para o exercício financeil 
de 1992. 
(6) Para fazer face às despesas com serviço extraordinário, exigido principalme: 
quando da elaboração da proposta orçamentária do Executivo, com prazo fatal para 
sentção ao Lecisltivo, 


VR ERRAR PRA EO DS Mm ST ar po O = DO DS id Cl pi id E 


=» 
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(7 e 8) Calculados com base na média das despesas efetivamente realizadas no último 
triênio, é 

(9) E Cifra com que se fará face aos gastos com substituições de ocupantes de cargos em 
comissão. Com base na despesa realizada no último triênio, a dotação proposta é menor 
em Cr$ 10.000,00, ou seja 50%, do que a correspondente para exercício em curso. 


“mM , Ê VERBA 2 — MATERIAL 


mM (10) A dotação proposta destina-se à aquisição de máquinas e aparelhos necessários aos 
E serviços do Departamento. 
“A (11) A elevação da dotação proposta sôbre a que se vê consignada no orçamento vigente 


E "destina-se a compensar a surpreendente alta de preços verificada no material de expediente, 
E principalmnte, no que se refere a papel. 

(12) Cifra destinada a atender aos gastos de combustíveis e lubrificantes para os auto- 
móveis em uso no Departamento. A dotação concedida em 1951 é insuficiente, dai a neces- 
sidade de elevar-se a dotação. 


o dz (13) Verifica-se nesta dotação ligeiro aumento em relação à importância consignada no 
| o orçamento vigente. Abaixo, a relação dos artigos a serem adquiridos com a quantia proposta: 
E ; Uniformes Preço unitário Preço total 
E Cr$ Cr$ 
o DR REDA Me us say rsensãs 200 400,00 80.000,00 
“A iSprbnal 21 Su POL ROS RT O RARE E RIPI 40 500,00 20.000,00 
Azul aberto (sargeline) ............. 40 750,00 30.000,00 
PARE Cg . aja into o lap apito jo tola apolo io — 100 650,00 65.000,00 , 
E ih IMacacõEs ciais eee oa SA erp E 50 80,00 4.000,00 | 
RE Eaparçer (pares), .pe acta casas iquaa 200 180,00 36.000,00 
A ANCETUE NR sp RE SE EO RE 100 150,00 15.000,00 
“A 250.000,00 
“o l VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E (14) O ligeiro acréscimo que se verifica na dotação proposta em relação ao orçamento 


“My - jpara o exercício de 1951 destina-se a compensar o constante e progressivo aumento de preço 
de custo do material destinada a impressão. 

(15) A atual subconsignação resultou do desmembramento da antiga subconsignação 30 
da Verba 2 — Material. A dotação proposta é destinada aos serviços de asseio e higiene das 
EE “instalações ocupadas pelos Cursos de Administração, no Edifício Andorinha, à Avenida Almi- 
E nf rante Barroso n. 82, 2º e 3º andares, no Distrito Federal. E 

(16) A dotação. proposta destina-se a suprir o Departamento com meios suficientes para 
executar intenso programa de intercâmbio de técnicos brasileiros e estrangeiros e encontra 
apoio na legislação vigente, através o Decreto-lei n. 7.729, de 12 de julho de 1945. 

(17) O aumento proposto destina-se a dar meios suficientes para que o Departamento Ad- | 
ministrativo do Serviço Público, através dos Cursos de Administração, possa incrementar e 
realizar substancial e efetivo aperfeiçoamento dos servidores públicos em todo o Brasil. Sôó- 
mente com recursos suficientes poderá o Departamento capacitar-se a enfrentar o grande e 
importante problema do aperfeiçoamento do servidor público, não apenas no Distrito Federal 
mas em todo o território nacional, onde necessário fôr a presença do elemento aperfeiçoador 
do servidor da União. A importânçia proposta é considerada o mínimo necessário para: um 
plano de tal envergadura. 

(18) O continuo desenvolvimento das atividades relacionadas com a seleção de pessoal 
para o serviço público civil brasileiro tem mostrado, dia a dia, a manifesta insuficiência da 
dotação destnada a atender às despesas de qualquer natureza e proveniência com a realização 
de concursos no Distrito Federal e nos Estados. 

Na qualidade de órgão diretamente responsável pela seleção de pessoal, o D.A.S.P. 
reconhece, de pronto, a premente necessidade de armar-se com os recursos financeiros ade- 
quados que lhe permitam, sem entraves e contramarchas, enfrentar com êxito as importantes 
tarefas que lhe estão reservadas neste momento em que o Govêrno visa a reimplantar o siste- 
ma do mérito em tôda a sua plenitude 

Assim é que o reexame das tabelas de pagamento e examinadores de provas de alto 
nível cultural e técnico, o reaparelhamento dos Postos de Inscrições e Documentação e, por 
igual, a realização de concursos há muito tempo suspensos por ordem superior justificam, em 
forma imperativa, a dotação proposta na subconsignação sob referência. 

(19) O aumento verificado na dotação proposta visa atender às despesas com locação de 
salas para os Postos de Inscrição nos Estados, ficando reservada a importância de Cr$ ...... 
432.000,00 para a locação das salas ocupadas pelos Cursos de Administração, no Edifício 


Andorinha. , 
(20) A inclusão dessa dotação é necessária para fazer face ao pagamento de prêmios aos 
autores de Monocrafias classificadas em concursos e subordina-se ao disposto no Estatuto , 
' dos Funcionários Públicos Civis, em seu artigo 132. É 
(21) O aumento da dotação proposta sôbre a que se vê consignada no orçamento vigente : 
destina-se à manutenção do Escritório Técnico na Cidade Universitária. Calculado em bases 
mínimas. 


e Edifícios Públicos do Departamento a 


| i i it Divisão d 
(22) Cifra destinada a capacitar a Divisão dela Meqiaetlo do DA SP 


cumprir as suas finalidades, observando as normas traça 
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ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS Ras) 
É Despesa realizada pelo E.M.F.A. e pela União E 
- (em cruzeiros) , h 
” EXERCÍCIO [ UNIÃO E.M.F.A. Estado Maior das Fórç: 
| ea ' | 
1948 15.695.590.594,00 1.192.250,00 0005 
1949 20.726.712.544,00 649.932,00 0,004 
1950 23.669.854.385,10 4.599, 358,50 0019 
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STADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 


O Estado Maior das Fôrgas Armadas, 
e organizado pelo de n.º 9.520, de 25- 
n.º 600-A, de 24 12-48, a qual lhe atribuiu a finalidade de 
tivas à organização e emprêgo em con 
pondentes, além de colaborar no preparo da mobilizaçã 
Para isto o Estado Maior das Fôrças Armadas compreende: 
a) Chefia; 
b) Membros consultivos e assessores especializados; 
E e) Três subchefes; 
e. d) Gabinete; 
o e) Quatro Seções de Estado Maior; 
f) Uma Seção Administrativa. 


A Lei n.º 785, de 20-8-49, eriou a Escola Superior de Guerra, cujo Regulamento: 
o foi mandado executar pelo Decreto n.º 27,264, de 28-9-49. 


7 h 
; É subordinada diretamente ao Chefe do Estado Maior das Fôrças Armadas, 
E 


Quadro amalítico de comp 


aração da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores 


. ento Diferença 

— EAR UBRICAS DESPESA eme mem de 1951 Proposta pasa para + ou — 
no q Ea Despesas 1952 da Praia 

| Despesas Despesas Amtorisadas sôbre o ça- 
| EN ' Astoniandos Restisades mento de 1951 


VERBA 1 — PESSOAL 


— CONSIGNAÇÃO IH —. PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
| 05 — Mensalistas ...... E e Ee = 36.000 = — 36.000 
| Total da Consignação II ..... E — 36.000 — — 36.000 
| | 4  CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 
' “Gratificação de representação .. 598.200 473.487 606.000 (1) 606.000 — 
o Total da Consignação III .... 598.200 473.487 606.000 606.000 is 
RR o 2... TO 473.487 642.000 606.000 — 36.000 
[8 É Te ES da sas E "eua AS 


| VERBA 2 — MATERIAL 


| | — CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


a PERMANENTE 


3 — Livros, fichas bibliograficas im- 

) pressas; documentos; revistas e 

| outras publicações especializa- 

O e so ir, ago 16.000 = 
9 — Material de ensino e educação; 

| — material artístico; insignias e 

E dd instrumentos de E je ia 5.000 5.000 ais 
z 


| 


1 — Mobiliário de escritório, biblio- 
— teca, de ensino e doméstico em 
— geral; máquinas, aparelhos e 
— utensílios de escritório, biblio- 


| 50.000 a; 
na o REST 15.000 14.400 50.000 
| AE RE Sa 
1 Total da Consignação 1 ...... 23.000 15.521 71.000 71.000 
E | | 

ho CONSUMO . 
7 — Artigos de expediente, desenho, e 
EE: ens e educação; artigos esco- 


dx 


— Jares nara distribuição: fichas e 


PE 


| 
| 
VCONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


livros de escrituração; impressos 


e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
MEMORIA asas arrsfosorda 


18 — Material de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 


relhos e instalações; artigos de 
UMMaÇÃO chi camas enxe tr sã» 


19 — Combustíveis e lubrificantes .. 
29 — Artigos para limpeza e desinfec- 
ção 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
03 — Assinatura de recortes de publi- 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de bens 


o — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .. 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, porte postal e assinatura de 
caixas postais .......cccemeees 


CONSIGNAÇÃO IN — SERVIÇOS EME REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


40 — Manobras militares ....c..... 


Total da Consignação III . 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento SÊ caso RR 
89 — Recepções, hospedagens e home- 
DADE ooo! aro o ntpeiso nAD RAS 


Total da Consignação X ..... 
Total ds Verba 3 .... cisto 


280 


4.000 


3.000 


100.000 


100.000 


1.800 
5.000 


6.800 
126.880 


so 3 


68.413 


68.413 


70.000 


4 


pod AR Sd 


és da di ad de 


ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS LR 
o » 


ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento Diferença 
 RUBRICAS DA DESPESA EA de 1951 Proposta para para + ou — 
: = Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas . Auturizadas sôbre o Orça- 
) Autorizadas Realizadas mento de 1954 
"RESUMO 
er a Pessoal aires Saia 598.200 473.487 642.000 606.000 — 36.000 
az Meatenialh: «ils eeasisoa. 108.000 59.015 156.000 155.000 — 1.000 
a 3 — Serviços e Encargos .... — 126.880 76.378 174.990 175.990 + 1.000" | 
RR asa sas gs 833.080 608.880 972.990 936.990 — 36.000 | 
VERBA | — PESSOAL 
(1) Cifra destinada a fazer face às despesas com o quadro constante do Regulamento 


do Estado Maior das Fôrças Armadas, a que se refere o Decreto n.º 26.607, de 27-4-1949. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(2) A dotação proposta se destina a serviços de asseio e higiene do Estado Maior 
das Fórças Armadas. 


Escola Superior de Guerra ra Cr$ 5.059.260,00 


A Lei n.º 785, de 20-8-49 que criou a Escola Superior de Guerra subordinou-a ao. 
Estado Maior das Fôrças Armadas. ; 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


x Sr Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orças. 

Autorizadas Realizadas mento de 1951 


 RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


— CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
REC SO Soo tas E ss Aa Es 
ed “e io NC: 200.000 145.874 199.320 (1) 199.320 E 
BM 300.000 260.515 576.360 (2) 576.240 — 120 
o da Cansignação 1 ...... 800.000 406.389 775.680 775.560 — 120: 


| CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


Ea , 
=— Gratificação por serviço extraor- 
Nado E E rio k EE pode 50.000 11.073 — — E 
Gratificação de representação .. 450.000 3362377 450.000 (3) 450.000 — 
Gratificação de magistério ..... 600.000 — — E Uta e 
Gratificações militares ........ 24.000 — 24.000 24.000 


e 


OE ds Consignação HI .... 1.124.000 - 347.450 474.000 450.000 — 24.000 


 CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

RR ss. 100.000 1.280 20.000 (4) 20.000 is 
“Total da Consignação IV .... 100.000 1.280 20.000 20.000 —. 
Total da Verba 1 ............ 2.024.000 755119 1.269.680 1.245.560 — 24.120 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhone- 


Em 210.000 E 


199.963 180.000 150.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de 
de televisão, de refri- 
rátic 
material Desc veda E 49.935 150.000 150.000 


teca, de ensino e doméstico em 


200.000 
50.000 
RICA corrdm nbEmds eis su à» 0 can 100.000 99.991 100.000 110.000 
50.000 
400 .000 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
CONSUMO ” 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artiogs esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de clessificação inclu- 

sive fichas bibliográficas e de 

referência ..i.sccasssrobquaaa 60.000 59.926 100.000 (7) 200.000 
18 — Material de limpeza e conserva- 

ção de veículos, máquinas, apa- 

relhos e instalaçõse; artigos de 


Huminação s.sescocs res — — 20.000 20.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 30.000 29.840 90.000 65.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 

cuntess ESA Mono — — 50.000 50.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- | 
dos destinados a quer trans- Í 
formação ...... e Ev sapo SOR 30.000 29.971 30.000 30.000 


o e ne ig a a ei 2 


— Produtos químicos, biológicos, 


farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos: 
inseticidas e fungicidas; artigos 
* cirúrgicos e outros de uso nos 
| aboratórios em geral .......... 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessé- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 
29 — Artigos para limpeza e desinfec- 
ção ] 


e imOND ao sono o nv casu cenas 


DE a mt a, 


Total da Consignação II 


Total da Verba 2 ERR PN 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
s 


E ENCARGO 


CONSIGNAÇÃO I — SERVIÇOS DE 
, TERCEIROS 


severe usos uu 


reparos, adaptações, 
* Consertos e conservação de bens 


con sa su 


Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
— taxas de água, esgôto e lixo .. 
— Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 
Total da Consignação 1 ...... 
A 

FCONSIGNAÇÃO II — SERVIÇOS EM REGIME 


Ê 


MN E ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 

4 Aperfeiçoamento e 
mM ção de pessoal .......... fo 
29 — Escursões de estudos de profes- 

"| sores e alunos de estabelecimen- 
E tos de ensino oficial 
180 — Manobras militares 


especializa- 


nesses ns 


vovo ones. 


Total da Consignação III. 
IGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E 
| “PREVIDÊNCIA SOCIAL 

O — Salário família 


eua nara 


RE Total da Consignação IV. 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


75 — Despesas miúdas de pronto pa- 
RRRREAMENtO ....ssss..s no. 


rosa. 


Rs sie migra et 


1.100.000 


96 
23.778 
22.682 


14.971 
54.942 


149.926 


9.852 


276.247 


862.761 


— 


862.761 


12.000 
499.859 


+ 75.000 
— 25.000 
= 350 
— 10.000 
— 20.000 
+ 100.000 
+ 5.000 
HE 5.000 
+ Taco 
— 170.000 
— 170.000 


| 
| 
À 
| 


Pa 89 — Recepções, hospedagens e ho- 
» menagens ...scecresccereseess 15.000 15.000 25.000 25.000 — 
Total da Consignação X ...... 527.000 526.859 837.000 743.000 — 94.00 
Pouil da Veda 3 »ccsegrerdei [987.050 1.665.867 2.973.050 2.788.700 — 184.3 
VERBA 4 — OBRAS, EQUI- o 
AMENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES DIVERSAS 
1 — 
F 1) Adaptação do edifício des- 
tinado à Escola Superior de 
(ERA Doo -secsocs anna 1.000.000 1.000.000 — — — 
Total da Verba 4 ........ 1.000.000 1.000.000 o ne as 
b RESUMO one cr A E 
A qi, o fe 2.024.000 755.119 1.269.680 1.245.560 — 24.1 
Nesta 2 — DME 5coscosssserpo- 570.000 569.494 1.050.000 1.025.000 — 25.0 
Verba 3 — Serviços e Encargos 1.987.050 1.665.867 2.973.050 2.788.700 — 184.3 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Imóveis .. 1.000.000 1.000.000 pd hos mia 
O sr A PD 5.581.050 3.990.480 5.292.730 5.059.260 — 233.47 


VERBA | — PESSOAL 


(1) A Tabela Numérica de Mensalistas aprovada pelo Decreto n.º 27.704, E 
19-1-1950, para a Escola Superior de Guerra, consta das funções abaixo relacionad 


Referência ' (anuais) 
Cr$ 
1 Ecscrevente-Dactilógrafo DE , do à Cr IEA 22.800,00 
1 Escrevente-Dactilógrafo 4 RR E SR O 20.640,00 
3 Escrevente-Dactilógrafo DOE . 5 cria Ra Sa 56.880,00 
3 Escrevente-Dactilógrafo 16. iss SP DR OS e o 51.840,00 
3 Escrevente-Dactilógrafo 18 vota nis o o RE 47.160,00 
“ 199.320,00 


A dotação proposta para 1952 equivale ao custo da tabela. 
(2) A tabela de diaristas aprovada para a Escola consta das funções 
relacionadas: 


(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
E DRA AREIA é ao crojo oro Ro 68,60 103.200,00 
A Motorista ...ciseneerceseresafns cond Boas 66,00 79.200,00 
À. Serventoss ststwbo essa «sing vais Si aa ce 52,40 62.880,00 
4 Servem q. PU. co cismdnieo 5 6 ineo am 48,00 57.600,00 
1 -Coxinhelgo = .mum grass spiaçã 6 cmo o ed 76,00 22.800,00 
1 Ajudanté de Cozinheiro .........ceceeeees 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Cozinheiro ......«iccereremo- 52,40 15.720,00 
ft Polo! crer sois des cairia ida 86,80 26.040,00 
4 Copéro ......«ceccernsneereenrrrnerrera 52,40 62.880,00 
2 Copeiro ......ccesemerrercarencemrentero 48,00 28.800,00 
4. ARAMES ...asposceaniras cêitido Eos do 66,00 79.200,00 
1 Mecânico .....: RD MERO a erfro"Phe VE 68,80 20.640,00 
32 


576.240,00 
Igual ao custo da tabela é a dotação proposta para 1952. : 


ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA [oa 81 


(3) . Dotação para emprêgo de acôrdo com a ementa. Tabela aprovada para os 
membros do Departamento de Administração pelo General Chefe do E. M. F. A., nos 
têrmos do art. 34 do Decreto n.º 27.264, de 28-12-1949. 


(4) Não houve majoração da dotação, em relação ao ano de 1951. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) Em se tratando de um estabelecimento criado recentemente (Lei nº 785, de 
20-8-1949) a ÚUriião tem destinado, em cada exercício, dotações suficientes para que a 
Escola possa adquirir o material de que necessita, sem pesar demasiado no orçamento 
geral. O acréscimo da dotação proposta tem em face destinar meios, para que a alministração 
da Escola adquira o mobiliário indispensável às suas instalações. 

(5) A dotação proposta encontra apoio nas mesmas justificativas do número 5. Aliás, 
observe-se que a subconsignação em aprêço surgiu, no orcamento, do desdobramento da 
antiga subcorsignação 13 dessa mesma Verba. 

(7) O aumento verificado na subconsignação sob referência decorre do acréscimo de 
trabalhos exigidos, pela própria finalidade da Escola, da sua oficina reprodutora Multilith-Off 
Set e da constante elevação do custo da matéria prima. 

(8) O acréscimo da dotação proposta sôbre a constante do orçamento de 1951 tem 
por fim atender às despesas decorrentes do art. 15 do contrato entre os Governos dos 
Estados Unidos da América do Norte e do Brasil, que obriga o nosso Govêrno a fornecer 
as necessárias passagens e transporte da bagagem dos membros da Missão Americana, 
em serviço na Escola Superior de Guerra, quando do seu regresso. 
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(em cruzeiros) 


358.307,80 | 
3.428,40 
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361.736,20 


Despesa realizada no periodo 1945-1950 e orçada paral 
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. d 1 Aa - 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
OM PARAÇÃ O Dd DESPESA REALILADA NO PERÍODO DE (SGE-SO E OU ORCAOA 
E. FARA LIGEL POR OBJETOS 
1 £ PESSOAL | 
| 2 MATERIAL. | 
| E ao 
| Ds 
| 
| 
| 
| 
| , 


RE STE so SW o e RD O E 


ABRIU 3d 7 Hepaitais MO GAZÉIMOO 


4 F 
N r 
« Despesa autorizada osso o, mara 
Cl W. e » E 


616.780,00 
491.780,00 
489.280,00 
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comparação Da DESPESA MUTORIZADA COM 
4 REALIZADA 


- 1948-1950 


E i “ 
MILHOES O : | 
Boo sd É 

E folo) ———— 
200 


48  I9M9 950 


[ra DESPESA REALIZADA 
DD) AUTOR ZADA(ORCAMENTO) 


% 1948 
1949 
1950 
b 


.. á o é ACOE: a 


Dies realizada pela CR.G. e pes Uniiio 


15.695.590.594 
20.726.712.544 
— 23.669.854.385 


ali ' da a 


a gi 
“Cr$ 468. 880, oo 


nº 8. 553, de RE 46, diretamente subordinada ao Presi- 
o seu. regimento aprovado pelo Decreto n.º 20.971, de 11-4-46, 


mst): 


ma atra) orientar as “aplicação do Decreto-lei n.º 4.166, de 11-3-42, e leg gislação poste. 


“rio “mantidos « em, Vigor. pelo art. 1.º do Decreto n.º 19.955, de 16-11-45, visando con 
cluir a execução das medidas restritivas e tornar efetiva a reparação dos danos. 
qusados; dd 


empre mo nl ea. tuo a Sequ er pião 


b). Cota belgoar para êsse fim, as normas a serem obedecidas pelo Banco do Brasil 
S. A., como Agente Especial de Defesa Econômica (A.G.E.D.E. ), de acôrdo com o 
disposto no art. 3.º do citado Decreto-lei n.º 8.553); 


— e) levantar, com o auxílio da A.G.E.D.E., um inventário das pessoas, bens E: 
* “direitos que “estiverem ou continuam sujeitos Ee medidas restritivas decorrentes da 
ea legislação promulgada durante o estado de guerra; 


RAS 4 " 1 ' à 
É - 4) propor uo Govêrno as exclusões, inclusões «e reinclusões nas medidas restri- 
tivas acima mencionadas; Ao o Coisa ue 


q e). propor, ao Govêrno quaisquer outras providências necessárias à consecução dos 
objetos. definidos na letra a ou relacionadas com a sua competência, organização & 
orem funcionamento; 


OP MEN: é) ) eia os atos pelos quais foram incorporados ao Patrimônia Nacional] ou de- 
am “sapropriados bens «e direitos sujeitos ao regime do Decreto-lei n.º 4.166 e legislação 
DR e ninetos e propor novas incorporações e desapropriações ou a anulação das que ti. 
Eee “verem sido feitas em desacôrdo com os interêsses do país; | 


z) mandar proceder, por intermédio da A.G.E.D.EB. à avaliação dos bens e di- 
“reitos incorporados ao Patrimônio Nacional, de acôrdo com o disposto: na letra an- 
terior, ou a qualquer outra avaliação que se faca necessária; . 


h) aprovar o laudo de avaliação que venha a ser apresentado ou, em caso con- 
trário, mandar proceder a nova avaliação; 


i) propor ao Govêrno os atos necessários para que sejam especificados quais os 
bens dos súditos alemães, japoneses e italianos que devam responder pelos atos de 
agressão, nos têrmos do art. 1.º do Decreto-lei n.º 4.166; a 


5) organizar uma relação dêsses bens, com os respectivos valores; 


RR) convidar as pessoas físicas e jurídicas brasileiras, domiciliadas ou resi- 

“dentes no Brasil a apresentarem as reclamações a que tenham direito, fazendo pu- 
vegeta editais e expedindo as instruções necessárias à habilitacão dos mesmos como 
- eredores do Fundo de Indenização; 


ot) memolver sôbre a procedência das reclamações apresení-das e fixar, o quantum 
-' da indenização em cada caso; ! 


m) apurar os prejuízos causados à União, Estados, Municípios e Entidades Pa- 
raestatis e fixar o valor das respectivas indenizações; 


n) apresentar ao Govêrno a conta geral das reparações de guerra; 


ec) elaborar o plano de pagamento das indenizações a que se refere o art. 3.º,. 
parágrafo único do Decreto-lei n.º 4.166; 


Ro ; p) propor ao Govêrno a expedição dos atos necessários à plena execução das 
+ A À, ad =» . . . 

E ( medidas a que o Brasil se ache obrigado por fôrca dos tratados internacionais por 
êle subscritos, aprovados e promulgados e relacionados com as suas atribuições. 


a) opinar sôbre os pedidos de títulos declaratórios ou de mnaturalizações com- 
preendidas no art. 4.º (Decreto. lei n.º 8.553); 


oe pe r) servir como órgão consultivo dos delegados e representantes do país nas 
= conferências sôbre as matérias relacionadas com as suas atribuições. 


A Comissão é presidida pelo Ministro das Relações SPD ai e compõe-se de 

" oito (8) membros, dos quais seis (6) indicados pelos Ministênios das Relações Ex- 

a teriores, Fazenda, Justiça, Guerra, Marinha e Aeronáutica; um do Banco do Brasil 
e outro da Comissão de Marinha Mercante. 


à os | “ Junto à C.R.G. funciona uma Consultoria Jurídica, destinada a emitir parecer 
EN nos processos que lhe forem encaminhados para êsse fim. 


A comissão dispõe de uma Secretaria formada por funcionários públicos e de 

VM “Tentidades autárquicas, paraestatais e equiparadas, requisitados na forma de legis- 
* lação em vigor, e bem assim, por pessoal extranumerário admitido nos têrmos da let. 
, » k 


Es o. h Es ka C Ed A 9) 
E! 
pm ne ge iaro CAN a | 
' —-Wzada em exercicios anteriores, h | E 
» ditÃ ” o & abs esa 


de duattosipo srrsmdlatut, MP Td 


e: mis 5 PO 2 oi 


ORÇAMENTO DE bica 


Co RUBRICAS DA DESPESA e 
à k a b D E. q 
Amorizadas 


ima NI — VANTAGENS 

13 — Gratificação de representação .. 216.000 185.400 216.000 da 
Total da Consignação HI .... 216.000 185.400 216.000 
CONSIGNAÇÃO vi — DIVERSOS 

26 — Outras despesas com pessoal .. 220.000 220.000 219.600 


Total da Consignação VI .... 220.000 220.000 219.600 
Total da Verba 1..cccuciooo 436.000 405.400 435.600) 
VERBA 2 -— MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO U — MATERIAL 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
a Va ME VE AR 28.000 15.170 13.000 
Total da Consignação II ...... 28.000 15.170 13. 00 
| Total da Verba 2 ......... eo 28.000 — 15.170 — 13.000 
"VERBA 3 — SERVIÇOS E . á 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DF 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais . 280 — 280 
07 — Publicações. serviços de impres- , 
são, de encadernação, de cl'chr- 
ria e de colaboração .......... 201.000 -— 20.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
q mas radiogramas. porte postal e 
assinaturas de caixsa postais .. 5.000 — pri tagas 
) Total da Consignação 1 ....- 25.280 ee 20.280 
Ê "Foto! da Vem ELE ca Modir 25.280 — 20.280 
RESUMO 
Verba | -- Pessoal ....,.-.Sosidos qa 436.000 405.400 435.600 
Verba 2 — Material ............... 28.000 15.170 13.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 25.280 — 20.280 
To RAS 280.280 420.570 468.880 


o RT PDR pi é dc id q 


Ê 


Ú BS ara Up ERR ontenda EE 
XC DE REPARAÇÕES DE GUERRA 89 


VERBA | '— PESSOA 


(1) O Decreto-lei nº 8.553, de 4-1-46, que criou a Comissão de Reparações de Guerra, 
estabelece no sen art. 5º, a remuneração a ser-atribuida aos membros da Comissão, a títnio a 
de gratificação de representação. Cada um dos 9 conselheiros faz jus a Cr$ 200,00 por Ê 
sessão à que compareça, não podendo. entretanto, perceber mais de Cr$ 2.000,00 por mês,. Ê 
ou sejam Cr$ 24.000,00 por ano. Eleva-se, portanto, a despes: anval a Cr$ 216.000,00. “q 
quanto se propõe para 1952. b 
(2) O $ 2º do art. 7º do citado Decreto-lei está assim redigido : k 

«Aos funcionários requisitados nos têrmos dêste artigo será concedida a. L 


gratificação pro-labore que fôr fixada pela Comissão de Reparações de Guerra.» 


Apoiada na autorização contida no parágrafo acima reproduzido, a Comissão estabeleceu. 
as gratificações abaixo relacionadas : 


(anuais) a 
Cr$ sá 
ano oiipadias +: Jaci mi dd Aga DR 30.000,00 E 
O EUD OE ARGENTO - 2 tia O so de TÃO 18.000,00 3 
epi AS Ui API TD e 18.000,00 “aj 
gh ala o ia A RR DN PAO RR 24.000,00 » 
Sos qui ut, ERR 2 De E ON EA 43.200,00 
o ESTES ip do A E CT SIC O SEE 21.600.00 
Sd nat RR ED DR ADD 21.600,00 no 
Ibi (áte [35/10 RAD A O 1a oo DD E Rr a a 7.200,00 e 
16 219.600,00 “o 


Eco io os ncia EAD VARA DES pda ps Rancid 


Ge bad 


LA ,. 
E Na te ec RA 


“Sai o] á 


RR Soro A 5 o AN 


44 po dtiiso ; 
a red 


à dito! van 
A dado d 5 


a 4 
11.278.000,00 | 7,5 
14, e É A vd 
140.000.000,00 | 92,5 
dcratttad) 4 da se. no 


º aguada 1.0 À E, 
151.278.000,00 | 100,0 |  178.142.300,00 
a! DS a 


ei o ms, 
soar sed ; sqea4] 


O VALE DO SÃO FRANCISCO 


FAL/ZADA EM 950 E DA ORCADA PARA 185] POR OBUETOS 


50 So 70 so ; 90 


p PESSOSL “º 3 SERV. E ENCARGOS 
2 MATERIAL 4 QBRAS, ETC. 
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| COMISSÃO DO VALE À 
| DO SÃO FRANCISCO 


À Comparação DA DESPESA AUTOR - 
RS ZADA COM 4 REALIZADA EM IS5O 


- 


MILHÕES DE Crg 
200 


950 


ME DESPESA REALIZADA 


CT e AUTORIZADA(ORCAMENIO) 
o mM q» “ (CREDITOS ADIC. 4!S) 


' 


A 
4 ) À y bd 


0 a E 
“ y a 


MAO a RUMOS 
COMISSÃO DO VALE DO são FRANCISCO 


| Despesa realizada pela C.V.S.F. e pela União 


| sun temeroso | 
ADRUMAS DAE DA-. 


ec WI8I 


1950 23.669.854.385,10 | 151.278 .000,00 


Cr5 152.044.800,00 


pe pnorthão pela, Lei n.º 541, de 15-12-48, diretamente subordinada | ao Presidente da - 


Dn He 4 
putioa; tem por incumbência: 


a) organizar e submeter ao Prebitento da República, para aprovação do Con- 
sso Nacional “oDPlano cunges de aproveitamento do Vale do São Francisco, que 
melhor distribuição de suas águas, utili- 
ão. Tão seu. - hidro- elétrico, RE AM da indústria e da agricultura, desen... 
vimento. da irrigação, modernização dos seus transportes, incremento da imigra-. 
] colonização, assistência, às famílias, amparo à educação e saúde e exploração. 
de suas riquezas; spo Ea 
- - D) dar execução ao plano constante da letra na, depois de aprovado pelo Con- 
* Bresso. Nacional; E 
ne e. assistir e encaminhar para outras áreas as populações que forem deslocadas; 
— por exigências “dos trabalhos efetuados na região; o , , , 
e a) “coordenar. a ação das unidades administrativas, para à execução. dos serviços | 
“pá licos “respectivos, ao aplicarem dotações oriundas do art. 99 do Ato das Dispo.. 
sições Constitucionais Transitórias. 


A Comissão compõe-se de: 


a) um diretor superintendente: 
bd dois diretores. 


k ER CV.s.F. teve seu regimento aprovado Pelo: Decreto n.º 25,476, de 17-3-39, 
- posteriormente alterado pelo de n.º 27.301, de 12-10-49, “4 qeir 


A Mensagem . Presidencial n.º 548-50, apresenta ao Congresso Nacional um plano 
«de aproveitamento . das possibilidades econômicas do Rio São Francisco, plano ela- , 
Eigvado conforme o art. 29) dor ADO T. (DO 2 12-50, pág. PED O de 


“Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a Autorizada e a rea-. 
Ea em exercícios anteriores, i 


Orçamento |. Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou —. 
Despesas , 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 

Autorizadas Realizadas , mento de 1951 


ORÇAMENTO DE 1950 


5.330.880 (1) 5.330.880 
=. 5.380.880 5.330.880 | 


as 604.800. (2). 604.800 
E Er Sd 2.168.400. (3) 2.168.400 
“E o UR RR 1.680.000 1.680.000 


E onsiquação 4.453.200 4.453.200 


bode % TARTE RE E SS pr Ca 
c NSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS ; Í 
" tá x 
atificação por exercício em iotiô 
jas ou locais insalubres .... ; ; 
L fo) 
Ro ado trabal! ho com Sta 


50.000 


tificação. por Ram técnico. a ad 
Co a E aç , 


ilio ara diferenças de caixa 


eis 


à Ee nuaro UN? ELE 


. no Pessoa 
 RAUBRICAS DA DESPESA | dapee—ses pode pensas 
EA Despesas Despesas Autorizadas , ” 
Astorizadas Realizadas 


LÊ 
E .s Rio Ga m INDENIZAÇÕES 


o , ê 
u Ajuda do pode. uid Seção 1a — um 100.000 (11) 150. 
RR RS SIP stone Rs a po 261.920 (12) 311.9: 


= Ê h : e eu it area cio 
' 'otal da Consignação IV .... — — 361.920 461.920 
0.300.000 10.400.000 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


0? — Automóveis, caminhonetes de pas- R 
sageiros e ônibus, auto-caminhões. 
e caminhonetes de 


150.000 


RR REP E PERI o 300.000 (14) 
6 — Embarcação e material flu- 
e RE a — — 200.000 (15) 
7 — can e material de dra- 
2 quase Dossssesasss os. - — 2.350.000 (16) 
03 — Livros, fichas bibiiográficas im- , 
A pressas; documentos; revistas e 
. outras publicações especializadas. 
, destinadas à biblioteca ou coleções — — * 100.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . — — 50.000 
08 — Material de acampamento e de 
campanha ......c.cceresemeaeo — — 500.000 


14 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e uten- 
sílios de escritório, biblioteca e 


. CU O, <uem <i SA si MR ua - — 300.000 
- 12 — Mobiliário especial, máquinas. 
À aparelhos e utensílios de labora- 
t tório, gabinete científico ou téc- 
e MÃOS “css DESP de rea — — 200.000 
Total da Consignação 1 .....- do — 4.150.000 


] CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
e lares para distribuição; fichas e 
| livros de escrituração; impressos 
A e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
referêdcia A . qu... st o oa ae me - 400.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes . — — 430,000 
24 — Material de consumo e conser- 
vação para EE de acampa- 
mento e campanha ............ cm. — 50.000 


a ga = nm Si 
| — Despesas — an is 
Autorizadas "* Realizada 
Eiolégi£os: 
E en 
e corretivos; in- 
100.000 
150.000 
1.130.000 
E 5.280.000. 
DOMOOONDE (IT) Go.DOnae 
= ça e lina 
estes e de. “seus tratadores 
pics as 160.000 
= E 2.500 
(85), á 250 80,01: 5.000 
cego onaa= pm (90 0 
Ed dic dim SOU 
BEBAGAÇENE sacos o Wo = 300.000: 


Ee ersiçõs de ans 

ção caga GADO cc E —. — 200.000 
os de asseio e higiene; 
em e enyomagem de roupas: no. : 
de água, esgôto e lixo .... — — 190.000 


ne, telefonemas, telegramas, 
diogramas, porte postal e assi- 
tura de caixas postais ...... — Et 50.000 
Es RE 1.137.500 


] a sa IçÕEs 
E SUBVENÇÕES 


31,278.000 1.278.000 + — 
- 31.278.000 1.278.000 


da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento ra ash 
69.000 ea 
150.000 — 
1.200.000 + 70.000. 
VD a 


PERSA AE x Diferença 
Proposta para para + ou — 
1952 


> 


j- 


6.700.000 1. «420.000 


Pora e pr a o e ça 


(18) 200,00 + 40.000. 
2.500 3 
7.500: "er sauitZ. 50000 
100.000 poe 
(19) 190.000 + 160.000 
(20) “400.000 -+“100.000] 
100.000 — 100.000 
200.000 + —:0.000 
100.000 a 
50.000 E 
1.350.000 212.500 
Ro 1 ms 


E E e 


CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E vo ein 


ç PREVIDÊNCIA SOCIAL > - - aapttsagaçdos 
MS g ' emo + inof mv feuetiho 


- 56 — Acidentes do trabalho ........ — - 50.00 s000 = 
60 — Salário família ........... pres =. - 100.000 AO cris 2 
“a ————————e—a — 0 - 

Total da Consignação IV ...... - quais 150.000 150.000 TETAS a 
ns k ——— — ————e , casca dA - 
“a CONSIGNAÇÃO VII — DISPOSITIVOS | a Ds: 
1 CONSTITUCIONAIS 
70 — Dotações para atender ao dis- ' 
posto no art. 29 do A.D.C.T. 
Aproveitamento econômico do PS óo TR 
São. Francisco)... aee...» iafásia - me 38.000.000 “(21)130.000.000 492.000. 
ra ão VR e — 38.00.00 130.000.000. -+92.000.0 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS DT mm STA > Von 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- sesotincol 
veis; foros; seguros de bens mó- td ma 
veis e imóveis ............... — — 1.060.000 a 1.200.000 sas O 
81 — Despesas miúdas de pronto paga- 
+ O a A, PASO O — — 100.000 (23) 200. 000 as 
86 — Juros e amortização de emprés- 
timos para obras, equipamentos o swtanidd 
e aquisição de imóveis ........ — — 2.044.800 2.044. inda: 4 
g9bad Dive EST... .ne o cré dOS 10.000.000 10.000.000 fa 
Total da Consiguação X ...... 10.000.000 10.000.000 3.204.800 E ER + = 
Total da Vea 3 cars... 41.278.000 11.278.000 42.492.300. 134. “134.944.800 +92 452. 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- : pe seu 
TOS E AQUISIÇÃO LE IMÓVEIS 2apes à 
J ç ç 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS e 
1 — Início de estudos e projetos .... 5.000.000 5.000.000 — : - 
Total da Consignação 1 ...... 5.000.000 5.000.000 E, doar 
j sao = yr- E gps"): 
CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTO 
DE OBRAS 
, 05 — Início de obras incluídas em con- 
junto e sua fiscalização ........ 131.000.000 131.000.000 — = 
Total da Consignação HI ...... 131.000.000 131.000.000 ma na Dr 
CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS 
08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação de equipa- 
mentos e sua fiscalização ...... 4.000.000 4.000.000 ema seis) o 
Total da Consignação IV .... 4.000.000 4.000.000 de] PES 


Orçamento 
* de 1951 

a Despesas 
- Despesas Autorizadas 
Autorizadas 


do 


Despesas 
Realizadas. 


a da ao Tete 
29 do pi D.C. é 
nto o 


120.000.000 
120.000.000 


s n ta 70.000 
Total 


da Consiqnação ne. 2 


10.300.000 
5.280.000 
41.278.000 11.278.000 42.492.300 


pe mm 


pa A 


VERBA | — PESSOAL 


a (Us 
dr Francisca dispõe, no seu guadro de pessoal, dos seguintes cargos em comissão: 


7 4 -olpers 


Ens em 
idos (505 gua roi 
' Diretor Superintendente 

Diretor Superintendente 

Chefe de Divisão 
- Consultor Jurídico, 

Engenheiro Assistente 
“Agrônomo Assistente 
Veterinário Assistente 

"Médico Sanitarista 

Secretário 

Chefe de Distrito 

Chefe de Seção 

Engenheiro Ajudante 

Técnico de Educação 

Médico. Auxiliar 

Veterinário Auxiliar 


NOR UA O mta Uri O AO 


| 


tn 
bh 


70.000 
140.000,000 140.000.000 120.070.000 


Proposta para 
1952 


10.400.000 


6.700.000. 


134.944.800 


152,044.800 


Diferença. 
para +- ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça 
mento de 195 


—-120.000.000 | 
—120.000.000 


— 70.000 


— "70000 
—120.070.000 


+ 100.000 
+ 1.420.000 
+ 92.452.500 


—120.070.000 
— 26.097.500 


De acôrdo: com a Lei n.º 972, de 16-12-1949, a Comissão do Vale do Proa 


(anuais) 


r$ 


180.000,00 
312.000,00 
792.000,00 
120.000,00 
540.000,00 
540.000,00 
108.000,00 
108 . 000,00 
100.800,00 

008.000,00 
403.200,00 
364.800,00 

72.960,00 
371.520,00 
309.600,00. 


5.330.880,00 


A dafção proposta para 1952 corresponde ao total do quadro cuja demonstração acima 


se apresenta. 


(2) Destina-se a dotação ao pagamento de seis técnicos contratados (2 geólogos, , 
2 engenheiros e 2 agrônomos), os quais prestam seus serviços especializados à Comissão.. 


tn pa | E ; is ng 
a numérica de extranu E as -aptovado-pulo-Dbereid-nd-SGa 


funções: 
a 


Oracoes. 
..... 


conteccnancasonana 

E a 
eee a ns. 
een nana nes nau 
...... 


.. 
eee ses. 


70 


Igual ao custo da tabela é a dotação proposta para 1952. 


o. é bas o SO ispid 
(4) A tabela numérica de diaristas da Comissão do Vale do São Francisco co 


rancisco cc 
das funções abaixo relacionadas: id Po confio pa 
o add - (diária) (anuais) 
dê Cr$ " - Cr$ esa e 
O RE erenscara reta Pe 50,00 . 000, 
5 at negra VOO A bed o 0000 
uxiliar e Engenheiro eu... nc. t + 000,00 dd 
DO Ds efe sia cui sis RE RO ES SE SÊ 50,00 150.000,00 
= = uti aa 0e aids peso can NE a ii Pe Peleigoee 
e Cs EDIR NPR é ) 
TA Ts PRE a 40,00 120.000,00 í 
“100 1 680.000,00 A 
a cai) ds Dodi 


A dotação proposta equivale ao custo da tabela, | L quais 
(5) a (10) Não houve majoração em nenhuma dotações propostas. Calculadas | 
base na despesa realizada no último biênio. ; ea À 
11) e (12) As dotações propostas destinam-se a atender às despesas com . uda 
ustos e Diárias devidas a servidores incumbidos, frequentemente, de viagens d insy 
a 10 Distritos sediados em vários Estados. : , i. 


ko 


VERBA 2 — MATERIAI. 
(13) a (16) O acréscimo que se verifica na tubrica sob referência destina-se dota; 
Comissão dos meios indispensáveis à aquisição de veiculos de carga, tração e drag 
necessários as suas atividades. E 


(17) Com a ligeira majoração verificada será compensada a despesa com comb 
e lubrificantes das novas unidades a serem adquiridas. ) 
(18) A dotação proposta destina-se a atender às despesas com a ementa da 
consignação em aprêço. Y : " E 

(19) O aumento proposto tem em vista destinar meios para atender à conser 
e aos consertos do material dos Distritos instalados no último exercício em cidade 
interior de vários Estados. Made ( 

(20) Cifra destinada a suprir a Comissão com meios suficientes para atender ao 
- deslocamento de pessoal para realizar os trabalhos a cargo da Comissão, fora da sede. 
(21) Trata-se de dispositivo constitucional. 

(22) Aumento da despesa com seguro do material aerofotogramétrico e outros 
constituem patrimônio precioso. , k 
(23) Em vista da instalação de diversos serviços e distritos sediados no interior, 
insuficientes a dotação consignada no presente exercício, motivo por que se 
aumento consignado ma subconsignação sob referência. 
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| comissão De READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARM 


no ad 


COMPARAÇÃO DA DESPESA REALIZADA NO PER/ODO DE 1846-SO E DA ORCAL ; 
PARA (951, POR OBVETOS , A ORA 
() 


* PESSOAL A MATERIAL 3 SERV. 2 ENCARGOS 


| ÇAS ARMADAS. 
D autorizada e realizada 
Q PITA ER e 


CSM 


= 


Despesa 
realizada 


q 


ã 


—— 


» 


2.161.255 40 
2.414. 740,00 
kct 058. 24000 
2.788.758 80 
2.800. 000,00 


5 


ses 

| Se 

| 
2.005.007, 80 | 156.247,60 | 2.161.255,40 
2.414.740,00 | | | 24474000 | 
3.058. 240,00 | | 3.058.240,00 
400, E “2.904.400,00 
“2.800.000,00 


2.904. “400,00 
2.800. 000,00 


| 
| 
da 
6) 


da 


COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS | 
COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA COM A REALIZADA | 


1946-1950 


1946 
mm DESPESA REALIZADA 

peme à “ AUTORIZADA (ORÇAMENTO) 

cum a e (CREDITOS ADICIONAIS) 


[948 1949 1950 


um did qa DU And do a ad o a RE CS 1 ai Sai ds É rd 


COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÔRÇAS ARMADAS 105 


- COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARMADAS 
str - Despesa: realizada pela C.R.I.F.A. e pela União 


(em cruzeiros) 


PTD o vó 
| | 
| 5 EXERCÍCIO UNIÃO CoRSIZE. As | Com. de ue dos Inc. 
BM vs: [ | Fôrças Armadas/União 
| d | 
: | ai | | 
| = 1946 | 14.202.543.954,70 2.161.255,40 | 0,02 
| obqmiss | 
| | A 07 | 13.393.228.560,20 2.414.740,00 | 0,02 
À | E bas | 15.695.590.594,40 3.059.240,00 | 0,02 
| 1949 |] 20.726.712.544,40 2.788.758,80 | 0,01 
1] E | 
| 1950 | 23.669.854.385,10 2.692.747,10 | 0,01 
| 4 A | 
| 
| | 


ag 

) o ae Es » 

, “COMISS AC DE READAPTAÇKO DOS INCAPAZES DAS | e: sat A 
FORÇAS ARMADAS |. ERR. 1 a ai Cod A 


j Criada pelo Decreto-lei n.º 7.270, de 25-1-45, diretamente subordinada ao Presto 
Ro dente da República, compete-lhe, nos têrmos do Decreto-lei n.º 7.776, de apa é 
asa - aispõe sobre sua organização: ; Ts é RT E ETA TS 
E na) estudar a situação dos incapazes a que se refere o citado decreto- 
como solicitar a cooperação da administração pública de ambito federal, 

po) o | municipal, e das entidades paraestatais de natureza. autárquica; x 
— atado S am? b) dar execução ao procedimento técnico de readaptação, através de eric, 
j seleção e de readaptação Já existentes; 
e) estudar problemas de readaptação profissional, quando solicitada: = esa + 


d) propor medidas ulteriores, necessárias à uniformização da técnica poetia al 


E H A Comissão é composta de representantes, dos Ministérios da Aer 
. Educação e Saúde, da Guerra, da Marinha, do Trabalho, Indústria e C 
Departamento Administrativo do Serviço Público, por indicação dos resp 
nistros e do Diretor Geral do D.A.S.P.. escolhidos pusuRT a pessoas com € 
E pra técnico da matéria. ? 
O Presidente, escolhido dentre seus membros, é designado pelo Presidente 4 
República. Sôbre o regime disciplinar desta Comissão, dispõe o Decreto nº. 27.64 
de 28- 12-49, , , Pa Í 
Para o aproveitamento dos readaptados em trabalho remunerado, a C.R.I. F.A 
os encaminhará, em cada caso às autoridades adiante enumeradas: h 


E 


N us - 
Es 


a) Para o Serviço Público Civil; 
— Diretor Geral do D.A.S.P.; 
— Diretores Gerais dos D.S.P. estaduais; 
— Chefes do Poder Executivo Estadual, onde não houver D.S.P.; 
— Departamentos de Municipalidade estaduais; 
é — Governadores dos Territórios; 
— Secretário Geral de Administração da Prefeitura do Distrito Federal; 


E — Iirigentes de órgãos autárquicos. i 
e) Para emprêsas de natureza privada: 
— Diretor Geral do Departamento Nacional do Trabalho do Mr. 1.6. 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta, com a autorizada e a re 
iizada em exercícios anteriores, 
À ORÇAMENTO DE 1950 
RUBRICAS DA DESPESA = a OA me 
Despesas Despesas Autorizadas 
B Autorizadas Realizadas 
VERBA 1 — PESSOAL 
x CONSIGNAÇÃO 1! — PESSOAL 
ç ÉXTRANUMERÁRIO ' 
5 05 — Mensalistas ......  PRPRRA Ê 144.000 52.102 139.920 
06 — Diaristas .......... E sto 5> ; 129.360 128.828 129.360 
Total da Consignação II ...... 273.360 180.930 269.280 


o. CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas ..... O 22.800 7.177 22.800 
Ra ds Goodgindo UA 22.800 11.177 22.800 
| - ade a ada Cl 296.160 192.107 292.080 


'á CC ORÇAMENTO DE 1950 


Dr ima ; ER ei Orçamento” Diferença 1g 
RUBRICAS DA DESPESA de 1951 Proposta para para + ou — o. 
ES TA y ; Despesas 1952 da Proposta TR 
' * Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- re 
Autorizadas Realizadas | mento de 1951 E 
VERBA 3 — SERVIÇOS - E 
E ENCARGOS. o 
IV — ASSISTÊNCIA E 
IDÊNCIA SOCIAL |. 2 1: a 
lê Ro aeb fia o) ESTAR 5.000 1.800 5.000 5.000 -— 


ao, QR) 


otal da Consignação IV .... 5.000 1.800 5.000 5.000 


ência com a readaptação. É 
«e a formação profissional 
- dos incapazes das Fôrças 
Ro A cmados ...c..» crer 2.498.840 2.498.840 2.498.840 2.498.840 o 
“Total da Consignação X ...... 2.498.840 2.498.840 2.498.840 2.498.840 — <a 


Rivera 3... 2.503.840 2.500.640 2.503.840 2.503.840 — 
* RESUMO 


RR E, 296.160 192.107 292.080 292.080 2H 
3 — Serviços e Encargos .... 2.503.840 2.500.640 2.503.840 2.503.840 — o 
TE «e. 2.800.000 2.692.747 2.795.920. 2.795.920 ES 


VERBA 1 PESSOAL 


(1) A dotação proposta é igual à onsignada no orçamento para o presente execrício 
e se destina a custear as despesas com a Tabela de Menaslistas da Comissão, aprovada 
peio Decreto n.º 19.270, de 25-7-45. Integram a referida Tabela as seguintes funções: 


“Referência Anuais 
À Cr$ q 
4 Auxiliar de Escritório UU SAR RA RES APR 75.840,00 
E 2 Auxiliar de Escritório “A Aee, ARE RBS ess 41.280,00 
É “1 Armazenista PA RI SOR sor 22.800,00 
é nã | hr 139.920,00 
(2) E, última Tabela Numérica de Diaristas aprovada para a Comissão compõe-se 
das funções abaixo relacionadas : 
Diária Anuais 
Cr$ Cr$ E 
RE 2 iibabiaHor, Das ais: so cbadmob ue cd 57,60 34.560,00 
“A 3 Guarda ..... - Md OR AR 63,20 56.880,00 é 
RE 2. rababdsr, dede. egos ces = 6820 37.920,00 ; 
| 7 129.360,00 


Venificaise que a dotação proposta para 1951 equivale ao custo da Tabela. 
(3) São gratificadas, no órgão em aprêço, as seguintes funções, conforme disposto 
no Decreto-lei n.º 7.778, de 25-7-45: 


Anuais 

| Cr$ 
DO SOR CLARIONE On sp asio aa a pata La a Sl a RO Rato 4.800,00 
2. (Chefe de Deção us rato se srispn eneeo entrcereraena 12.000,00 
1 Chefe do Centro de Readaptação ............ a 6.000,00 
E” | 22.800,00 
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CONSELHO DE SEGURANÇA NACICNAL 


» 


Despesa realizada no período de 1946-1950 e orçada para 1951 


EXERCICIOS 


1947 


OBJETO 


“705.820,00 | 828 


581.940,90 | 86,7 | E 


31 


363.121,80 


Material . 


712 


61.32320 


ss | 


58.763,30 


30.300,00 | 


95.190,50 | 08] 
O Sad 96,1 


Serviços e Encérgos ...ssiade 


4,5 


671.004,20 | 100,0 


407.600,60 
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Ee 04 DesPESA REALIZADA NO LERIODO DE 1946-50 
— E DA ORCADA LARA 1957 POR OBUETOS 


( PESSOAL 3 SERVICOS E ENCARCOS 


A as 2 MATERIAL Ss 
E ; 
[A 
110 
| um 
| E 


o pesa autorizada | k; 
Exercícios Rd, o Sa Crê: à 2 ha a Re o q 
ECICAN NORA, VAN TS ne | a 


11.248.592,50 11.733.232,50 
EA 


[7.08 9,00 


824.840,00 


978.040,00 | — | 978.040,00 | 
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CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 


| COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA COM A REALIZADA 


ab conist ae 


Begtota-do| 1946-1950 


MILHÕES Crg 


IR 4 | fe EE o “8 E “7 
| x “|946 I247 1948 [949 980 


DESBMESA REALIZADA 
“ AUIDRIZADA (ORÇAMENTO) 


aos 
pescdae o ir di oi 


14.202.543.954,70 
13.393,228.650,20 

15.695.590.594,40 
20.726.712.54440 


os 


23.669.854.385,10 


o ct e 


4 - Õa no Ja s da o o Oo SI PN“ UN A 


DE SEGURANÇA NACIONAL k Cr$ 1.142.760,00 


* Instituído pelo Decreto n.º 17.999, de 29-11-27, e organizado pelo Decreto n.º 23.873, 
de 15-2-34, com a denominação de Conselho de Defesa Nacional. Dispondo sôbre o 
Conselho de Segurança Nacional as Constituições de 14-7-34, 10-11-37 e 18-9-46. Pelo 
Decreto n.º 7, de 3-8-34, foi modificada esta denominação para a de Conselho de Se- 
gurança Nacional. O Decreto n.º 991, de 27-7-36, organizou a Comissão de Estudos 
de Segurança Nacional, como órgão do Conselho de Segurança Nacional e o Decreto- 
lei n.º 5.163, de 31-12-42, estabeleceu a sua organização, posteriormente alterada pelo 
Decreto-lei n.º 6.476, de 8-5-44, que criou como órgão integrante do Conselho, a 
Comissão de Planejamento Econômico. Esta Comissão foi extinta pelo Decreto-lei 
n.º 9.775, de 6-9-46. 


O Decreto-lei n.º 9.775, de 6-9-46, que dispõe sôbre as atribuições do Conselho de 
Segurança Nacional e de seus órgãos complementares, atribui-lhe como finalidade o 
estudo das questões relativas à segurança nacional. 


2 BO) Conselho de Segurança Nacional, sob a Presidência do Chefe da Nação, é cons- 
tituído pelos Ministros de Estado, pelo Chefe do Estado Maior Geral e pelos Chefes 
dos Estados Maiores do Exército, da Armada e da Aeronáutica. 


O Conselho tem uma Secretaria Geral, subordinada diretamente ao Presidente da 
- República e dirigida pelo Secretário Geral, que será o Chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República. 

Como órgãos complementares possui o Conselho os seguintes: 

a) f'omissão de Estudos; 

b) Seções de Segurança Nacional dos Ministérios Civis; 


c) Comissão Especial da Faixa de Fronteiras. 


A Comissão de Estudos, subordinada diretamente ao Presidente da República, tem 


como finalidade estudar, discutir e propôr decisões ao Presidente da República, rela- 


tivamente aos assuntos administrativos de interêsse nacional que forem submetidos ao 
seu exame pelo Chefe do Govêrno. E 


A Comissão compõe-se de: 


a) Presidente — Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional; 
b) Membros: 
— Consultor Geral da República; e 


— Representante do Estado Maior Geral; 


— Diretores das Seções de Segurança dos Ministérios Civis. 


As Seções de Segurança Nacional dos Ministérios Civis, são diretamente subordi- 


“nadas aos respectivos Ministros, mantendo estreita ligação com a Secretaria Geral do 


Conselho de Segurança Nacional, à qual prestarão tôdas as informações que lhes 
forem solicitadas, e têm a seguinte finalidade: : 

a) estudar, no tempo de paz, os problemas que se relacionem com os interêsses 
da segurança nacional, no âmbito das atribuições de seus Ministérios; 

b) centralizar, na esfera de competência do Ministério as questões relativas à 
segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que àquele caberá de- 
sempenhar em tempo de guerra; 

c) assegurar, nos assuntos de sua competência, as relações entre o seu Ministério, 
a Secretaria Geral, o Estado Maior Geral e outros Ministérios. 


Além disso está subordinada ao Conselho a Chefia do Serviço de Assistência 


' Religiosa criado pelo Decreto-lei n.º 6.535, de 26-5-44, junto às fôrças em operações 


de guerra e, posteriormente, junto às fôrças armadas pelo de n.º 5.921, de 26-1-46, 
alterado pelo de nº 4.505, de 27-7-46, cujo regulamento foi aprovado pelo Decreto 
nº 21.495, de 23-7-46, alterado pelo de n.º 27.373, de 28-10-49. 

O Decreto n.º 28.661, de 19-9-50, criou a Comissão de Industrialização do Xisto 
Betuminoso, subordinada ao Presidente da República, por intermédio da Secretaria 
Geral do Conselho de Segurança Nacional. A suvervisão dos contratos cabe ao 
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Secretaria Geral Cr$ 428.080,0 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rei 
lizada em exerc"cios anteriores. E 


ORÇAMENTO DE 1950 


j de 1951 Proposta + as 
1] q ————— e eee eme OU — 

, | RUBRICAS DA DESPESA Decano nose? "da Proposta 
» Despesas Despeses Autorizadas sóbre o Or 
Autorizados Realizadas mento de 1951 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS ) 


16 — Gratificação de representação de , 
gabinete ....cecsencercenaces 283.200 203.536 286.800 (1) 301.200 14.40 


Total da Consignação III .... 283.200 203.536 286.800 301.200 14. 


Total da Verba 1 ............ 283.200 203.536 286.800 301.200 14, 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicaçeõs especializa- 
das, destinadas à biblitoeca ou 
OHMIDÕES Sssnsussenco ss ópr eso — — -— 800 + 


, 11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- Ê 
CE SE PDP — — 1.200 2.500 + 1.s 


CONSIGNAÇÃO IH — MATERIAL DE 
CONSUMO * 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação inclu- 4 
sive fichas bbiliográficas e de 
referência 2. imo de chao ss o cui 20.000 16.534 20.000 20.000 


18 — Material de limpeza e conserva- 
çao de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de | 
iluminação «ancas + nppni cu nine rio — — — 800 + 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó-. 
rias; roupa de cama, mesa e 


banho; tecidos e artefatos .... -— -— — 1.500 + B 
29 — Artigos para limpeza e desin- 

Berção sem As-ad. ds 8.000 8.000 6.000 7.000 + i 

rctud uia Consigenção Fi e do 78.000 24.534 26.000 29.300 + 3 

“Potal ia “Verba 2 cesespnsgnao 28.000 24.534 27.200 32.600 + 


2 


“CONS 
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ELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 


s 


ORÇAMENTO DE 1950 ' 


, ] ui - Orçamento 
RUBRICAS DA DESPESA de 1951 Proposta para 
À j Ê - Despesas 1952 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas : 
ERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
NSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 
inatura de órgãos oficiais .. 280 280 390 480 
ção, fôrça motriz e gás == E 20.000 20.000 
1 os reparos, adaptações, 
* consertos e conservação de bens 
4 155, e pio RN PA PA 3.000 2.611 4.000 5.000 
icações, serviços de impres- 
“são, de encadernação, de cliche- 
alelde colaboração ......... 3.000 1.808 3.000 2.200 
Serviços de asseio e higiene; la- 
à e engomagem de roupas; 
as de água, esgôto e lixo .. — — 2.000 2.500 
lefone, telefonemas, telegra- 
| as, radiogramas, porte postal e 
p tura de caixas postais ... 1.800 1.800 2.500 2.500 
E Total da Consignação 1 ...... 8.080 6.499 31.890 32.680 
* CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
— Despesas miúdas de pronto pa- 
FUGA podido Ra PR RA 1.600 1.600 1.600 1.600 
1) Despesas com o Serviço de . 
— assistência religiosa às Fór- 
Ras Pimaadas 1... ses ese et 15.000 sas 15.000 (2) 60.000 
tal da Consignação X ...... 16.600 1.600 16.600 61.600 
otalida Verba 3 .. iii. 24.680 8.099 48.490 94.280 
RESUMO 
ERPessoal disorders 283.200 203.536 286.800 301.200 
ERViatenab” autos ceder oe 28.000 24.534 27.200 32.600 
— Serviços e Encargos .... 24.680 1.600 48.490 94.280 
aro RP — 335.880 229.670 362.490. 428.080 


(1) 
nº 9.775, de 6-9-946. 


(2) 


cindíveis a atividade 


VERBA 1 — PESSOAL 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


dos serviços. 


+[ +++ 


Diferença 


para -- ou — 


da Proposta 


sôbre o Orças 
mento de 1951 


+ 


A dotação proposta destina-se a aplicação com o Serviço de Assistência Religiosa às 
Fórças Armadas. Para tal, propõe-se ligeiro acréscimo, a fim de permitir despesas com aqui- 
sição de livros especializados, fichas e impressos indispensáveis as capelanias, à maior efi- 
ciência da instrução e assistência moral, cívica e religiosa da tropa, a exbição de filmes de 
caráter e temas apropriados à mentalidade das praças de pré, os guais deverão ser ia 
pelos capelães militares, periodicamente, em suas capelanias com Ng adquirido 
por aquêle Serviço, ao material de expediente, móveis necessários e despesas miúdas impres- 


Cifra destinada às despesas com as vantagens sob referência, a que fazem jus 28 ser- 
vidores militares e civis em exercício na Secretaria, de acôrdo com o fixado pelo Decreto-Lei 


e" - 


Comissão Especial de Faixa de Fronteiras 


E SEGURANÇA NACION 


Cr$ 714.684 


A Comissão Especial da Faixa de Fronteiras, órgão complementar do Conselho de ei 
incumbe estudar e propôr as soluções relativas às questões que, na forma da Constituição Federal, 
atribuídas ao Conselho de Segurança Nacional, quanto às zonas consideradas imprescindíveis à defesa n 


A Comissão é subordinada diretamente so Presidente da República, compondo-se de : 


a) Presidente — Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional ; 
b) cinco Membros de livre escolha e nomeação do Presidente da República ; 


c) um Secretário. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a: 
lizada em exercícios anteriores. 


VERBA 1 — . PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 
t Total da Consignação 1 ..... 


AÇÃO 1 — PESSOAL 


Total da Consignação II ..... 


E Wl — VANTAGENS 
= savis por serviço extraor- 


Total da Verba 1 .......... 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras 


coleções 
11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e Do Desen ehna=a 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
referência 


eua nn ane se... 


ORÇAMENTO DE 1950 


Despesas 


Autorizadas 


Realizadas 


In . a o 


3.000 


1.500 


4.500 


8.000 


3.000 


1.500 


4.500 


8.000 


15.000 


| 


10.000 


ui 
8 
+ 


12.000 '+ 
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eee 
ORÇAMENTO DE 1950 


Eca Orçamento Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA ——— de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e 

banho; tecidos e artefatos asilo 7.500 7.500 10.000 10.000 
Artigos para limpeza e desinfec- 


dd ae Bd So ca 6.000 6.000 10.000 10.000 — 
Total da Consignação II .... 21.500 21.500 30.000 32.000 + 2.000 | 


ON sb 2 MS. 26.000 26.000 45.000 53.000 + 8.000 
“VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
E. TERCEIROS 


Assinatura de órgãos oficiais .. 280 280 300 300 — 
Ligeiros reparos, adaptações, 

nsertos e conservação de bens 
«5055 Gn EEE 6.000 6.000 8.000 10.000 + 2.000 

Mblicações, serviços de impres- 

* são, de encadernação, de cliche- 

“ria e de colaboração ........ 6.000 6.000 10.000 10.000 + 2.900 

Telefone, telefonemas, telegra- 

mas, radiogramas, porte postal e 

“assinatura de caixas postais .... 1.800 1.388 2.500 2.500 — 


Total da Consignação I ...... 14.080 13.668 20.800 22.800: + “2000 


eee meet e e 


ysi Nação II — SERVIÇOS EM REGIME 


RR esses 75.000 75.000 75.000 (6) 100.000 + 25.000 


4 É Total da Consignação WI .... 75.000 75.000 75.000 100.000 + 25.000 


SIGNAÇÃO 1V -— ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


18 ; 


Raro familia”... see 16.000 12.800 15.000 16.000 + 1.000 


aa * Total da Consignação IV .... 16.000 12.800 15.000 16.000 + 1.000 4 
| CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS ] : 
É Des s miúdas d nto pa- ii ! 
E q — Pope RR Deito, pe 1.200 1.200 1.800 3.000 F 1.200 
A Total da Consignação X ...... 1.200 1.200 1.800 3.000 E 1.200 
| a * Total da RAR o oi 106.280 102.668 112.600 141.800 + 29.200 4 
509.880 509.507 509.880 519.880 + 10.000 
26.000 26.000 45.000 53.000 + 8.000 
106.280 102.668 | 112.600 141.800 + 29.200 


642.160 638.175 667 .480 714.680 + 47.200 - 


q É à 4 
dy *s 


COMISSÃO ESPECIAL DE FAIXAS DE FRONTEIRAS 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Será de Cr$ 61.920,00 a despesa do Conselho de Segurança Nacional HA bri 
sob referência, destinada a atender ao pagamento do Secretário, Padro L, da Comissão. 

(2) A Tabela Única de Mensalistas do Conselho é integrada pelas funções abaixo d 
criminadas : 


Referência (anuais) 
Cr$ 
1 Escriturário é o RR RR AO 35.880,00 
4 Escriturário Domo COD 123.840,00 
4 Escriturário p ONE ES O , 104.160,00 
9 263.880,00 
(3) A 


Seca propoma * 8 memem conmimada no, erqimanão Tia O NEN É 
Cestina-se ao pagamento do pessoal da tabela em vigor, com as funções 


relacionadas : 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
OO Al setrs o vii o Desa a tro Rea ÃO ct 68,80 61.920,00 
EMANA, es ss so pen Ro a 63,60 38.160,00 
5 100.080,00 


48) dotação propadta dislico-as * Cuipican ipNNNiCO 
dos servidores, em horas além do expediente normal 

(5) Integrada por 1 Presidente, 5 Membros e 1 Secretário, a Comissão realiza 5 se 

mensais. À forma de retribuição pecuniária aos membros da Comissão é a gratifica 

representação, devida um bose de Cr$ 2000 por aee a que Ea côrd 

o Decreto-Lei nº 5.084-A, de 14-12-1942, acarretando, portanto, uma despesa equivi 

dotação sob referência. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(6) A Comissão costuma enviar anualmente seus membros, um de cada vez, às dir 
regiões da fronteira terrestre, para verificar «in loco», o cumprimento das leis e de s 
decisões. O membro enviado explica, por meio de conferências e entendimentos, às 
dades, às entidades de classe e aos próprios intressados, os principais pontos da legislaç: 
serem esclarecidos, e o meio de atender às suas disposições. 

Quando necessário, a Comissão designa um de seus membros para proceder a inqu 
sôbre as atividades de determinada emprêsa. 
“As diligências realizadas prolongam-se geralmente por tempo superior a um quis 4 
despesas de viagens, de Municipio a Município ou de Distrito a Distrito, como as de e 
= hostis são pegas com importância desta Vesba, NINA FADAS NINA 


ego 

Os resultados dessas diligências têm sido gfandemente produtivos, como se poderá. 
dos Relatórios sôbre elas oferecidos, em que, muitas vêzes, são sugeridas medidas im 
tantes para a Segurança Nacional. 

Nos últimos tempos esta verba, que foi sempre de Cr$ 150.000,00, sofreu rélficão 
Cr$ 75.000,00, como medida de economia. A regulamentação do art 188 da Constit 
trará, forçosamente, a necessidade de maior número de diligências, motivo por que a dota 
proposta sofreu ligeiro aumento em relação à consignada no orçamento vigente. 


RP EaToNtA. RR A 
ABERTOS NO EXERCICIO DE 1950 
O NACIONAL DE ECONOMIA 
a AE RSUrt , es 
: CRÉDITO 


HISTÓRICO 
(em cruzeiros) 


Créditos especiais: 
Para atender às despesas com a organização 
é funcionamento do referido órgão .... 


-—— Es - 


RR 


- 


cm, 
= 
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| 

| 

| 
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] 
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Total dos créditos especiais ...... 
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ba 
“” 
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— CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


=| COMPARAÇÃO DA DESPESA REALIZADA NO PERIODO DE 1946-509 
pica! E DA ORCADA PaRA 195) POR OBJETOS 


E————e— 
PS 


| 

|] y 
| 

| 8 
; 
| 
à 1 


4º PESSOgL 
2 MATER AL 3 SERVE ENCARGOS 


a! 


had o ER a, LE na E da Edi: rm, E Pa * Ra 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA (*) . menos 6% F , 
Despesa autorizada e realizada . 
(em cruzeiros) : 
Despesa autorizada J 
+ D ' 
Exercícios realizada 
Orçamento Créditos Adicionais Total d 
a 
E. 1946 | 3.491.948,30 | k. 3.491.948,30 | 3.129.571,10 | 
£ 
1947 2.801.800,00 — 2.801.800,00 | 2.712.324,90. 
1948 3.310.000,00 | — 3.310.000,00 | 2.556.468,90 
$ 
1949 3.657.750,00 — 3.657.750,00 | 2.939.286,10 
1950 3.616.870,00 1.500 .000,00 5.116.870,00 3.163.183,70 
| E pass 
(*) Os créditos concedidos até 1950 dizem respeito Conselho Federal de Comércio Exterior, que se tr 
formou no atual C.N.E. = 4 : 
Rat 
À nú 4 
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“CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


COMPARAÇÃO DA DESPES AUTORIZADA COM A 


REALIZADA NO PERIODO DE 1046 -/950 ; 
| : ) | 
| MILHÕES DE Cr$ 
| | | f E j | EE 
| | A j : A panirérs A Ea k 
i , / f Po E | 
RR 
] -õê k 4 e e am 
Dodo 
1947 1948 1949 | igs50 = 


EM DESPESA REALIZADA 
E "AUTORIZADA (oRcAM=nTO) 
AE R “ (CREDITOS ADICIONAIS) 


Qi SEIS 


CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA (*) 
Despesa realizada pelo C.F.C.E. e pela União 


] 
é EXERCÍCIO | união CIPDC:E: 

] 
1946 14.202.543.954,70 3.129.571,10 
1947 13.393.228.56020 2.712.324,90 
1948 15.695.590.594,40 2.556.468,90 
1949 20.726.712.544.40 2.939.286,10 
1950 | 23.669.854.385,10 3.163.183,70 


(*) Os créditos concedidos até 1950 dizem respeito Conselho Federal de Comércio Exterior, 
formou no atual Conselho Nacional de Economia. | 


NACIONAL DE ECONOMIA | E Cr$ 8.827.920,00 
“Criado pelo art. 205 da Constituição Federal, o Conselho Nacional de Economia é 


e 
órgão de iniciativa, sugestões e conselhos. 


A Lei n.º 970, de 16- -12-1949, estabele as diretrizes norteadoras da organização 
e funcionamento do Conselho. k 


Cabem-lhe as seguintes atribuições: 
a) Estudar a vida econômica do país em todos os seus aspectos; 
b) Opinar sôbre as diretrizes da política econômica nacional interna ou externa; 


e) Sugerir as medidas que lhe parecerem oportunas e necessárias, para con- 
secução dêsses objetivos. 


4 

| 

O Conselho se compõe de nove Conselheiros nomeados pelo Presidente da Repú- : 
“blica, após aprovação da escolha pelo Senado Federal, sendo presidido por um dos k 
membros, eleito anualmente por seus pares. A | 


O Regimento Interno do Conselho especifica as atribuições de suas diferentes 
sub-unidades e das Comissões Especiais (D. O., de 2-12-50, pág. 17.317). 


“Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada en: exerc”cios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 a 
Orçamento Diferença 
RUBRICA DA DESPESA RE RADEON SS Ds Proppita para erra pie 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1451 
RBA 1 — PESSOAL 
consonação 1 — PESSOAL 
- PERMANENTE , 
Elisgal Permanente DE CRE = — 1.620.000. (1) 1.620.000 == 
Total da Consignação De neta =: = 1.620.000 1.620.000 an 
E. “CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
| A EXTRANUMERÁRIO ee ad 
Bo -c -— ae E “— 2.500.000 (2) 2.000.000 — 500.000 
o ro LET (2.061.218 2.292.720 (3) 2.284.920 — — 7:800 
Res RR a fa MO efa era o ajáca 488.760 488.689 488.760 (4) 481.200 — 7.560 
| ç 8 eric A 
, - Total da estação DE Or Bino 2 340:907 528.460 4.766.120 — 515.360 
E > 1 a 
4 “CONSIGNAÇÃO| HI — VANTAGENS 
E — Funções gratificadas ......... 52.800 40.968 52.800 (5) 52.800 e 
| — Gratificação por serviço extraor- 
E dinário RR cs... 10.000 4.800 50.000 (6) 50.000 e 
E — Gratificação de representação .. 165.600 22.500 — ) — — 
d tação de 
ces : E E A HA 50.000 49.450 100.000 (7) 100.000 — 
| É Toa da Consignação III .... 278.400 117.718 202.800 202.800 sé 
| E Ss ef === o 
E | GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
| Ajuda de custo ..csereeereeoo 6.000 2.000 50.000 (8) 50.000 Ao 
RR eos nn amina! 10,000 — 100.000 (9) 50.000 — — 50.000 
] | Total da Consignação TIRAR aa 16.000 2.000 150.000 100.000 — | 50.000 
[ETA A joda da Veiba E A A RM Calota tdos 17 -254.280 6.688.920 — 565.360 
| “aa + 


= Ê Ê 
E a 1 À d 
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ORÇAMENTO DE 1950 


RUBRICAS DA DESPESA 


Despesas 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre 


VERBA 2 —- MATERIAL 


fr 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográfcias im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 

E COMNBAN O » es» en fsbrra Pino SS — — 100.000 80.000 — 

M— Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca e Eno cesemsicor secs 30.000 27.029 300.000 200.000 — 


Total da Consignação 1 ........ 30.000 27.029 400.000 280.000 — 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação inclu- 

sive fichas bibliográficas e de 

FElesQNDa CERhon Sant cocsr asas 60.000 59.966 250.000 250.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 10.000 9. ; 
20 — Sobressalentes de mágunias e de 

o DES PED TN -— — 10.000 10.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa c : 

banho; tecidos e artefatos .... 25.000 24.974 50.000 50.000 
29 — Artigos para limpeza e desinfec- ; 

O E sospaaa O PR pt 12.000 6.000 30.000 30.000 


Total da Consiguação II ...-.. 107.000 100.695 380.000 360.000 — 
“Totu de Verba Dq Ds rss 137.000 127.724 780.000 640.000 — 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 490 490 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ............. 6.500 6.500 12.000 12.000 - 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 18.000 — A 
05 — Ligeirs reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de 
te vo PO NA  RSRE a er 15.000 6.000 50.000 50.000 
06— Passagens, transporte de pessoal . 
e de suas bagagens ......v.»e - 10.000 1.794 50.000 30.000 — 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- a 
ria e de colaboração '........ 80.000 40.400 400.000 (10) 450.000 + 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 35.000 35.000 60.000 60.000 


Total da Consignação I .....- 164.990 90.184 613.000 643.000 + 


PR 2 PDD | O, AT qua ET Ds LÃ Pg O A PM 
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na ORÇAMENTO DE 1950 
u— A Ra Ê Orçamento Diferença 
re - RUBRICAS DA DESPESA UMES — de 1951 Proposta para para + ou — 
ão ; - : Despesas 1952 da Proposta 
1 Despesas Despesas Autorizadas ; sôbre o Orça- 
a Autorizadas Realizadas mento de 1951 k 


NSIGNAÇÃO IV —. ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


- Salário Rarailiag e de dor ceia 45.000 38.150 70.000 70.000 e 


0 
Total da Consignação IV .... 45.000 38.150 70.000 70.000 — | 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS q | 
Aluguel ou arrendamento de | 
* imóveis; foros; seguros de- bens 


nt 


MOVEIS E OIMÓVEIS -.ciccge seno 174.000 — 600.000 (11) 720.000 -+ 120.000 
Jespesas miúdas de pronto pa- 
4 ERIC as veis; efa to Zed aco joto! 5 no to 10.000 5.000 36.000 36.000 — 
nd] Diciagvs ER ERR == = 550.000 — — 550.000 ; 
To Total da Consignação X .... 184.000 5.000 1.186.000 756.000 — 430.000 | 
DO TotldaVerba3........... 393.990 133.334 1.869.000 1.469.000 — 400.000 | 
A 4 — OBRAS, EQUI- us DR INE A MR 
ENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS | 
— Ligeiros reparos, adaptações, 
—* "consertos e conservação de bens 
MM mGveS n.os. 10.000 5.000 100.000 30.000 — 70.000 
20,00 “A E Es O Ee RAS EA E 
cu E ; “000 A — 70.000 
— 70.000 k 
RR O eso 3.075.880 2.669.625 7.254.280 6.688.920 —"565.360 
Danese » 137.000 127.724 780.000 640.000 — 140.000 
3 — Serviços e Encargos .... 393.990 133.334 1.869.000 1.469.000 — 400.000 
4 — Obras, uipamentos e / 
am ico Es Imóveis .. 10.000 * 5.000 100.000 30.000 — 70.000 
ma 8 | Tic PR 3.616.870 2.935.683 10.003.280 8.827.920 — 1.175.360 ; 


VERBA Í — PESSOAL 


(1) A Lei nº 970, de 16-12-1949, fixou para cada membro do Conselho os vencimentos 
de Cr$ 15.000,00. Sendo 9 os Conselheiros, infere-se que a despesa total, por ano, ascende- 
à 1.620.000,00... ] É 
: 7). ea a dotação proposta pode o Conselho Nacional de Economia contratar 
técnicos para as seguintes funções, indispensáveis para a execução dos serviços, sendo 
que alguns contratados já estão sendo processados : 
j (Mensais) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
ERREI, ER PARES Mn E 54.720,00 656.640,00 
| coa pa NA a VR SR 8.620,00 103.200,00 
q Di Bibhotadano "usa aba so mg Pos - 4.310,00 51.720,00 
| MBB lintacátia sra o SE mano 4 o Mae 7.240,00 86.880,00 
) Se Claguigualo 7 sispiaae ate o njeinto a aja o mea 25.200,00 302.400,00 
E 10 Técnico Especializado .......ccceoo. 51.600,00 619.200,00 
LL CZA se veio) AR PUNIR 4.310,00 51.720,00 
1 Arquivologista ......cccccsecerenero 4.310,00 51.720,00 
1 Arquivologista ........ccrecrerentero 3.620,00 43.440,00 
29 1.967 . 160,00 


A f Rd DA a 
A dotação proposta é inferior à que, no orçamento para o exercício financeiro de 1952 


F. 


) ER 
Aa ALARDA PRB E io 
"CONSELHO ! CIO ] 

iz a RE E 


ar 


foi detsinada ao Conselho. 


(3 
dis de mensalistas do 


A cifra de Css 2.284.920,00 constitui o estritamente necessário ao 

Conselho Federal de Comércio Exterior, ge pd br; 
de lei, para o Conselho Nacional de Economia, que ainda não dispõe de - própri 
A tabela única de extranumerários mensalistas do Conselho deverá constar c 


funções abaixo relacionadas : 


o p 
Eee oeiras ' 
q té OMIA 

. EM E 


" 


Parte Permanente 


E 


Las 


Sah à 


q 


Referência (anuais) 
Cr$ 
1 Economista E To a O 86.760,00 
1 Economista “a RR E RR 72.960,00 
1 Economista LA EI E RO - 61.920,00 
2 Economista > RR a ego 
2 Economista DO ts vier RR 86. 
2 Auxiliar Administrativo e ii cin > la ia 123.840,00 
3 Auxiliar Administrativo ge PAD PTI 155.160,00 
6 Auxiliar Administrativo O co ca Me 215.280,00 
7 Auxiliar Administrativo — e A jo 216.720,00 
15 Escrevente-Dactilógrafo 2 Paga ag 390.600,00 
15 Escrevente-Dactilógrafo 5 5 GARE gonna DR 3 RE 342.000,00 
2 Escrevente-Dactilógrafo TR Sha Ta ira 41.280,00 
1 Taquigrato > VAR E REI É 30.960,00 
1 Tradutor SDS RES, 30.960,00 
1 Bibliotecário o [PS Mp eai ta Po 26.040,00 
1 Servente DR spo comi é uti vi a 22.800,00 . 
1 Servente DR Rã mi indo os ERA 20.640,00 
1 Motorista 7, PERA ad o 7 20.640,00 
1 Telefonista 1 RR RIO 18.960,00 
1 Telefonista EG o ata rp 17.280,00 
2.258.880,00 | 
Parte Suplementar 
Referência (anuais) 
Cr$ 
1 Porteiro re edi tese PRO 20.040,00 
26.040,00 
Mais Parte Permanente ..cmacacinsassisssasicsoção 2.258.880,00 
2.284.920,00 
(4) A tabela numérica de diaristas do Conselho deverá constar das seguintes 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
O Rr aÃ e A O A PER A 6320 * 37.920,00 
ND RD ENDE E MTE cas eo o 63,20 208.560,00 
E ionagõico as pos s omprtsas adro E “7. 120.960,00 
2 a MSI O RR A 63,20 37.920,00 
ROMAO Tocantis: co cas nus é ip 63,20 75.840,00 
26 "481.200,00 
(5) São gratificadas, mo Conselho, as seguintes funções : 
(anuais) 
Cr$ 
3 Secretário de Câmara ST LESS a 12.600,00 
1 Secretário da Junta de Coordenação .............. 4.200,00 
1 Secretáriosdo Conselho ,.....sJccccrpenmaeidto ah 4.200,00 
1,6 eccretênio de Diretor ,.tasndo core draie sos Ro em 6.600,00 
3 Chefe DR e dest a o do ae SR, 19.800,00 
fo Scortáário do CM ros És Data Sião do Des ví 5.400,00 
10 52.800,00 
A igual importância corresponde a dotação proposta. : 
(6) Igual à que foi concedida nos anos anteriores ao extinto Conselho Federal 
Comécio Exterior, é a dotação proposta para 1952, calculada em bases mínimas. 
(7) Cifra a ser empregada na ementa da subconsignação sob referência, igual à 


nos exercícios anteriores, foi concedida ao extinto Conselho Federal do Comércio 


“em relação ao exercício presente. A dotação pro- 
atividades do Conselho, em 1952. 

no, 1 mil 

VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

cessária ao custeio da ementa da subconsignação sob refe- 
cará um Boletim Econômico (mensal), um Boletim de 
um Anuário, todos êles de larga divulgação e ampla 


o proposta destina-se ao pagamento do imóvel 
mensais, donde se conclue que montará a Cr$.... 


imóvel À 


pr ii im 


f 
E À 


EE: 


e 
. 


e, a 


> 
e 


à 


“ e 
up 4 8 


ctmer 
ifuomt|sb digas! dos 


= 2 
RES | 
Ns 
RºsI|a NA 
E Ra a]: qa 
£ 2 2*|8 ul 
8 ie É 
[5] Dip 1 
9 |— BELA “atum * 
E | E ESSE po 
sgR8|s E" 
E q a "<a 
5 RBR|s e 
ma sa B es di 
| 8282/8 efe 


mo = a o 
= AO A s á 
ie à Do 
288/90 
Es ER É | P, 


CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
Despesa realizada no período de 1946-1950 e orçada para 1951 


"no mu o 
SE ss 
ges|s. 
< RETA 
ETR: 


OBJETO 
Serviços e Encargos ........... 


Pessoal +... 
Material 


de AR o Rd . RE ted re 
y Ap E Reed LA a 
RA Sa é Í 


Ê 


RANA À SR ri a pe | 
LHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 431 


, ZM ie) a 


— CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO | 
PARAÇÃO D4 DESPESA REALIZADA NO DERIODO DE 1946-50 E DU oreaos ensa 
RR (951, POR OBJETOS | 


20 30 40 50 €G0 70 80 so 


! PESSOAL pts 3 SERVE ENCARCOS 
2 MATERIAL 


1.500.910,00 
1.071.780,00 
3.179.750,00 
“1.268.830,00 
1.243.820,00 


| 


| 


. 


2.066.910,00 
1.071.780,00 |] 
3.179.750,00 E 


e 1.243.820,00 | 1.035.622, 
tico 
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“CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


| COMPARAÇÃO DA DESPESA AUTORIZADA COM A REGL/ZADA 


o 1946-1950 
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1949 1950 


1946 


MM DesPéss REALIZADA 
q AUTORIZADA (ORCAMENTO) 
(CREDITOS ADICIONAIS) 


u 


“ a. ] 
equi 225 6 Ta DAS SATÊVA EITA MIA DO SESI Ms. 
União da cg lg es Conselho nad 
OC eHpad 


Dm DA OR, 5 43.954,70 po 4 0614 ABS  O 
“13.393.228.560.20 745.25620 | 
15.695.590.594,40 832.613,60 
20.726.712.544,40 1.102.917,30 
23.669.854.3851D | 1.035.62260 
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a) estudar os problemas relativos a seleção imigratória, à antropologia 
3] étnica e social, a biologia racial e à eugenia; 

b) proceder a estudos de colonização geral; " 

c) fomentar o estudo, nos Estados do Brasil, de tôdas as questões relativas 
j à entrada, hospedagem, encaminhamento, localização, adaptação e assi- 
milação do estrangeiro, organizando estatísticas, publicações e tôdas as 
fontes de informações que se fizerem necessárias ao desenvolvimento 
dessas” atribuições. 


| O Conselho de Imigração e Colonização publica a “Revista de Imigração e Colo- 
| nização”, criada pelo art. 28 do seu Regimento, aprovado pelo er eua me 3.69%; 
de poa am 39. k pie 

“Suas atividades são almada Do tetelas ségundo as disposições do Decreto- 


ne Er pdei n.º ME 967, de 18-9-45, que regula a imigração e a colonização. O Decreto n.º 28.350, 
a aut ô- Fam; dispõe sôbre a execução dos arts. 6.º e 7.º do anterior. 


" Quadro isto de comparação da despesa proposta com a autorizada é a zca- 
— lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1950 


[e Sica s) é Diferença e 4 
“PDA. - - oposta par. — : 
DA DESPESA | mma de hd Ega para pa Rg Es E 
Despesas Despesas Autorizadas — sôbre o Orça- 


Autorizadas Realizadas - mento de 1951 cs WMA 


“— PESSOAL, 


ii 


305.400 305.400 2.136.370 (1) 2.135.520 —. 850 
137.670 136.440 148.560 (2) 148.560 a 


Cio TN A43.070 441.840 2.284.030... 2.284.080, —. 850 


E de a 21.600 18.885 21.600 (3) 21.600 — 
RE. e e OD mraLEBOS 18.000, (4)  4130,000 «tor 12000 A 
ção pe répreesntação .. 350.000 346.200 350.000 (5) 350.000 + 40.000 


HE 


DRE esiguação TT -... 383.600 376.894 389.600 441.600 + 52.000 


MR e 20.000 ai 45.000 (6) 45.000 E 
Ras e ear ld 30.000 400 15.000. (7) 15.000 Ed 
tal da E srgnaado IV 50.000 400 60.000 60.000 — 
» Dx. A 2 do = 
IGNAÇÃO VI — DIVERSOS 
10.800 ss 10.800 (8) = 10:800 e 
10800 E 10.880 LO, Sds Ne | 
887 470 819.134  2,745.330, 002706480, cho 91,90 


DO = AEE ; = j É 


) cação 1 — MATERIAL 

E ERMANENTE jéido 

os, fichas bibliográficas im- 
sas; documentos; revistas e 


- RUBRICAS DA DESPESA 


outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 


1 — Mobiliário de escritório, biblio- 
de 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIKGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 


cações periódicas ............. 
05 — Ligeiros reparos, or ag rm 
consertos e conservação de bens 
móveis; ;05 "RR + é esa E) 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
- e de suas bagagens .......... 


10.000 


5.000 


15.000 


30.000 


202.150 


1.507 


4.101 
5.608 


41,500 
8.500 


12.526 
75.165 


10.000 


10.000 


35.000 


70.000 


12.000 
60.000 


10.000 


194.400 


(9) 30.000 + 


Ê RPE, 


(11) 20.000 +. 


(12) 90.000 + 
(13) 150.000 fe 


6.000 — 
265.500 + 


É Sado cd RA DN 


dg “mas DA DESPESA 


c> 
Monica noso 


nc ana no casas. 


dão de imigrantes ne 
estrangeiro ini olafia o! alopo é o Rb 


eu... 


ese as. 


(1) 


Assist. 
Assist. 
Assist. 
Assist. 
Assist. 


“ORÇAMENTO DE 1950 


Ozçamento 
Es 1951 
Despesas Des ida 
Pesas Autoriz 
Autorizadas Realizadas Fies 


Proposta para 
1952 


Diferença 
para + ou — — 
da Proposta 


sôbre o Orça- 


mento de 195t 


8.000 (14) 24.000 + 16,000 
50.000 50.000 30.000 (15) 80.000 + 50.000 
É — 5.000.000 5.000.000 Ee 
62.000 62.000 5.038.000 5.104.000 + 66.000 
271.350 143.145 5.242.400 5.379.500 + 137.100 | 
887.470 819.134 2.745.330 2.796.480 + 51.150 
85.000 73.344 86.000 175.000 + 89.000. 
271.350 143.145 5.242.400 5.379.500 4 137.100 
1.243.820 1.035.623 8.073.730 8.351.480 + 277.750 


VERBA 1 —- PESSOAL 


Referência 


Imigração Colonização 
Imigração Colonização 
Imigração Colonização 
Imigração Colonização 
Imigração Colonização 


Assistente Jurídico 
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Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Auxiliar Administrativo 
Contabilista 

Desenhista 
Escrevente-Dactilógrato 
Escrevente-Dactilógrafo 
Escrevente-Dactilógrafo 
Escrevente-Dactilógrafo 
Escrevente-Dactilógrafo 
Merceologista 
Motorista 

Porteiro 

Redator 

Revisor - 

Servente 

Servente 

Tradutor 


rasos sas cs an q E 4 
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A (apa Ge dR SOR; o 


eum amsoc tc ar 4 


uns e na on o o a a a ua 


dia EN vas taprm GMoto e io in (o 
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86.760,00 
145.920,00 
123.840,00 
155.160,00 
130.320,00 

61.920,00 
130.320,00 
107.640,00 

92.880,00 

43.440,00 

43.440,00 
130.200,00 

22.800,00 

41.280,00 

37.920,00 

17.280,00 

35.880,00 

26.040,00 

20.640,00 
304 .080.00 
260.640,00 

20.640,00 

34.560,00 

61.920,00 


2.135.520,00 


O O danilo 


A dotação E nbonto destina-se ao pagamento do pessoal extranumerário mensalista, 
eujas funções vão discriminadas no quadro abaixo: 


Ed 


ed 


- servidores em dias de sessões do Conselho. 


“mos Conselheiros e funcionários designados para realizar viagens de. 


RR APPA a ixo TRE 
1 de ; , ) 80,00 
DS RP ESSE PESTE ORE O 
1 Auxiliar da Revista do CIC ............. 68,80 20.640,00 
1 Auxiliar da Revista do CIC .............. 5240 LER poda ha 
1 Auxiliar de Biblioteca .................. 5240 15.720,00 
RS TR O DD 48,00 28.800,00 À 
9 4 

148 , 560,00, 


A dotação proposta é igual ao custo da tabela. ao o 
(3) Pelo Decreto-lei nº 1.273, de 17-5-39, modificado pelo de nº 5.976, de 10-11-43, 
foram instituídas no Conselho as seguintes funções : & 
(anuais) — 4 


Gb. -s4 mr 
1 Cheléde Secretaria ...s. sus cu0. 0.» cedo tascel 10.800,00 
E. ir de Segs X...... os O ido SEA 10.800,00: 


Ao custo da tabela corresponde a dotação proposta. pda Gundoi 
(4) Cifra destinada a compensar o excesso de expediente a que se vêm obrigados certos 


(5) A bra? reuição. pipi aos membros do fer o é » graliicaçãao de 
representação devida na e 200,00 por sessão a “compareçam (Decreto-lei 
nº 7.967, de 18-9-45). Sendo 13 os membros do Conselho, a o “é suficiente 
para atender às despesas com aproximadamente 150 sessões durante 1952. a: 
(6) e (7) Corre pelas rubricas sob referência o pagamento de Ajuda de Custo "der 
a: 
iate k f céu 


zonas do país. ' tg : 
(8) | Cifra destinada a atender aos encargos da ementa da subctonsignação cm foco 


. 


VERBA 2 — MATERIAL medo 


(9) O aumento proposto destina-se a suprir o Conselho com mcios para custear a des- 
pesa na rubrica em aprêço, suportando o constante e progressivo aumento do custo do ma- 


terial à na ementa. , 
(10) o reinício das correntes imigratórias é necessário dotar o Conselho com nu- 
merário Baptiste para atender 20 volumoso aumento do expediente que já se está prevendo 
para 1952. : ( 
(11) Com base na média da despesa realizada no último triênio. . 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(12) A dotação proposta destina-se a atender Às despesas com transporte dos membros e 
servidores do Conselho, quando em viagem a serviço interior do pais. q 
(13) O aumento proposto na subconsignação sob referência é destinado a atender às 


seguintes despesas : 


Cr$ 
1 Impressão da Revista de Imigração e Colonização 1 
4 tiragens a Cr$ 25.000,00 cada uma .......c...... 106.000,00 
2 Pagamento de colaboradores (artigos assinados, revi- 
sões, pesquisa de material e traduções) na base de 28 
colaborações de artigos assinados a 500,00 cada 
uma, 12 colaborações de pesquisas de material a Cr$ . 
1.000,00 cada uma e 24 colaborações de tradução a 
Cr$ 50000scada uma 51:21:72 AMRS a... 50.000,00 
é 150.000,00 


(14) Calculada em bases minimas, tendo em vista a política de compressão de gastos. 
(15) O Conselho de Imigração e Colonização é obrigado, em vista de suas atividades, 
organizar visitas a núclkos coloniais, a receber condignamente visitantes ilustres e 
geiros que vem ao nosso país tratar de assuntos ligadossa Imigração e Colonização. 
A subconsignação sob referência é a única verba de representação e é meio de o 
<elho atender a êsses encargos bem como de proporcionar maior intercâmbio e colaboraçé 
entre os demais orgãos da administração pública, realizando reuniões e visitas dos interess: 
em assuntos de imigração e colonização. k 
Este o motivo por que a dotação proposta apresenta a majoração verificada sôbre 
«quantum» subvencionado no orçamento para o presente exercício. 
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CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA | 


| comparação da DESPESA REALIZADA NO PERIODO DE 1946-SO E aa orçada 


PARA 1951 POR OBSETOS 


4 PESSOAL 3 MERV E ENCARGOS 
2 MATERIAL & EVENTUAIS 
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CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
. Despesa autorizada e realizada 


(em cruzeiros) 


Despesa autorizada 


| 
| Despesa 
| 
| 


Exercícios | O E 
| Orçamento | Créditos adicionais | Total realizada 
RR | ELA j 
| 1.424.937,20 | 276.142,30 1.701.079,50 | 1.559.323,30 
| 1.609.600,00 | 5 1.609.600,00 | 1.478.003,40 
| 1.795.500,00 | = | 1.795.50000 | 1.891,79290 
2.406.850,00 | — | 2.406.85000 | 2.211.984,70 
| | a 2.955.760,00 | 2.276.891,20 


| 2.955.760,00 | 
= - 
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CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA | 


COMPARACÃO DA DESPESA AUTORIZADA COM A REAL/ZADA 


“1946-1950 


bes 


2 
| E 


Õ 
1946 1947 248 1949 I950 
j E 22=2Es4 restizava | 
& MTORIZADA (ORCAMENTO) - 
E " S (CRÉDITOS ADICIONAIS) 


ERR ENIO RN 
É e ARS CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


ERON (O SobnteiHo NACIONAL De AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


PR » Despesa realizada pelo C.N.A.E.E. e pela União 


- (em cruzeiros) 
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| É rd 
| EXECÍCIO | UNIÃO Cons. Nac. de Águas e | % C.N.A.E.E./União , 
| Energia Elétrica | À 
PR, | 
diasri Er CL IP TRA a MA , 
| | | 
Pe a fo] | 
1946 | 14.202.543.954,70 1.559.323,30 | 
per k 13,393.228.560,20 1.472.003,40 | 
— 1948 | 15.695.590.594,40 | 1.631.792,90 
DRM dm ei 
1º 1949. | 20.726.712.544,40 2.211.984,70 ! 
n A | : E à 
“1950 Ie 23.669.854,385,10 2.276.891,20 | 
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) NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA Cr$ 2. | 


; Criado pelo Decreto-lei n.º 1.256, de 18-5-39, subordina-se diretamente ao Presidente. 
NE da República e se compõe, atualmente, de: 


Lo a) Divisão Técnica; L 

db) Consultoria Jurídica; À 
Ê e) Seção de Contabilidade; j 
E Ê d) Secção de Comunicações e Documentação. did , 


O campo de ação do Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica compreende: 
a) o exame das questões relativas ao racional aproveitamento nlórtulico 
do pals; + 
b) o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da tidos elétrica « sua. 
exploração; 
e» a resolução, em grau de recurso, das questões suscitadas entre a. ami 
nistração, os contratantes ou concessionários de serviços públicos, e os 
E, consumidores. 


Suas atividades sc excrcem conforme as disposições do Decreto-lei nº a 
de 5-5-45, que criou taxas adicionais sôbre preços de fornecimentos de energia elé- 
trica, dc gás, água, telefont e transportes coletivos. 

O Decreto-lei n.º 7.716, de 6-7-45, regula a aplicação do anterior. o” 

Embora seja o Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica um órgão sediado 
na capital da República, e sem nenhum desdobramento ou ramificação em 
Estado, o seu campo de ação se estende por todo o território nacional; para, 1980, 

À têm assegurada por leis a colaboração da Divisão de Águas, do posesaã 
Nacional da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, como seu órgão infor - 
mativo (art. 12 do Decreto-lei n.º 1.699, de 24-10-39) e, também, a de 
federais, estaduais e municipais, que exerçam atividades relacionadas com as suas, 
de acôrdo com o previsto no Decreto-lei n.º 5.287, de 26-2-43. 


| 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e u rea- 
“ lizada em exercícios anteriores, 


! CRÇAMENTO DE 1950 


de 1951 Proposta ca + ou 
RUBRICAS DA DESPESA b e à 
Autorizadas sóbre o 
Amorizadas Realizadas mento de 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL + 
PERMANENTE . 
a E 
01 — Pessoal Permanente .......... 554.850 554.500 554.880 (1) 554.880 
Total da Consignação 1 ...... — 554.880 “554.800 554.880 554.880 
» o ia = = —.—— —— —— 
» CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
E EXTRANUMERÁRIO 
a 
] 04 — Contratados ..........corere 400.000 — 300.000 (2) 300.000 
ES — Mensalistas .....- casi. 1.205.280 1.048.220 1.205.280 (3) 1.196.280 — ! 
Total da Consignação II ...... 1.605.280 1.048.280 1.505.280 1.496.280 
| CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS á 
Ê 08 — Funções gratificadas .......... 96.000 22.800 22.800 (4) 
11 — Gratificação por serviço extraor- é 
: Mao E o. do DS 5.000 4.995 5.000 (5) 
13 — Gratificação de representação .. 124.800 124.800 124.800 (6) 
Total da Consignação III .... 225.800 152.595 152.600 


' EG ú , N x o e 
145 ço 
| E NERO TAS o Dire 
vossa - > ER Proposta para Ri ou — 
EA E 9 rio é o e EStUss Era roposta y 
teRIcaS Despesas Despesas A A HG AU SAS ! mo 
tebas pan no.) . Realizadas Em pd primei 
iba a ii ir õoç a te ns pr Ea im ç 
e CRRENEAÇÕES:, ; 
Ê à go Pd , é 
30.000 |. 4.860 20.000 (7) - 30.000 : 10.000 q 
20.000 E 360 20.000 (8) 20.000 % pt —— is 
50.000 14.220 40.000 50.000 + 10.000 E 
sv E ee ——— em p: 
ppa : pel ja 2.400 (9) 10.000 + 7.60 a 
à Cons hagão - atri gs to So 10.000 + 7.600 a q 
e PS ar RR 2.438.360 1.769.915 2.255.160 2.268.760 + 13.600 a 
O 1 — MATERIAL 
7) 1) Rá. o 
caminhonetes de 
ônibus, auto-ca- 
bombas e caminho- 
arga; locomotivas, au- 
aterial rodante fer- 
tração e de trans- 
t equipamentos 
- para estradas de rc- 
onaves; embarcações; 
te e de draga- Atdde 
E PRI RIO) - RER » 51 
is, caminhonetes d 
ageiros e ônibus .. Eb — 100.000 —  — . 100.000 


as bibliográficas im- 

“documentos; revistas e 

ões especialiladas, 

- biblioteca ou cole- ” : 
DERtate la a eva "o "o Polbaa ola atas 10.000 10.000 10.000 (10) 20.000 + 10.000 
“escritório, biblio- 

» e doméstico em 

aparelhos e 


: “de escritório, biblio- psd, 
ae ensino ...ctmensereeeso 20.000 19.961 15.000 (11) 24.000 + 9.000 


Aero 30.000 29.961 125.000 44.000 — 81.000 

| de expediente, desenho, 

e educação; artigos esco- 

para distribuição; fichas e 
S de escrituração; impressos tr 
erial de classificação inclu- Ph nei | 
fichas: i ati f A PPA mp ti Elia. 
RR mt usficostre de 30.000 29.656 30.000 30.000 EA 


| Cone nadas? "nuns o sn. 


de limpeza e conserva- 
culos, E oa apa- 


14.000 12.536 15.000 14.000 — "1.000 


h Mm les ado R RT OD PDT SS 


a BPM Juca, , E » à E 
Rouii nao EA 


regia 
ea 


a a“ " 7 — 
| + ORÇAMENTO 
est mer a Ages magias es 


 RUBRICAS DA DESPESA 
1 € wo de ini A 


»— Artigos para limpeza e e mena 
o RR e Ps ar 18.000 18.000 20.000 


Total da Consignação II ...... 76.000 74.187 79.000 
Total da Verba 2 ............ 106.000 104.148 | 204.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 700 630 1.000 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ....... goto 2.700 2.700 2.700 
04 — Iluminação, fórça motriz e gás . 6.000 4.561 7.00 
05 — Ligeiros reparos, 
consertos e conservação de bens 
o Rn 4 06 ih 24.000 24.000 18.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 20.000 19.296 25.000 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, cliche- : | 
ria e de colaboração ........ 150.000 149.231. 150.000 (12) 170.000 +. . 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- . à 
vagem e engomagem de rcupas; 1 - e 
taxas de água, esgôto e lixo — m- alo 8.000 + 
14 — Telefone, telefonemas, 
mas, radiogramas, porte postal 
assinatura de caixas postais 10.000 8.390 10.000 
Total da Consignação I ...... 213.900 208.808 213.700 
CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E 
e SOCIAL 
60 — Salário família ..........ee... 25.000 25.000 28.000 
” Total da Consignação IV ..... 25.000 25.000 28.000 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens ] 
móveis e imóveis .....vccs po 121.500 121.500 121.500 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
quento. quddro cre nomcanpo nao 6.500 6.500 6.000 
9 8— Eventuais ......crceremeeseeas 5.000 1.021 — 
- Total da Consignação X ..... 132.500 129.021 127.500 . 
Total da. Vesba 3 ..ccercescos 371.400 362.829 369.200 


a» 


Proposta para Pq, — 
1952. da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 
40.000 40.000 30.000 30.000 — 
tal da Verba 4 E. CoSRT AE uslges 40,000 40.000 - 30.000 30.000 E, 
À ST ts gui 360º “1.769.915 2.255.160 2.268.760 13.690 
E RAe as Dao ro puta ENS DARE ais 106. 000 104.148 204.000 122.000 Ai 82.000 
FE a e Enirgue mesa, 371.400 362.829 - 369.200 419.900 + 50.700 
— Obras, Equipamentos tcidfiteieares Pistas “aba: NO. | 
“Aquisição de Imóveis .. 0.000. 40.000 S0LGO dra 1710030.000/0 O —— 
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VERBA Í — PESSOAL 


RED 


praca “q A despesa do Conselho com pessoal permanente montará em 1952, a Cr$ 554.880,00, 
conforme : a ic abaixo: ' 


Classe ou Padrão (anuais) 
ai o Cr$ 
k 1 Presidente ECC ai snfiro Beni close api 180.000,00 
1 Consultor Jurídico EG atos cp dio PRE ado 120.000,00 
Diretor da Divisão Tecra EC 120.000,00 
1 Assistente AD O Ae a É 72.960,00 
1 Assistente RÃ ECT ME 61.920,00 
Aa 554.880,00 
(2) A A ptagão proposta é igual à que, em 1951, foi concedica ao Conselho Nacional 
de Águas e Energia Elétrica, com a qual se pretende contratar: 
3 Engenheiros é 
g 1 Calculista 
) 1 Assistente Jurídico 


a (3) Dotação destinada ao pagamento do pessoal constante da Tabela Única de 
“Mensalistas, aprovada pelo Decreto n.º 27.202, de 19-9-1949, cujas funções constam. 


do quadro: 


Referência (anuais) 
Cr$ 

* 3 Engenheiro DO) Ma sro eira mto nba as 218.880,00 
1 Engenheiro (excedente) Po RE RR ns e AS O ve 72.960,00 
1 Engenheiro. Pai ME RPE IE ENIO SE 61.920,00 
1 Engenheiro PATA = DE E MAR AN RI 51.720,00 
- 2 Desenhista | OD eee aca Ro afro ro 06 71.760,00 
1 Armazenista - RD SR: Route o é direçao 22.800,00 
3 Escrevente-Dactilógrafo PEN o RR e RR ER 78.120,00 
3 Escrevente-Dactilógrafo DO aa on parede a DRT 68.400,00 
5 Escrevente-Dactilógrafo PA NE DR nt ANP RIDRE, AR 103.200,00 
5 Escrevente-Dactilógrafo DON ode dd po 94.800,00 
5 Escrevente-Dactilógrafo LOS See stereo, aresta 86.400,00 
1 Motorista Ea RELA RR RE Er 22.800,00 
- 1 Motorista PAO DPS o bs RR) dE 18.960,00 
i Porteiro a EE IP RD O qt a : Soo 

TE LS erre Ud A O O na ata Pora AO ca .640, 
2 Servente DDS aptos ra arara avo 37.920,00 
3 Servente 10 MR E rto tro e feat 51.840,00 
' 3 Servente DB o ia Me id 47.160,00 
3 Servente (excedente) DZ POE Rb Rss DRESS 43.200,00 
45 1.196.280,00 


“Total ao ss canoa iara 2:955. 7600 2:276:692 2.858.360 2.840.660 — 17.700 
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' & Ea s empeli msg à : R 
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encerramento de um e abertura de outro exercícios financeiros, 
“Inventários, revisão dos Boletins do CNAEE, serviços de estatística es 
iso, AUG, Deuter CH ) 
volume e urgência, justificam a necessidade de ampliar as horas de expediente normal. se 


: (6) Propõe-se para 1952 a mesma dotação concedida em 1951. |, GR 
didi 4 ar Propõe- para 1952, a dotação na subconsignação sob referência, como mo o m 
- » Aa e Mar rubrica em aprêço. 2 JRR Y 


: por (8; Não há majoração. PE EE mamaçõio 
& Cifra destinada a cobrir suficientemente qualquer necessidade de substitáição + 
io fia remunerada. ] 


óm] sb odgiinpÃ 
h véia 25 MATERIAL ata” 
(10) Para renovação de assinaturas e aquisição de livros, revistas e outras 
técnicas de interêsse para os serviços do Conselho. 
(11) - A cifra destinada na rubrica encontra-se dentro de margem 
em despesa de móveis e artigos de DE afiada 
(12) O ligeiro acréscimo que se verifica nesta oiii deniisas a suprir o CD 
com meics para suportar o aumento nos preços do material, para custeio da Rev 
«Águas e Energia Elétrica», inclusive colaboração; material ui divulgação e 
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Comparação da despesa autorizada com a realizada no período 1946/1949 
: (em cruzeiros) 


Ed! 


| Despesa autorizada 


| 
| 
E orios RR DTD pesa saND— Despesa 
Orçamento Créditos adicionais Total | realizada 
RO pese Io 
19: É a | 64.973. 000,00 | 48.000,00 65.021.000,00 65.910.600,00 
| A 65.114, 000,00 | 35.500.000,00 100.614.000,00 | 100.614.000,00 
1948 | 109. 504. 000,00 | ae 109.504.000,00 | 107.740.361,20 
1949 | -132.492.250,00 | 327.074.255,20 459.566.505,20. | 459.566.505,20 
Bi 132.492 .250,00 | 655.383.000,00 | 787 .875.000,00 | 784. 16. 698,50 
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“CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


compARAÇÃO D4 DESPESA AUTORIZADA 
pras u REAL LILADA 


1946-1950 | 


É, + 
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I946 194.7 1948 I949 


DESPESA REALIZADA 
A AUTORIZADA e “os 
“ “ (CREÉNTOS 4DCIONAPB) 
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20.669 .854.385,10 
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Despesa realizada pelo C.N.P. e pela União 


(em cruzeiros) 


UNIÃO, 


t 
pr a a cm mpa - 
em 7 
Ma Ss 
pec! 
DEa 9% . 
lago 1 Tiga cd 
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784. 165.698,50 


à COQJIVEMR -- 
CONT RIMA 


| 
| 
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l » 
| Mesa Ro UND TA Eq : 

irado g Drs na) musa | à Fest s ; | 
14.202.543.954,70 64.910.600,00 
OTIS BJSS AD uitok iirre BSEGON ; j e 
Pobinoil jgggosobiio. “13.393.228.560,20 “100:614-000,00 
NC PR 15..695.590.584,40 | 107.740. 361,20 
RR ds ebedron oBteioam psi or ogro * 459.566.505,20" 
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO Cr$ 346. 168.000,00 
Criado pelo Decreto-lei n.º 395, de 29-4-38, enponniga-so diretamente ao Presidanta 
da República. 


“e 


q ei e má 2 k a E ) A 


O Decreto-lei n.º 538, de 7-7-38, 'organizou-o, e definiu suas atribuições, e q 
“Decreto-lei n.º 1.143, de 9-3-39, Institutu normas para a aplicação. de. créditos, ad b 
missão de pessoal, etc. 


Tem como principais atribuições: 
a) autorisar, regular e controlar o abastecimento nacional do petróleo; 


b) processar os pedidos de autorização de pesquisas e lavra de petróleo, gases 
naturais, rochas betuminosas e piro-betuminosas; 


o mis no epoiA O Sour 7 cet Gra 
estatístico; a 


4) pesquisar, lavrar e refinar petróleo; preparar a distribuição da cota arre- 
cadada do Impôsto fúnico sôbre combustíveis e lubrificantes Mquidos 
minerais e fiscalizar o seu emprêgo. 


ol 
Pelo Decreto-lei n.º 9.881, de 16-9-46, foi autorizada a constituição da 
Nacional de Petróleo S. A. por intermédio de uma Comissão nomeada pelo 
do C. N. P., tendo como objetivo essencial refinar petróleo brasileiro. Ê 


O mesmo decreto-lei autorizou ao C. N. P. a subscrever ações até a import: 
de Cr$ 25.000.000,00 (vinte e cinco milhões de cruzeiros), em nome da União Federal. 
Estas ações poderão, após dois anos de funcionamento da refinaria, ser vendidas « 
bôlsa, a pessoas naturais brasileiras. 


O Decreto n.º 29.006, de 20-12-50, aprovou o Regulamento da Frota Nacional 
Petroleiros, sôbre cuja administração dispõe o Decreto n.º 28.050, de 24-4-50. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a antorizada e qa rea- 
Vizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1950 


E E ee do 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL A 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ........... 492.000 492.000 492.000 (1) 492.000 
ota da Chagas 1 ...... “492.000 492.000 492.000 492.000 
CONSIGNAÇÃO  — VANTAGENS o 
13 — Gratificação de representação .. 96.000 96.00 96.000 (2) 96.000 
Total da Consignação II ...... 96.000 96.000 96.000 96.000 
Dojo da Vida E destes 588.000 588.000 588.000 588.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
11 — Serviços cobtratuais JW ...0! 12.890.000 12.890.000 12.890.000 En 
Total da Consignação 1 ....... 2.890.000 12.890.000 12.890.0  — —1 
É 4 


RUBRICAS DA Despesa 


ÊN NCIA SOCIAL 


ITUCIONAIS 


para atender ao dis- 
199 da Const. (Va- 
onômica da Ama- 


NO CI E E E E RE RR A 
-. 


E tal da Diga o VII. 


MI — PLANO SALTE 


DES eoNE ebki ais o à vio é Buy pd, 0 O O 


NAÇÃO X — DIVERSOS 


e... 


ecoa sas 


E) —. “OBRAS, EQUIPAMEN- 
S E AQUISIÇÃO DE 


Doss PO coca sura. 


...... 


une so sa nuas 


io O DR 
Serviços e Encargos 
Obras, equipamentos e agui- 
de imóveis . 


severos 


una crase cas. 


| da Consignação VIII pda 


E oro 131.904.250 217.196.850 


Cqsqeo p 
sta 
SO RE o esa ooo 
Autorizadas Realizadas 
“119.011.850 119.011.850 79.011.850 — 
119.011.850 119.011.850 79.011.850 — 


2.400 2.400 ds L 
2.400 2.400 ma E 
jm ="40.000.000 (3)55.000.000 
E —" 40.000.000 55.000.000 
As EE À 112.000.000 
E] pé Ê “112.000.000 
a —  85.295.000 (4)179.180.006 
j — 85.295.000 179.180.006 


“346.180.000 


ho 


— — 5.000.000 sa 

— — 5.000.000 = 
- — — 50.000.000 
— - — 50.000.000 
die — 5.000.000 — 50.000.000 
588.000 588.000 588.000 588.000 
131.904.250 131.904.250 217.196.8504 | 346.180.000 
E = 5.000.000 50.000.000 
132.492.250 132.492.250 222.784.850 346.763.000 


——— a 


mento de 1951 


—79.011.850 
—79.011.850 


+15.000.000 


-++112.000.000 
++112.000.000 


+93.385.000 
-+93.885.000 


1-128.983.150 


— 5.000.000 
— 5.000.000 


+-50.000.000 
+50.000.000 


++45.000.000 


-+128.983.150 
+45.C00.000 


+173.983.150- 
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gratificação de representação, a pe! 
de acôrdo com o Decreto-lei n.º 842, de 9-11-1938. Sendo 8 os membros 

a dotação oo cep e ea para. atender às despesas com, 60 


' € Fr, Ç N Pa avigna) Cah 


nc 
Deitidio” o acréssimo a possibilitar meios de Ei 
joneiros do Maranhão 


Trata-se de dispositivo constitucional. Vi Rg PA PR ER 


poa aúmento verificado na dotação proposta tem em, 
mo Banco do Brasil, a operação de 

un da. pr “nº 120, de 22-10-1947 e a manutenção e custeio das « 
1» Nacional de Petroleiros deverá arcar com o recebimento - 


recebidas em 1951, 
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VERBA 3 — SERVIÇO E ENCARGOS 


, Pará e Amazonas, 
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SILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTI 


25.137 .600,00 
iiciei ade 
31.814.500,00 
40.095. 100,00 
192.500.00000 | 


38.700.200,00 
27.102.40000 
31.814.500,00 


= > 


“NSTTUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 


COMPARAÇÃO DA DESPESA REALIZADA COM 4 AU TORI- 
Z4A0A NO PERIODO DE (946 — 1950 


“MILHÕES PE CE 


946 1947 124.8 1949 1950 


PESA REAL ZADA 


“ (CREED. aOrConars) 


à 
aétote 4 ESTA! E 


data 
RASILEIRO DE GEU 
ASIGRIRO DE: GEOGRATIA E. 


SSIS A MOS MESUÍIS RE ESTE 
SE 14.202:543,95470 70 “go 200: 
“13.393.28.560200 | 27.102.40000 
s6os.sm0 mao | 3450000 
20.726.712.544.40 58.500.000,00 
23.699. 854.385,10 192.500.000,00 


Us mora PO) ILS, 


( Erra DTuga amo, 


DE - f ” À 

JEOGRAFIA E ESTATÍSTIC. Cr$ 78.500.000,00 
m éste Orgão na fusão do Instituto 
leiro de Geografia, criado, o primeiro, 
“mudança de nome operoi e d 
te, denominam-se Con 
EE emma 


Nacional de Estatística e do Con- 
Pelo Decreto n.º 24.609, de 6-7-34. 
em virtude do Decreto-lei n.º 218, de 26-1-38. Atual- 
o Nacional de Estatística e Conselho Nacional de 


-* Tem a finalidade de promover e fa 


: zer executar ou or 
- Vantamento sistemático de tôdas as estatísticas nacionais. 
; lação e. 


8 cooperação das três ordens administrativas d 
lica, e da iniciativa particular. O Instituto 
vidades geográficas dentro do “país 
conhecimento metódico e sistemático do “território. brasileiro. 
= organização do Conselho Nacional de estatística abrange, além do Presidente 
que é o do Instituto, €« Secretário Geral, a Junta Executiva Central e as Regionais; 

a Secretaria Geral, compreendendo o Diretor, Administração do Edifício, Agência 
, ipa. - Inspetoria, Regionais, Servico de Biblioteca e Intercâmbio, Servico de 
eta do Distrito Federal, Servico de Comunicações, de Divulgação, de Documenta- 
» Econômico-Financeiro, de Estatística Militar, de estudos e Planificação, Grá- 
“de Inquéritos de Material, Nacional do Recenseamento, de Pessoal e de Siste- 
— matização. Ex 
' “0"Consclho Nacional de “Geografia é assim organizado: Presidente, Secretário 
* Geral, Diretoria Central, Secretaria Geral compreendendo o Diretor e o Servico de 
* Geografia e Cartogafia. | 


ientar têcnicamente q le=. 
Isto se realiza mediante 


Nos Ministérios da Agricultura, Educação e Saúde, Fazenda, Justiça e Trabalho =, 
“Os respectivos Servigos de Estatística são têcnicamente subordinados a êste Instituto. ss 
, a, E 4 


— Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a utorizada e a “ea- a E 
* lizada em exercícios anteriores, , ' 


: . ORÇAMENTO DE 1959 
! dt E Orçamento E Diferença | 
3ICAS DA NECpE E TO vem de 1951 'roposta para para -+- ou — 
RICAS DA DESPESA | Despesas 1952 - da Proposta 
pe À Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orçau di 
di mento de 1954 ud 


Autorizadas Realizadas 
y 


ot 


SERVICOS E 
SARGOS 


IH — CONTRIBUIÇÕES E 
VENÇÕES 


) Contribuição a ser con- 
cedida na forma do 
Decreto nº 24.609, de 
6-7-1934, combinado 
com o Decreto número 
“29.425, de 2-4-1951. 
a) Conselho Nacional 
“de Estatística, Se- 
- cretaria Geral e res- 48 
ectiv iço Grá- 
tiro E 16.000.000 16.000.000 16.000.000 (1) 18.000.0000 + 2.000.000 
b) Conselho Nacional k : 
o o E 26.500.000 26.500.000 29.300.000 30.500.000 + 1.200.000 
) Contribuição a ser con- 
* cedida ao Instituto Bra-. 
Sileiro de Geografia e 
* Estatística, na forma da 
Lei nº 651, de 13-3-1949, 
para ocorrer aos encar- 


9 - 
o Ge o 150.000.000 150.000.000 35.000.000 (2) 30.000.000 — 5.000.000 


da Consignação II ...... 192.500.000 192.500.000 80.300.000 78.500.000 — 1.800.000 


a ER 78.500.000 
ao noso 


TM 


E cerevvrso oo 192.500.000 192.500.000 80.300.000 


E rPE ARE NEAR prai —— 


act CA 


abs ri ira ebques 7 tas 
qe ao 
“a mta md 
E) bot 


És Veia 3 — Secção é Enc [92,500.000 192.500.000 80.300.000 


Ed! “ 


| , E QE: E —— — 
Total .. asso» ee dreigplançias a Guvi 192.500.000. 192. 500.000 . 80.300.000 


i é ss 


Ed E 

[E de ao “destinada ao Conselho Nacional de de “Eitatisla dois À 
a diminuição de Cr$ 17. “656. (000,00 para Cr$ 16. 000. 000.00 no exercício de 1 

relação ao de 1949. Te ndo em vista o rol e progressivo aumento do custo das uti 

des subscreve-se, para 1952, o aumento de Cr$ 344. 000,00 sôbre o orçamento de 1949. 


(2) Há diminuição de Cr$ 5.000.000,00 em relação ao orçamento para Re. 
nanceiro de 195 jo ay 
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COMPARÁCIO DA DESPESA AUTOR 


: ZA 
NO PERIODO EE GREGO COM A REALIZGDA 
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EVOLUÇÃO DA DESPESA (1946-1957) hs 
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«MINISTERIO DAS RE 
| DESsOML 
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3 SERK E ENCARGOS 
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MILHÕES DE Crf 
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“Comparação da despesa realizada do Ministério com a despesa realizada da União no período 1946/49 
(em cruzeiros) 


% da Despesa realizada 


e EA E kercicios - União | Ministério do Ministério relativa- ] 
O Ss. mente à úespesa realizada q 
E CE Ri af da União ia 
no RO Wii pi E jude ai, o A 
14.202.543.954,70 150.501.927,70 LO , 
13.393.228.560,20 113.825.850,50 0,8 1 

15.695.590.594,40 185.232.810,20 

20.726.712.544,40 186.362.145,90 

- 23.669.854.385,10 176.782.430,00 


ads ci A dog O NE a do a 


ls 


7 é 


q” 094 GE 9 
E 4 


oram A eoe ç ul gez res: st | 099676" +8 | BIS'S9T OZ sobiedug 2 sodinS — E equa 
| ç “so us h ] | p E REA 


quo “enmp PQUA PISOU Epeogas ogSpsofeu V|D6E'TI» +] OB" ISE'9 | ONA o CE TES ** [BUDA] — 7 qua 
Ea : “seNEI] 2 OjSnD ap epníy e | 
Fagiejop seu Spagna '00'000'00€ "€ 
pondo. e ouenb “mopy “epeyro esdns 
Re E] ep aueynsos “00000 HS 'T $10 | 
teu eum esne opsejuasaiday ” 
pesd vred eysodod epugjiodual | 
“Sopyuproenxa SOSIAIas WO sesadsop e ahi 
“sed “00000'00€ $10 2P avseop vum | 
a "saJujnsuoo) sagônieday 2 segu 
| Ea “S2U dDAJIS anb opryenuo? [possac 
as gti pie, DO'U00"006 | | 


Er] PO o mw 


R q? ou sto] sep cad 'aquauera 
É vd mo 00'0FZ'990"S po PP Ojuauny |SOS'Z66'TI +| STh FIO ETI | STO'S99'GLL | OZ69IO OLL |rrttrrrrerrrarerrrmanenes [possa] — | PqUA d 
J so so so so 


Ts6L 

“ad 

q op 

- SagôvaNasgo e > IS61 2P SVANTA 
ojuamedio o TS6I red 7561 vaed IS6I 
anus —no + OAnhDxg 
esed eSuasaji] op ejsodoig 
| 


SE 129 s0d “orjasaxa ajuasasd O srd sepezrono se wo srysodosd sesadsap sep oamesvduos ospent 
SANONSALXA SAQSVIAS SVA OTIZLSINTA 


173 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


a a | 


| | 
| 
SIL" 668'0T | £00 864" 60% 


<= — 


*OPSBAIaSUOD. ap 
OPeIsa oussad wa weIjuozua as sienh Sep seymu 
'SoIejNSUOM saodnieday q SeDNRWOjdIC saos 
“SIN Sep sopas seu ONO Wo 'merewey] ope 
“ed OU SopeZILoI UrIas PR sjoApIapISuOd Sour 
“BQLI) PH 'Siosowr suag mo soxedar SOJahI 


a 


So o 


56! 
“dl oAgnzoxg 
op eysodoid | 
ed SG ep 


SaodvArasgo 


Es ap Ge isto ada Pta a ide qu “ERDNRE OJIICI s>29s 


e ee | e 


| | 
| SPP EGO" BET | 98p/ a68 "sa “va sna vacas viados 


ER Es 


| 

| 

| 

| 

| | 
| | 
| 

WO) sesadsop e opeumsop opoy asenh OUNSIY | 000" 9/0'Z "4 000'006' + | 82 ESET 

| | 
| | 
| 

| 

| 


TSoI vaed — | ALE, PaGkê 


| 


A 


| 
| 
| 


. É Rea qe cod E e UR 
Cd ep opóismby o Sojuawedmby 'sesgo — p EQIZA 


o + 


| 
| 
| 
| 
| 
| 

| 

5] 
So 
I $1o 
Ea 
| 
| 


ad ca e 


as =200 
e bu seo + + “e00"62" 602 surreso-ser | ses"góe" ger 
o da $1 d.. 5 ado 
CÊ A 

| rasta Cp Ro epa * , 
“sinayagde ope supesiput Eae sogots seusa *y | j ANE “+ 000: 68"€1. 


B08'ZOL TI cg MPR IRA ER ) 


Ressaca 
| 

“ Pd tá q 

TIS EOE'9I TST €OZ'SI ..... “ non aa nu. se>peuo(dia SIOSSIA 


, | b ' N ty 
, " : d uu. 
y 


| 
| 


red ud escoa op risodoJg op epjsodoig | | ojuamelso 
L 


E a Ol>JJXO AjuassoD O pIPd sepezuome se mo> sujsodosd sesadsop sep oajeseduo? ospento 


STJONIALXA SAQÔVIAY SVA OTIALSINIA 


8, esp SaoSeagnem( omojuoo Teossag um samounyGO1"1H4"Z1 +] EMT'EIO'S9L | BHHESO96L | BELTATOSI |receereeeceeeresoo opejsa ap euejaIOS 
à + 0929141 | 1 OSZ' 1061 | OZ BIZ |erseecenteser enero sacared OoueIg Org OmpsuI 
—— 000" S 000* Sr | 000" SF nc novos ces aan Dan Un O niqus na nn “. sajU99 
-adiQug ap opSezmpeast] op [BUODEN OeSSIuoD) 
e 000'6SS'8 | OFI"'SSS"OIT | cpa Pp CR (saga RR pr o Sami OP SEITA OBSSINOS 
So so | So $i 
| | | 
Ts61 | | 
qd CagnDax | 
op “ersod | | | 
sagôvanasao e 32 ISG6I 9P | SVALLVULSININAV  saavaINn 
ojuwedio o | 756] red | To] esed | 161 
ano —na+| oannaxg | ogBig | vied 


ide dd Dill Sd AS É 


ISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
A dapiuçd o ao! Cr$ 209.788 - 003,00 


RE a 


Pelo. regulamento baixado com o Decreto n.º 24.805, de 29-5-34, 


q) o trabalho de demarcação e caracterização; 
- b) a inspeção e conservação dos marcos; 


propósito das fronteiras; 


2 “fim de se assegurar a inviolabilidade do território nacional. ” 


i 


Jeiras vizinhas das linhas de fronteiras, 


“ izada em exercícios anteriores, 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 


q do RES, ORÇAMENTO DE 1950 
at: Ea o ; 


E " oo 0 E Orçamento B ano 

o A A ; de 1951 roposta para para + ou — 

os RUBRICAS PAM PESERSA Despesas 1952 da Proposta 
sind ct é Despesas Despesas Autorizedas sôbre o Orça- - 


Autorizadas Realizadas 
l 


mento de 1951 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
fp "ENCARGOS 

UI — SERVIÇOS EM REGIME 
CIAL DE FINANCIAMENTO 


Re 


racterização de Fronteiras ; 
) Primeira Divisão s 
1) Para custeio das despesas 
ap que forem realizadas, su- 
jeitas a prestação de con- 
: tas, mos têrmos dos De- 
| cretos ns. 21.266, ns 
tm o a CO SN O 4.084.000 4.084.000 4.084.000 (1) 4.084.000 E 
- 2) Segunda Divisão 
2, 1) Para custeio das despesas | | 3 
“que forem realizadas, su- 
- jeitas a prestação de con- 
tas, nos têrmos dos De- 
x cretos ns. 21.266, de E | 
a o 4 425.000) 4.475.000) 4.475.000 (2) 4.475.000 na 


188.? 


Mrotal da Verba 3.00. .200 0:10 0/8r559-000', 8.559,00,  « 8559,000 - 8.559.000 Es 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


as 


| ame demarcações das fronteiras com -a. 
O io dos fish s a seu cargo, notad nte, as de t i abro 
fimo nto aa, destes, a Colombia, a Bolivia, o Paraguai, o Uruguai e a Argentina. ; 


4 


RR do 9/6 23.00.00. - comic 8.250,05 8,550.000, 559.000 | 8.559.000 EF: 


AS DE LIMITES o Cr$ 8.559.000,00 


e alterado pelo 
vv Decreto-lei n.º. 1.171 de 24-3-39, incumbe ao servico de demarcação das fronteiras: g! 


a rd id 2 o estudo, sob o ponto de vista técnico, das questões que se possam suscitar a | 


à) a cooperação com os Ministérios competentes na vigilância das fronteiras a x 


De acôrdo com o Decreto-lei n.º 1.171, de 24-3-39, as regiões limítrofes do Brasil 
foram grupadas em duas Divisões, compreendendo a primeira as Guianas Francesa, 
e RE Neerlandesa (Surinam) e Britânica, a Venezuela, a Colômbia e o Peru, e a segunda 

a e compreendendo a Bolívia, o Paraguai, a República Argentina e o Uruguai, F 
Em cada Divisão funciona uma Comissão com o nome de “Comissão Brasileira. 
"* Demarcadora de Limites”, e o subtítulo, respectivamente, de Primeira e Segunda Divisão. 


“o, 1) Pre Dotações destinadas a suprir as Comissões com recursos suficientes à | 


A 
A 
* ATER 
E DA 
À 
| 
1! 
F' 


Além dessas funções, o Serviço de Fronteiras tem por escopo servir de centro para E: 
indagações e estudos científicos que convém sejam desenvolvidos nas regiões brasi-. 


ÃO Comissão Nacional de Fiscalização de Ent pecentes, rio a pelo nho: 
a no 730, de 28-4-36,- diretamente “subordinada =? Ministro das Relações Exteriores, 
tem a seu cargo o estudo ea fixação de normas gerais para a fiscalização do cultivo, 
extração, produção, fabricação, transformação, preparo, posse, importação, “ca tos 


oferta, venda, compra, troca, cessão, bem como a repressão do tráfico e usos 


Dos 0 de drogas entorpecentes, incumbindo-lhe tôdas as atribuições decorrentes. 
, objetivo. 
E a O Tem ainda por finalidade fixar a cooperação de todos os órgãos encarregados 
Do desia tm da fiscalização do “comércio: e do uso de entorpecentes, e da repressão do seu tráfico 
. e uso ilfcito. pos 
ss E : 1 Ê 
no Matienõs so * Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. + 


E-j ORÇAMENTO DE 1950 


y inato ara , soam 
RUBRICAS DA DESPESA =, o osta para cpa e 7 
n De bs 
“Ta Despesas Despesas A teniaadas Í “q (da Pranto 
. fa Autorizadas Realizadas td. draid mento de 1951 
e “mo * ' 
VERBA 1 — PESSOAL k * 
“ CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS ' ks 
13 — Gratificação de representação .. 40.000 40.000 40.000 (1) 40.000: senda 
—Fotal--da-Gonsignação -HI-----———40:000-———40:000--———49:000- — 40.000 — —— = 
Total da Verba 1-........vcz 40.000 40.000 40.000 40.00 —— — 
4 +44 Sli 1 
VERBA 2 — MATERIAL | 
 CONSIGNAÇÃO II = MATERIAL DE. press CO BR ES Er 


CONSUMO MvuuaS ANTA 


17 — Artigos de expediente, desenho, ; Ata 
E ensino e educação; artigos esco- E anger 1 qágaaaras dt 
lares para distribuição; fichas e “ar e po bar 
- livros de escrituração; impressos É ai a 
ps e material de classificação inclu- q rias er T 
sive fichas bibliográficas e de E da - 
melerêacia .s.se censores 1.000 — 5.000 (2). a 4 , me 
Total da onsignação II ...... 1.000 es 5.000 5. 000 » ja 
Total da Verba 2 ............ 1.000 — 5.000 a o Ea 
RESUMO y A ” es 
: ugaê 1% 
Verba 1 — Pessoal .....ceso Ea SERRA 40.000 “40. 
Verba 2 — Material ........ OG e mo a 1.000 
à TC mai 41.000 


VERBA | — PESSOAL ap ls fast 


(1) Pará PRA ao pagamento da gratificação a que têm direito os iittibros “é 
Comissão, por fórça do disposto no art. 12 do Regulamento baixado pelo Ministro 

Relações Exteriores e publicado no Diário Oficial de 26 de junho de 1939, e, ainda“ ; 
conformidade com o Decreto-lei n.º 891, de 25 de janeiro de 1938. y 


p - VERBA 2 — MATERIAL ls Í 


12) A dotação proposta é igunl a que está consignado no ortaménto para o 
exercício, na rubrica sob referência. Com base nas pautas de consumo. 


Cr$ Ú: 616. 760,00 


bed MS Te Pr de 18-4-45, teve o seu | Regimento aprovado pelo 
6-12-15, que estabeleceu a rita de uma Secretaria, além 
écnico, Ng nai, do ida 


pelo Decreto n.º de 


24.883, 


; dividida. em: 

“Administração; nem Da wii 
enico-Pedagógica;  JNti oh cimo 
Pote Pesquisas e Publicações. 


Ee Des Katbi no 29. 334, de 7,-3-51, altera a redação dos arts, 4º e 19 do Regimento 
êste Instituto. 

va EMA 4 veta pri 
Tem. por finalidade: : 
do E a formação, o aperfeiçoamento e «a especialização de funcionários do Mi- 
nistério; “ vi A , / 
Ro) Aee das matérias exigidas para o ingresso na carreira de “Diplomata”; . 
“e y “realização , por iniciativa própria, ou em mandato universitário de cursos 
compotas Eat Ambito dos seus objetivos; . 
ar Apud é a difusão, “mediante ciclos de conferências e cursos de extensão, de conhe 
mentos relativos aos Brandes problemas nacionais e internacionais; 
Ra E) colaborar | com o Servico de Documentação na realização de pesquisas sôbre 
Psp pia com a finalidade do Ministério. 


Puto 
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* ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento . Diferença 
— de 1951 Proposta para para + ou — 

Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas é mento de 195] 


, 


138.480 = “86.760 (1) « 86.760 Ãe 


Sra 138.480 — 86.760 86.760 — 


ML — VANTAGENS 
| dliricadas RCE 


— 168.480 27.300 116.760 116.760 — 


A 3 — SERVIÇOS 
"ENCARGOS ; à 


NAÇÃO WI — SERVIÇOS EM REGIME 
des AL DE FINANCIAMENTO 


rfeiça o e especializa- 


1.500.000 1.500.000 1.500.000 (3) 1.500.000 
“1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 


1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 


4 eeeimmme 


a) 


SÊ 168.480 27.300 116.760 116.760 
1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 


1.668.480 1.527.300 1.616.760 1.616.760 y o 


4 ———— meme me 


ppm vim é 1. RY é Li AM vem E — pessoa. OM ANÁ 


— A dotação. proposta é a ns O Dae camp de | 
a fazer face à despesa co 


rar a cadES: ex 


es. est, q 
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] Diretor do Institto .:.. ideetisdda a Rad 
Secretário do Diretor sos rrsinabrdoedarasa Ta Ro 
1 Chefe de Secretaria. Ce MP ma o us eum meio amenas nana 


agi “se a dotação sob referência. a ocorrer as anca cum o seguinte p 


e as : di à 
nú de ' áid 


ci A 
o E Ea 


cida 


sp o salário de um contratado, com o qual é 
n portância de Cs. 86.760.00. da ra vo pÊgoo, ii, dado fem 


“gratificadas, no noto, at seguintes: da 


“nais Te b do o SM dd 


> 


ev pdteriis ss 


uses .. 


tá » ADA a pi po tica E 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS N 


q 
é as. 


ai on pião 


Manutenção do. Curso de Eifincio e “dos Cursos Especiais; 
Reslituçêadde conferências. - «por personalidades brasileiras, ou « stran 
em trânsito pelo Brasil, a fim de que o Diplomata rece pie à 
tome. conhecimento dos dos grandes problemas. imtermacionais, id neo 
que dos mesmos possuam larça experiência; 


Aquisição de material didático e nplação da Biblioteca do tato, 


— — — — a cm mo A ea a mi a ei ec 


JAr MESA t anpNv 
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, á er oder É 
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Cr$ 165.013.243, 00, á 


: maga Ho 

o E Segundo o Decreto- lei nº 8.524, de 8- 12- 45, alterado pelo Decreto-lei n.º «121, de: 
' Per Nada 4 6, a Secretaria, de, Estado, órgão central da Administração do Ministério Pe Rela- 

Doses goes Exteriores, “cujo Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 12. 


RUNAS é die DOS seguintes Órgãos : 


343, de 5-5-43, eonstiluiu-se 


N 


e sita Político e Cultural, que compreende, 
a) Divisão Política; 

.b) Divisão Cultural; cui 
ro Divisão. do Cerimonial; . 


E hi Divisão de Atos, Congressos e Conferências Internacionais 
ae ti PE da Divisão de Fronteiras. 


a dE Tm — Departamento Econômica e. NR, constituído de: 

o) Divisão Econômica; 
o TE RE ES Divisiio Comercial; 
dg 0) Divisão Consular; K 
no o 0 a) Divisão de Passaportes; 


Pad é ENO de 
Lego TO a Hr — atas de Administração, que compreende: 
5 a) Divisão do Pessoal; y Fa 
E “b) Divisão do Material; 
“ €) | Divisão do Orçamento; à 

oca d) Divisão de Comunicações; 


pre e) Serviço de Documentação, 
Memo sd A Secretaria de Estado tem por finalidade auxiliar diretamente o Ministro de Es. 
kt tado na direção e execução da política exterior do Brasil, na orientação, centralização |. 
DD e superintendência dos Serviços diplomático e consular e na gestão dos demais negócios 
cd 


“afetos à sua pasta. : Ê k 
“Aa Pelo Decreto n.º 28.799, de 27-11-50, foi criada a Comissão de Assistência Téc. 
“nica no Ministério das Relacões Exteriores. 


Ra ú Quadro analítico de comparação da despsza proposta com a 'qutorizada e a reu- 
DO + Jizada em exereícios anteriores, 


' ATOR mM 
mem 


ORÇAMENTO DE 1959 


ago 


E Orçamento Diferença - 
de 1951 Proposta para para + ou — Ca 
Despesas 1952 da Proposta df 
Ph e : Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
é ' ” À Autorizadas Realizadas É mento de 1951 


E “consignação 1 — PESSOAL 
Ei PERMANENTE 


6 Far 


$ 


Wii Sá 


'— Pessoal. Permanente Bo .1esm 31.912.920 32.890.081 32.995.000 (1)38.061.240 + 5.066. Ho 


E espa 


E “Total da Consignação Li. 31.912.920 32.890.081 32.995.000.  38.061.240 + 5.066.240 


i 


j e o o -—— O 
k 


108 mM 
| E 

HE E”, ' | 
“CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL va 
MA EXTRANUMERÁRIO SERRA e 


] 5.429.440 4.969.546 7.275.640 (2) 7.282.080 + | 6.4400 
amem croroio oa g0 O 528080 BOD.O0O (3) 796.800 — 3.200. 


5.062.760 5.408.526 8.075.640 8.078.880 + 3.240) 


Ge de bs fo a 


vo bia ia E ue 7 DOBRADO | AIR 295.800 (4) 295.800 e 
3 ratificação por serviço extrao!- uu e 45) 150.000 F co, a 
ificação de representação .. 48.000.000 42.071.742 47.156.000 (6)50.000.000 + 2.844.00 


Marão, de adia de BR 167.256 174.000 (7) 174.000 ; 


994.000 q E 


ot da Consigração HI (.. 48.467/400 42.515.298 47.625.800 50.619.800 + 2. 


, K 
eee ea 
” 


% 
= dl 
t 


Total da Consignação IV ..... 


CONSIGNAÇÃO vI — DIVERSOS 


23 — Bubetituições acute... 30.000 30.000. 30.000:(10 
24 — Diferença de vencimenots ...... 9.480 — - 9.480 , — 
25 — Pessoal em disponibilidade .... 231.360 — 324.240 | 458.265 + 134.025 


Total da Consignação VI .... 270.840 30.000 363.720 497.745 + 134.025 
Total da Veda 1 xa. 96.113. 20 90.433. 905 5. 560.160 110.057.665 4+11.497.505 - 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL 
o PERMANENTE 


am mm ma 


02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-ca- 
minhões, autobombas e caminho- 
netes de carga; locomotivas, au- 
tomotrizes; material rodante fer- 
roviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos - — mm meme = aaa E 

' mecânicos para estradas de roda- 
“gem; aeronaves; embarcações; 
+ material flutuante e de draga- ' Es” «ATTITAA A CEARA 
gem; outras viaturas 
1 — Automóveis, caminhonetes ab es ó 
i de passageiros e ônibus . 52.000-—— 52.000-— — 75.000(13) 285/0005" “2107900 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- A 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou * 
O sas cassa sERer a ear 250.000 250.000 200.000 “200.000 a 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 80.000 65.975 407.000 288.000 — 119.000 
05 — Ferramentas e utensílios ..... ru Le 13.000 13.000 SEA 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
'* de telegrafia, de televisão, de k 
Ê refrigeração; material fotográ- € 
, N fico, material cinematográfico . = und 20.000 20. 
09 — Material de ensino e educação; aa 
: material artístico;  insignias e 
. “o instrumentos de mú- ' PR , 
rp ga To 80.000 78.237 80.000 (14) 110.840 “+, 30.840 

HH — Mobiliário de escritório, biblio- ” 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biíblio- l , 

NE e EOMDO .xic.s. sois 310.000 309.834 143.000 (15) + 170.000 + 27.000 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios, de labo- é 
ratório, gabinete científico ou e 1 
TARDES =! E 76.000 (16) 90.000. niudá- 000 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cosinha, refeitório, dormitório e 


e al 


+ ] t 


enfermaria ai bs «o cat» sp É -— — 41.000 5, .000 ge ed dg 
Total da Consignação 1 ...... 772.000 756.046 1.055.000 |, “226.840 + 171.840 


a 


ulos, máquinas, apa- 
puielações; artigos de 


eu lubrificantes Em 


ai e 
a 


esti TE a. qualquer 
nsformação RIR 1 ZA 
À micos, biológicos 


e à MEidas; Sendos ci- 
e outros de uso nos 


MEDIR sala ola n o o evo DM ND o qa 
veses 


nn na ass. 


o pis ria estivas e é AL 
E Ee transporte de encomendas, car- 
E ga, e animais; as isendes e 
lime 


rentes au. 


inatura Es órgãos oficiais Me 
inatura de recortes de publi- 


minação, fórça motriz e gás . 
igeiros reparos, adaptações, 
onsertos e e ag de bens 


EU 
en ecos count ta. 


lica rviços de impres- 
ces de cliche- 
e de colaboração ....... 

“de asseio e higiene; a- 
m e engomagem de roupas; 
s de água, esgtõo e lixo .. 


peza e conserva- 


Tr 


Despesas | 
Autorizadas 


1.550.000 


80.000 


70.000 


533.000 


250.000 


2.743.000 


roedor mdpcee 6 


3.515.000 


40.000 
45.800 


11.000 
300.000 


400.000 
85.000 


500.000 


“ 
' % 


Aa AM - pi dom o rd RR a 


ho 


: Despesas a 
ipa 


1.476.390 


79.670 


AO707 


525.051 
238.440 


2.594.362 
3.350.408 


40.000 
40.000 


11.000 
300.000 


399.976 
- 85.000 


500.000 


Orçamento 


TRA 


cm f É: js 
: 


mp aire ; 


Diferença 
de 1951 ' Proposta para para + ou — Ny 
Pa se cn 
esto Hecpisi o UR 
a 
7 A 
1.550.000 (17) 1.650.000 + 100.000 
15.000 15.000 gs “CH 
230.000 230.000 . A 
15.000 15.000 a 
80.000 “80.000 a 
64.000 64.000 +: AM 
538.000 (18) 538.000 — 
164.000 164.000 —4 DURA 
2.656.000 2.756.000 + 100.000 
Su Etc o, ARE otite 18 ta 
3.711.000 3.982.840 + 271.840 
200.000 200.000 nã 
45.800 45.800 + Naa 
15.000 15.000 pt 
300.000 300.000 Es 
800.000 720.000 — " 80.000 
85.000 85.000 cia 
400.000 500.000 + 100.000 
86.000 
qa” ic di nd 


apa “Telefone, telefonemas, ess 
E , mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais 

| — Serviço Internacional ... 


o 2 — Serviço Nacional ...... 
£ ea dm nto O qupuiuassbeevs 
Da Total da Consignação 1 ...... 
Wp 5 
CONSIGNAÇÃO Il — CONTRIBUIÇÕES E 
Ea SUBVENÇÕES 
19 — Contribuições 
” 1) Câmara de Comércio Uru- 
guaio Brasileira .......... 
2) Câmara de Cmoércio Ar- 
gentino-Brasileira ........ 
3) Câmara de Comércio An- 
q glo-Brasileira ........... 
. x 4) Câmara de Comércio Be!- 
go-Brasileira ............ 
5) Auxilio ao Instituto Fran- 
cês de Altos Estudos Bra- 
sileiros, anexo ao “Musée” 
de WYHomme”, de França, 
em Paris, destinado a tra- 
balhos de publicações de 
manuscritos inéditos de 
grande interêsse para o 
DA À Esso e De nt» 
6) Comité Internacional da 
Cruz. Meérimelha ..cacco 
7) Comité Jurídico Interame- 
FORMS De as» o ZE =p « 
8) Associação Internacional 
> de Normas Técnicas .... 
9) Associação Permanente dos 
Congressos Panamericanos 
de Estrada de Ferro ..... 
10) Comissão Brasileira de 
Fomento Interamericano .. 
11) Comissão Interina da Or- 
ganização Internacional do 
ECO, DA no +» 
Í 12) Comissão Permanente In- 
a teramericana de Segurança 
Bos. E AR. 
13) Conselho Internacional do 
“ CGU APRE RD die! ed 


14) Representação no Conse- 
lho Nacional de Pesquisas 
(Washington) 

15) Comité Interamericano Per- 
manente Anti-Acridiano . 

16) Córte Permanente da Arbi- 
tragem Haia) 

17) Instituto Internacional 
Americano de Proteção à 
Infância 

18) Instituto Internacional das 

Ciências Administrativas . 

19) Instituto Interamericano de 

Estatística 


“tono... 


al . e 
== Ada á patos ay A 


39.300 
13.000 


120.000 


e 77.350 


12.150 


25.090 
32.0 


120.120 


4 cotestada 
eu O à 


2.000.000 2.500.000 = 2/500.000 0 — 
300.000 180.000: (19) - 300.000 + 120.000 
PR da SR O eai dig 
2.300.000 2.680. 000 - “2.800.000 + a. 000 
pa aan mi elas scioro 
3.675.976 


md sb CarsetelA 
contagia Su) t dd 
O adia » qenbbos 


de. a emud d 


Ve wu [E 


á 
eretas apos ve 


54.000 5 
| * 4h nto ban 


96% | 


ú + E) mata af Barals mala À 
54.000 
poetas cotabata 
54.000 

da nos ari brita 
isspra + abiqaros 
a + magna 
irtusrestal 
Rr. PPT” TMA 
1 GM te es tinesaa, 

ls [Dad a 


. Ane RR | 
150.000 esqui esa] 

2) 

10.000 — 

UA ças ad: Fam 
787.964 — é — 

es ad tn 
20.000 


, 
ss E) 


1x ny 
Pro pe 


we, + 


“140,000 “ "4 
buf 

39.350 39.350 
19.660 - 

vC Wo Db emil 


a A ' 


120000 
2700 


21.700 
20.200 

26.000 “26.000 

20.000 20.000 

s El + digátg SE cmpunhos 


16 : 120.120 pi N 


cia 


20.200 | 


26.000 
270.000 
120.120 


- 4 ado TAS 


4.611. 800. sdlá TAI. 800 + 140.009 
PS SPRA 2% e Suado-taa 


y rar * e» 4 Pa ro, = 


' 54.000" reiaa — 


+ 150. 900 
40.00 


e Sh 


nd 


e 


“* 


“Orçamento 


E — e 1951 Fspnosta para para oe 
s ra sipintt D pa E ERaa 1 a Proposta 
Per spin, brigas, Merino cobre o Big | 
e fo de. pi 
acional do Trabalho 1.000 1.000 2.0 — 
- ) Instituto Panamericano de E je b 
"Geografia e História .... a am 65.000 2411530 176.153 Ny 
Pepastição Interamericana e 
le Telecomunicações .... RAS ADE Pr BERTO 8.870 8.870 = j 
spa e das Nações ir 
“Unidos MON) so, 16.792.200 10.792.200 10.792.200 10.792.200 — E 
) Organização Internacional k- 
de Aviação Civil (OACI) 1.699.560 1.699.560 1.699.560 1.699.560 — Fr 
“Organização dos Estados 
DELICADOS, =. cor sapia os 1.800.930 1.800.000 2.772.203 3.042,74] 4 270.538 
A Organização Internacional h 
“do Trabalho (BI à (à e 2.441.300 2.441.300 2.500.050 2.441.300" E 58.750 | 
pe Orç anização Meteorológica 
, Inte acional ........ a 35.640 35.640 25.000 35.640 + 10.640 p 
mA nização Mundial de E 
“a Rabat o CR Co aios seta no ol 1.202.500 1.202.500 1.694.329 2.007.823 313.494 . 
Nações , l 
RR Emo 1.690.000 - 1.690.000 1.755.000 1.380.600 — 374.400 E 
f Nações 
Educação, 
cia. e Cultura (UNES- ; 
rui ho o SRS es 2.346.040 2.346.040 2.346.000 2.420.000 + 74.000 4 
ição Internacional s 
; Proteção de obras Ar- é E 
as e Literárias ...... 18.200. 18.200 13.000 13.000 — “a 
rtição Internacional. X p 
Proteção da Praia, De 
Espe a tapar DA 18.200 18.200 13.000 13.000 — am 
tal 
8.060 8.060 32.448 17.100 — 15.348 Ex 
e ng 540.540 540.540 - 2.006.363 2.291.796 + 285.433 E 
RAIA rsrs eres 1301607" 13.160 6.825 6.825 — mM 
“AM caefo Ajust ações de do E 
“a t Ajuste pi a A nd 50.000 50.000 50.000 500.000 + 450.000. E. 
- 7, Instituto Internacional de 
E e o a 30.000 30.000 30.000 30.000 — k 
) mw ! A 
e 38) Comité Consultivo Interna- ge , 
Rm. cional do Algodão ...... = TE 52.000 52.000 p 
39) Instituto Internacional da E E y 
1 Hiléia Amazônica (ILHA) 468.000 468.000 — aê 
40) Instituto Interamericano de 
. Ciências Agronômicas de ds y 
-n8 RR... 874.000 874.000 des aa $ 
- UR EA) Fundo Internacional de Re dg od 3.000.000 “+ 3.000.009 E 
[1 Socorros à Infancia ...... a. 
RARO 45 dE ERD2MOA SE 00 176% À 3.941.760 
- Total da A qupnignação 1 Dr 25.572.420 25.559:454 o e (20) 30.850.938 + a dE 


Ão m — SERVIÇOS EM REGIME 
DE FINANÇAS 
Ns ad 

igências, investigações, servi- 


pia crer aero ou reser- 


casam rm 4 


1.500.000. 1.500.000 3.000.000 3.000.000 


3.400.000 3.400.000 3.400.000 3.550.000 + 


200.000 200.000 100.000 (21) 200.000 + 


“MPR SD Pai A RR qe PN PTE SS Ta 


150.000, 
100.000 


as 


- 44 — Representação, proapganda, co- 


a 4 se, ss 
O E esq É 
E Co Despesas Despesas Autorizadas 


missões e despesas no exterior . 
1) Representação do Brasil em 
Congressos, Conferências e 
Reuniões : 


1) a se realizarem no es- 
trangeiro, bem como em 
tôdas aquelas a que 


comparecer, de confor- 
midade 


se realizarem no 


eee nuas. 


2) Para o custeio de tódas as 

tes despesas do Escritório do 
Conselheiro Comercial da 
Embaixada do Brasil nos 

Estados Unidos da América, 

em Washington .......... 

3) Para serviços de propagan- 

da no Consulado do Brasil 

4) Preparo e 
anuário “Brasil 1948" .... 

5) Novas instalações ou refor- 
ma das instalações das Mis- 
sões Diplomáticas e Reparti- 
ções Consulares 


Total da s/c 44 
Total da Consignação III .... 


- CONSIGNAÇÃO Iv — ASSISTÊNCIA F 


PREVIDÊNCIA SOCIAL 


transa. 


60 — Salário familia 
Total da Consignação IV ... 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


81 — Despesas miúdas de pronto pa- 


EO IST. Ra a é 
87 — Prêmios, diplomas, condecora- 
ções e medalhas ............ 
89 —- Recepções, hospedagens home- 
TOQUE inciriiaçiacina MD E is 


1) Recepções, hospedagens e 
demais homenagens a serem 
prestadas aos representantes 
dos governos estrangeiros e 
personalidades ilustres em 
visita ao Brasil 

98 — Eventuais 


dot tan. 


ue e nen ua. 


Total da Consignação X 


...... 


Total da Verba 3 


oncamenro eve, 
a 


Autorizadas Realizadas 


cl sida qul.» 


, ntiudas E vê tyscaãA 


“ds teiiiand 
vom ateste! (IE 
pib ques E 
e rop A e, 
sã , det Ss 
E 6) its 
id & 
pita) mM '41 
re A E) = 
Estes ter 


4.400.000 4.400.000 3.500.000 


E = 1.000.006 
125.000 125.000 125.000 
125.000 125.000 - 125.000 
400.000 400.000 400.000 

1.351.000 1.351.000 1.350.000 
6.401.000 6.401.000 6.500.000 
1.501.000 11.501.000 13.000.000 
PR E O ss, 
+ e 
510.000 526.500 510.000 (23) 
510.000 526.500 510.000 
120.000 120.000 a 
50.000 50.000 50.000 (24) 
1.000.000 1.016.737 1.500.000 
25.000 21.000 bo 
1.195.090 1.207.737 1.670.000 
42.460.220 42.470.667 46.700.978 
MD e 5 a 


po b 1 


gba 
“120.000 


druid A 


600 000 ade 4908 


E! 


100.000 + 


F 


1.500.000 


1.720.000 + 30. 
48.672.738 + 1.971 


“qi 


50.6 


Orçamento 
de 1951 Proposta para 
159 ba Us E ano 1952 
Jr, espesas utori 
PET ini j Realizadas Pee 


) 


800.000 800.000 


SEBO iodo E 
a «e 850.000 sé 800.000 


ei onados D Reao a d SSSR 


» sua PAAção ; (25) 1.000.000 «+ 1.000. 000 Q E 
+ 100.000. 


onsignação II ...... Tão, 1.000.000 


E DESAPROPRIAÇÃO cs 
DE IMÓVEIS. 


ento e conclusão da 
te andam de 

3.550.000 — 
3.550.006 H: 


mam me 


adaptações, 


E leonservaião de bens d 
; 2.506.000 1.518.787 400.000 (26) 500.000 


2.506.000 1.918.787 400.000 500.000 
6.906.000 1.918.787 1.300.000 2.300.000 


96.113.920 90.433,905 98.560.160 110.057.665 
3.515.000 3.350.408 3.711.000 3.982.840 
42.460.220 42.470.667 46.700.978 48.672.738 


rca ss nr. 


— = Serviços e Encargos 


— Obras, Equipamentos 
a co dE Rnóveis -— 6.906.000 1.918.787 1.300.000 2.300.000 


148.995.140 138.174.767 150.272.138 165.013.243 


.  —omsn iai 


a 


y 


res mem 


VERBA | — PESSOAL 


E “um 


Diferença 
para -L qu — 

da Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 51 


+ 800.000 


pega 


+ 800.000 


900.000 


+ 100.000. 
+ 100.000 
+ 1.000.000 . 


+11.497.505 
PR 


1.971.760 


+ 1.000.000 


+ 14.741.105 


A a es com o hdi permanente do Ministério das Relações Exteriores 
atingirá a importância de Cr$ 38.061.240,00 e será atendida, em 1952, por dotação | 


Es “consignada à Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Ministério, razão 


+ 4 


+ 
b, 
+ 
| 
. 
+ 
. 
á4 


east, 2 mit GA Mc O di A mi A e me e mar me ] a 
1 Ministro de Estado - -— envasaio emana DDT REg 
1 Consultor Jurídico ia ARE j pa tt p- 130.8 800.€ 


o pa geemeomg oo » 4 4 
ué, od Classe ou Padrão 


PAO “430. ia 


Cônsul Privativo RI A. oa 
Tesoureiro Auxiliar Msc cscssesesus 72.96000 | 


1 Arquivista ' o E qq cê ini is nã eins 
3. Arquivista E do iria 
5 Arquivista Do PR 
14  Arquivista Ros ass so e 
| Arquivologista Dio et ris dd di 
1 Arquivologista | E a AA AR, E A 
2 Arquivologista AP MS RP e 
3 Arquivologista o, qa ERRA pn 
15. Arquivologista E RR Dio RR as 
1 Bibliotecário MO So casais Pe 
1 Bibliotecário Leds eus E SE PRIE 
1 Bibliotecário Ki... MOR ad, A 
2 Bibliotecário À ; Ru PRP 
10 Bibliotecário DD cedo, NEZA 
1 Bibliotecário-auxiliar Rs condes NR 2-b5 
1 Bibliotecário-auxiliar E ç Er a Da 
1 Bibliotecário-auxiliar TT, Cio epi e A q 
5 Bibliotecário-auxiliar PRM As AR 
5 Datilógrafo RS aê El cabia id 
5 Datilógrafo Eca ctodeto id 
8 Datilógrafo * A PE Me a á 
27 Datilógrafo E pe A rhia 
30 Diplomata o A Aa RD 
64 Diplomata E Ser, DA SS, 
85 Diplomata A DE no 
10 Diplomata Lisa e Sis CET 
115 Diplomata ss + SRT a 
2 Escriturário CE do smiardo ; » 
6 Escriturário PR q - aim 
9 Escriturário BA. aiii 
1. Guarda-Livros ei dO O 
1 Guarda-Livros "o PR 2 
3 Guarda-Livros : MR RR age 
PARTE TRANSITÓRIA 
5 Diplomata (P.T.) | CI RS - 
6 Diplomata (P.T.) MEM siiiee Aco 
573 
QUADRO SUPLEMENTAR 
k Classe ou Padrão 
Arquivista RR E O 
1 Fotógrafo 2d AD» RE 
18 Auxiliar de Consulado E “> 
1 Clas. Arquivo Especial pres. saio 
8 Conselheiro Comercial O TA = und 
1 Consultor Técnico o 6 PDESNDE de Eae a, 
1 Contabilista | á N A Danni = Edo 5 
1 Conservador 8 Noam rap 
2 Redator DO do de qi nie jo = 
1 Redator E SA Dea ds vid 
4 
e a q e” e” a SÃO cds ao. “As AA 


Eca 
[NINO 
| 


sl 
| 


(2) 


| EEN CI NTE 6 18 RS 6 E NDT) a a ZOO 1 ira SE SS ÃO 


a | 
“o 
e | 


O q) ma 8) 
a NE GO DIO GI OA Uri 


A 


Exteriores compõe-se d 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


Redator 

Redator 

Técnico de Material 
Técnico de Orçamento 
Técnico de Pessoal 
Eletricista 
Eletricista 
Eletricista 

Contínuo 

Continuo 

Motorista 

Servente 


NBA de Ss 103.440,00 
REA PU 86.880,00 

E Rae Re 51.720,00 
«ao e lin ai 51.720,00 
ARES data 51.720,00 
ER NUR Rr 26.040,00 
Ee 22.800,00 
EP ER 20.640,00 
= ese els vd 260.400,00 
ES pao, adote do ch. A 410.400,00 
EM rios, cestpaad 52.080,00 
Lero PARDO 42.280,00 
4.048.620,00 


38.061.240,00 


Tabela Única de Extranumerários Mensalistas do Ministério das 


as funções abaixo relacionadas: 


PARTE PERMANENTE 


Referências (anuais) 
Cr$ 
Artifice PNR cr A RR 45.600,00 
Artifice PO) END CRE NE 82.560,00 
Artifice AQ RT DM Sr CAN 1 e E 113.760,00 
“Artífice . DR mes ir 241.920,00 
Aux. d> Biblioteca a bu tes 92.880,00 
Aux. de Serv. Médicos TRE PO cd Pe 17.280,00 
Aux. de Serv. Médicos DENT AESA sho rd 15.720,00 
Correntistas USA + Sniç S 120.960,00 
Criptógrafo do dote fores = So E 123.840,00 
Criptógrafo PAN e enche ERG o do e 103.440,00 
Criptógrafo DD ARE Do ae eh cava po é» 130.320,00 
Criptógrafo DN Ti O es 143.520,00 
Criptógrato EN des NAT E PESAR 123.840,00 
Mestre MOTO RD Pi «NA RP 43.440,00 
Mestre REBIO co coma O 35.880,00 
Mestre A Re RM 61.920,00 
Mestre 24 a cr e 52.080,00 
Mestre ga ends RAE NE 182.400,00 
Motorista 45 (fe penooção be 30.960,00 
Motorista 2 tras Prece r PA 52.080,00 
Motorista PA ep RR 91 -200,00 
Motorista A 2 pote A O NE 185.760,00 
Motorista DON Rca RÃ 9 im 113.760,00 
Servente DM te ara SA Sa 144.480,00 
Servente PAU er da AA 132.720,00 
Servente VEDA de Sri dor sto 172.800,00 
Servente VE ira ori 141.480,00 
Servente HZ e rt ir E 100.800,00 
Telefonista live Dice trt RE 61 ao 
Telefonista PÁ de ac 94.800,00 
3.054.120,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
ia (anuais ) 
Referências CS 

Auxiliar Administr. 2 JA A EO ERR VERE PER RISE SER Rg em 

Auxiliar Administr. PA PENNE PRI NIE, .600, 
ili ini DO A get ar TD 217.200,00 
Auxiliar Administr. 215.280.00 
Auxiliar Administr. PD a RR a PEN E PR ed a 
Auxiliar Administr. o RR 30.960,00 
Depnsta a 7 DEZ Ra A + ER 
Escrgv. Dactilógrafo ST ar aa. seo Pelalga 
EscrMh. Dactilógrafo TR Pi e AE ER a 
Escrev. Dactilógrafo EU. RM ptosi o a sup 
Escrev. Dactilógrafo 20 seen cnerirtannaso 639. 360,00 

; ilógrafo TOR. ANE see = Sopro ya 539.360, 
Escrev. Dactilóg 51.720,00 
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Relações 


pdiod ç RE.” é 
2 Médico | 31. .. mstegost Ds. Po 


+ = a 2 Médico e o “173.520, , 
A , : É + a Err a » O + Ra 7 Naa 
RE, ( 2 Médico dia o pero 
“gado 155 er gp | 4.227.960,00 
à E gaia 7.282.080,00 


] 


Igual à dotação. proposta é o custo da. tabela. 


(3) A Tabela Numérica de Diaristas do Ministério das Relações Ditadinnd compõe-s 
de 56 funções, abaixo relacionadas com os salários. An 


“ A , R (Diárias) ( is) 
E - Cr$ “Cr$ 
PP MME E raise a as 63,20 18.960,00 
ê Do MARCO 6.2 ss seis Rd a o 57.60 51.840,00 
, > Rusikade Artllce ... >esanager as rees 52,40 31.440,00 
3 Jardineiro ....-c.. maes - sho maia opel 63,20 - 56.880,00 
A 6 Mensageiro vs .ansubo vos AM 5 ds ido Abin - DNA 64.800,00 
k 2. Mensageiro «e.cesssscso de A, GERE 40,00 24.000,00 
6 Mensageiro nda sv dra parado 44.00 79.200,00. 
4 Motorista .iTiasrcenss de rdias nyunsdaso 57,60 69.120,00 
1 - Zeladorodde Pee osso esa bs te stisanes 40,00 12.000,00 
e E SE ADO RA RR PRE 44,00 105.600,00 
18. Servento: ss paz ser + Pemenn Aa NC 52,40 282.960,00 
56 796.800,00 
Igual ao custo da tabela é a “dotação proposta para 1952, 
À (4) São gratificadas na Secretaria de saco e órgãos que lhe são diretamente s 
dinados, as seguintes funções: 
SECRETARIA DE ESTADO 
; Casdda 
Cr$ 
» 1 Secretário Geral... .....ccrsssersro his Um auto 24.000,00 
o k DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
(anuais) 
1 Chefe de Departamento .....cccscuseroo ht Fio 13.200,00 
1 Auxiliar de Chefe .....ccuresecrrecrentas a ge 5.400,00 
1 Auxiliar de Chefe ......sececereespuesamemes peseee 5.400,00 
1 Chefe da Divisão do Pessoal ......uccnemess A 7.800,00 
1 Chefe da Divisão do Orçamento .2....ceseeemeess 7.800,00 
1 Chefe da Divisão do Material ..........=. ARE A 7.800,00 
| 1 Chefe da Divisão de Comunicações .....nuereee- 7.800,00 
1 Chefe do Arquivo .....cuccspeceaneenencenserts 5.400,00 
1 Superintendente do Edifício .........s... E o SARA é 7.800,00 
1 Chefe de Portaria ............ccccecssants A VE MA 6.000,00 
h | nadie = Portaria RREDG SS E ag) gn 
1 efe da Biblioteca do Serviço de DD am» . 400,00 
1 Chefe da Mapoteca do Serviço de Pcs ração *: 5.400,00 
P 1 Chefe do Arquivo Histórico do Serviço de Documen- 
| ' tação Ds crer miarco gor er a UDN RA E na e IR e 5.400,00 
1 Chefe da Seção de Publicações do Serviço. de 
p Documentação ........cceceeceeneneremereeementres 5.400,00 
da 1 Chefe do Serviço de Informações ......zussecemess 5.400,00 
1 Secretário do Chefe da Divisão do Pessoal a Maquê vpels 4.200,00 
1 Encarregado da Garage ......cccesemeerreererenes 5.400,00 
19 123.000,00 


DEPARTAMENTO POLÍTICO E CULTURAL 


Chefe do Departamento ..........cuesumes Dede 
Chefe da Divisão Política ........<ccetsees o ea 
Chefe da Divisão de Fronteiras .. ra Enio Po RES 
Chefe da Divisão Cultural .....cec.cssreemes dis =, 


] 

1 

1 

1 » 

1 Chefe da Divisão do Cerimonial ,.....scceeemeseso 
1 Chefe da Divisão de Rm e Congressos a 
6 
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“ DEPARTAMENTO ECONÔMICO. E CONSULAR 


(anuais) 

É Cr$ 

1 Chefe do Departamento 2.400 
EO DUDEREET 8, dedo bo LIV cris R ) 
1 Chefe da Divisão O de RO PS O SO 0d 
1 Chefe da Divisão MON CAME BONO 20 10.800,00 
Chefe da Divisão ED a RR 10.800,00 
| Chefe da Divisão de Passaportes ..... Ag Er 10.800,00 
1 Auxiliar do Chefe do Departamento ....... Rr 5.400,00 
| Auxiliar do Chefe do Departamento ....ciioo 5.400,00 
7 74.400,00 
295.800,00 

a (5) Desde 1947, o Ministério das Relações Exteriores não é contemplado com créditos 


Orçamentários para ocorrer à despesa com serviços extraordinários. Naquele ano, por 
medida de eccnomia, esta dotação foi suprimida na quase totalidade dos sorviços da União. 
Foi restabelecida, entretanto, gradativamente, nos orçamentos subsegiientes, menos no Minis- 
tério das Relações Exterior. Como se esteja impondo essa necessidade e fazendo-so mistér 
dar tratamento igual ao concedido as demais Secretarias de Estado, inscreveu-se para 1951 
a dotação sob referência. 


(6) O aumento proposto decorre da Lei n.” 1.220, de 28 de outubro de 1950, que 
deu nova estrutura e remuneração à carreira de Diplomata. 


(7) Propõe-se para 1952 dotação igual à que consigna o orçamento de 1951 com base 
na despesa realizada no último triênio. A gratificação de representação de Gabinete será 
distribuída na base do seguinte critério: 


(anuais) 
Cr$ 

E AO” ce ads ri ooa dim minimo at mbmeiss si 60.000,00 
tam e ua o puto calls vo di DORA A A SA VA 24.000,00 
3 fes oa AROS dive O RR RAR NRP TO DD 28.800,00 
[Aide neto Ui do tolerado algo pr ço, 7.200,00 
e ARWneiao ae (Crab idete! Ni pis rr dad ro) 19.200,00 
sintra dioro Bipináfico. Ts baiano prio 21.600,00 
TO “Cn indo Ut MG SENT A SD AREA RO 1 EA RR 13.200,00 

174.000,00 

(8) e (9) As elevações propostas nas dotações sob referências resultam do Decreto 


n.º 28.959, de 11 de dezembro de 1950, que regulou a concessão de auxílio para trans- 
porte, ajuda "de custo e diárias para 1952, aos funcionários diplomáticos e consulares, 
elevando tais encargos de cêrca do 60%. 


E UR 


(10) Dotação igual à que c orçamento para 1951 consigna na rubrica em aprêço e com 
base na despesa realizada em 1950. | 


(11) Justificação idêntica à da nota anterior. 
(12) O aumento proposto é decorrente do disposto na Lei n.º 1.220, de 28 de outubro 


de 1950, gue deu nova estrntura e remuneração à carreira de Diplomata. 


VERBA 2 — MATERIAL 

(13) Destinada à aquisição de veículo que já contam mais de 13 anos de serviço 
ininterrupto. Convém notar que nos exercícios de 1949, 1950 e no atual não consta dotação, 
no orçamento do Ministério das Relações Exteriores, para aquisição de automóveis de 
passageiros, 

(14) Para atender ao fornecimento de insígnias e bandeiras nacionais às Missões Diplo- 


máticas, dado o maior número dessas Missões hoje existentes e a fregiiência com que, 
dado o natural desgaste, são requisitadas novas bandeiras à Secretaria de Estado. 


RAT IM 'O excesso da dotação proposta sôbre a que se vê consignada para o presente 
exercicio se justifica em vista da substituição de material gue se encontra em pésimo 
»» estado de funcionamento, pelo desgaste normal no seu uso diário e novas distribuições 
Her T em diversos setôres do Ministério das Relações Exteriores. 
(16). Cifra destinada à aquisição do indispensável complemento à instalações dos 
gabinetes médico-dentário do Serviço de Assistência Social e do Gabinete Científico e 
Fotográfico, anexo à Biblioteca do Ministério. 
À a hà (17) A majoração verificada na subconsignação sob referência destina-se a compensar 
Sig; aumento progressivo que se verifica nos preços do material a adquirir por essa rubrica. 


e a a Ni ea ça Se, 
= 


“(19) A majoração verificada na rubrica em apréço destina-se à imperiosá | ecessidade 


“ nos exercícios futuros. 


e E . ASR E 4 a ' E ai o ] , ;. 
Ds Ca Sd E sal ni ad 


” 1] 


E I o 
(18) | Conservou-se a mesma dotação consignada no vrçamento para o corrente exercicio 
na subconsignação sob referência. Pa “e 


de serem substituídos os centros telefônicos, os quais estão instalados e funcionando já 
mais de vinte anos e que, em absoluto, não mais satisfazem às necessidades dos serviço 
do Ministério. ' 4 
o VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(20) As contribuições constantes da Subconsignação sob referência são devidas pel 
Brasil às entidades beneficiárias, como segue : , 
a) Câmara de Comércio : 


São entidades subvencionadas pelos governos interessados e que n ' 
huido para o desenvolvimento do intercâmbio comercial entre o Brasil e os paises que 
Câmaras objetivam, Em face do disposto no Decreto n.ó 29.425, de 2 5 
o Ministério das Relações Exteriores está providenciando uma troca de notas diplomáticas. 
«entido de estabelecer um convênio que proporcione a manutenção das contribuições ind AS 


. 


A titulo de elucidação. transcrevem-se elementos informativos da Secretaria de E. 
tudo do M. R. E.. relativos às contribuições às Câmaras de Comércio : 
«Dotações de Cr$ 54.000,00, iguais à que vem sendo concedida para a Câmara 
Comércio Uruguaio-Brasileira, foram consignadas. no orçamento de 1951, para as Câma 
de Comércio Argentino-Brasileira, Belgo-Brasileira e Anglo-Brasilcira, e tuma de CM. ==. =d 

50.000,00 para o Comitê Internacional da Cruz Vermelha. 


O auxílio para a entidade argentino-brasileira vinha sendo solicitado pela Emb 
xada de Brasil em Buenos Aires, tendo em vista O já concedido para a uruguaio-brasileira. 


selicitação nêsse sentido feita à Secretaria de Estado, a € correr 
desamparada 


estava da ajuda financeira que recebera, em forma direta, até recente data, do 
Nacional do Café. Criada há 35 anos — informou ainda a : 
tado relevantes serviços ao intercâmbio mercantil entre as duas nações, a par de mui ni 
serviços como órgão informativo da própria diplomática. As dificuldades financeir 
entretanto, que atravessava. ameaçavam, conduzi-la talvcz ao desaparecimento, com sér 
prejuizos para a corrente de comércio argentino-brasileiro.. : 

A Câmara de Comércio Anglo-Brasileira tem sido — como têm informado | 
Representações diplomáticas e consular do Brasil em Londres — excelente elmento de liga 
entre exportadores e importadores brasileiros e britânicos. prestando assistência aos com 
ciantes que se dirigem à metrópole inglêsa para realizar negócios, além de pór em cont: 
por correspondência, as firmas intere:sadas no comércio dos dois paises. O «Journal of | 


presta serviços consideráveis. Por tais motivos. à Embaixada em Londres se vinha 
nhando em que o Govêrno brasileiro concedesse à referida Câmara o guria ora consta 
do orçamento dêste Ministério. . ç 

Em relação à Câmara de Comércio Belgo-Braileira, outro tanto se poderá c€ 
Trata-se de entidade — informou recentemente a 'mbaixada em Bruxelas — que muito. 
contribuído para o desenvolvimento do intercâmbio comercial entre o Brasil e a Bél 
que sempre recebeu do Govêrno brasileiro um subsídio, ora em espécie, ora em sacas Ge 
gue lhe permitiu enfrentar as despesas decorrentes da instalação gdigna que mantém 
boletim que regularmente pública”. ! 


tido foi dirigida uma solicitação ao Itamarati e à Cruz Vermelha Brasileira. Esta, 
esciareceu, já contribuia com vinte mil francos suíços anuais para a Liga de Socied 
Cruz Vermelha e não estava em condições de assumir outrô compromisso. 

a importância e o alcance da Conferência Diplomática de Genebra e a con nc 
serem cumpridos seus objetivos, o Itamaraty foi de parecer gue o govêrmo bra-ileir: 
devia abster-se de uma contribuição, ainda que diminuta. Em emenda apresentada o 
gresso Nacional, como ficou dito, foi então introduzida no orçam o 
de Cr$ 50.000,00 para entidade referida. Para o orçamento de 
a manutenção dêsse auxílio, reduzido, entretanto, para Cr$ 


, 


nu DRE o 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 191 


Pio AR Bi a Fi 
EA a CÊ mp Magra) + c) + Contribuições a Organismes Internacionais : 
nr ups rombo 4 


Cy aan Et EE Es fadis si x ; = a a : 

ERRA ds nicgnda ad! 06 — Associação Internacional de Normas Técnicas : criada pela reunião de coorde- 
no cases veçãos o MAÇÃO “as Nações Unidas em 1945 tem por objetivo ' proceder aos estudos necessários à 
pd Paises que Intáram contra o Eixo. 


“5 Soordenação das normas técnicas dos 


na S normas técnicas Seu orçamento é 
É, “integralizado por contribuições de seus membro; nessa qualidade, à Associação Brasileira de 
LR ; EE a RES Ee é 
A Cos + Normas Técíicas, que participou da reunião de 1945, orçou a contribuição do Brasil em 
DURO remo 


O iscas 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) anuais e solicitou auxílio ao Itamaraty a fim de efetuar 
“ab bt AR Pagamento. O auxílio para a contribuição em aprêço foi, posteriormente, incluído no 
PO, Orçamento do Ministério das Relações Exteriores. 


id 


). DA ão 07 — Associação Permanente dos Congressos Sulamericanos de Estradas de Ferro : e 
a obra, BO cs surgiu em 1] de outubro de 1907, por decreto do Governo argentino em comemoração do ; 
Beda nimia di: do cingientenário da primeira ferrovia de seu país. | Seu escopo é o estudo, a discussão e a = 
solução dos problemas ferroviários da. América. Cada Estado-membro contribui à razão de k 
US$ 0,05 por quilômetro de estrada de ferro até um máximo de US$ 10,000.00 e um 
mínimo de US$ 100.00. O Brasil aderiu formalmente por nota de 13 de junho de 1913, 
É “dirigida à então Legação da Argentina no Rio de Janeiro. De acôrdo com os últimos dados 3 
2. “s em poder do Itamaraty, cabe ao Brasil a contribuição anual de Cr$ 22.28400 (vinte e E 


dois 
Die Sos + mil duzentos é ditenta é quatro cruzeiros). 


br OR O SOB O omissão-Blasiléia de Fomento Interamericano - 

: 5 resoluções das “Reuniões de Consulta dos Ministérios das Relações Exteriores das Repúblicas 

Americanas, visa Promover um maior intercâmbio entre aguelas repúblicas e o Brasil. 

pe, tiro E subvencionade pelo Govêrmo brasileiro com a soma anual de Cr$ 60.000,00 (vessenta mil 
Sruzeiros), conforme o Decreto-lei nº 5.960, de 22 de julho de 1943. 


criada de acórdo com as 


héd ; 
ag 09. — Comissão Interina da Organização Internacional do Comércio (ICI TO): no 
- decorrer de sua 1 Sessão, a 18 de fevereiro de 1946, o Conselho Econômico « Social das 
Nações Unidas resolveu convocar uma Conferência Int 


é isão Preparatória, em 
- Em sua Il Reunião, em Genebra, a Comissão patricinou 
* Degociações tarifárias entre 23 Países, daí resultado o Acôrdo Geral sôbre Tarifas ce Comércio 
(GATT). A Ata desa reunião foi levada à consideração da Conferência de Havani, convo- A 
- cada pelas Nações Unidas e realizada de 17 de novembro de 1947 a 24 de março de 1948, ú 
». que aprovou a. Carta de Havana, a qual estabelece a Organização Internacional de Comércio 
* (ITO). Prevendo, porém, a demora da entrada em vigor desta Agência Especializada das 
Nações Unidas, criou-se a ICITO, a fim de atender nos problemas do comércio internacional 
"e para se ocupar da parte de secretariado da GATT, 


"2 "Os objetivos da ITO estão expressos no artigo 1º da Carta de Havana. Os Estados- 
“membros estão divididos. quanto às contribuições, em sete categorias, segundo a percentagem 
“de seu comércio exterior (em relação ao mundial), a cada gaul cabendo um número fixo de 
“unidades. É 


“O Brasil participou de todas as reuniões e conferências acima mencionadas. Assinou a 
“Carta de Havana e é parte contratante da GATT. que foi aprovado pelo Lei nº 313, de 30 
“de julho de 1948. E' membro do Comité Executivo da ICITO, à qual deve contribuir com 


- Oycorrespondente a 4 unidades, pois pertence à Categoria E (2 e 5º do comércio exterior). 


irado” 10, — Comissão Permanente Interamericana de Segurança Social: Criada em 
RR Sia - Lima, em dezembro de 1940, quando os Chefes de administrações e institutos nacionais de 
mieplhiogo — Segurança e seguros sociais e representantes diplomáticos assistiam a inauguração do digas 
o a pital Obrero- de la Cajje Nacional de Seguro Social del Perú «j-Sua finalidade é facilitar a 
bo Try mk “Ceoperação das administrações e institutos de segurança social, “Atualmente é um organismo 
Essinsiigs ioligado à Organização Internacional do Trabalho, mas há intenção de filiá-la à Organização 
Rd -» dos Estados Americanos. 
! Tem orçamento variável sendo que as contribuições são pagas à base de unidades, 
“num total de 238. À 
acãê Md Em reunião havida em 1945 na cidade do México, foi estabelecida a cota, para 14 


— o Brasil, de US$ 3.025,21 ou Cr$ 39.32800. 


mo 0 + OQ Ministério das Relações: Exteriores não dispõe de outros dados porque o Dele- 
“gado Brasileiro, de regresso ao Rio de Janeiro, remeteu o seu relatório diretamente ao Presi- 
dente da República, dando conta da missão de que se dsincumbira e das resoluções que lhe 


“1 — Conselho Internacional do Trigo : Surgiu em substituição a Outro agp 
Sol do mesmo nome, por fórça dor Convênio firmado em Washington a 3d março de 48, à 
“com e objetivo de garantir fornecimentos de trigo aos países importadores Ee da 900 
“cados aos exportadores. a preços equitativos e estáveis. Cada Estado membro contribui à 
“razão do número de votos a que tem direito, sendo os mil votos atribuídos aos mão E É 

5 “ tadores repartidos em vista das cotas garantidas de exportação e importação, fixados pelo 


dá à 
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O Congresso Nacional aprovou o Co | pelo Decreto-legislativo nº 53, de 2 de 
Quando da 


outubro de 1949 e o Executivo o sancionou a 27 de dezembro do mesmo ano. Qui 
determinação das cotas. o Brasil ainda não cra membro. donde não lhe terem sido distribuídos | 
votos; a sua contribui foi orçada em £ 540 ou Cr$ 19.656,00, o que representa uma 

majoração de Cr$ 6.656.00, decorrente da fixação da cota do Brasil pelo Conselho. ] 


12 — Representação no Conselho Nacional de Pesquisas, em Washington: Por 
Decreto de 28 de junho de 1944. o Senhor Presidente da República nomeou o Doute Nilson 
Torres de Rezense representante do Brasil no Conslho, tendo-lhe atribuído a importância de 
Cr$ 120.000,0 Oanuais, a titulo de representação. 

13 — Comité Interamericano Permanente Anti-ecridiano : Por ocasião da Confe- 
rência Internacional de peritos na luta contra os Gafanhotos, reunida em Montevidéu em 
1946. foi assinado. a 18 de setembro, o Convênio Interamericano de luta contra os gafanhotos, 
que criou o Comité de que tratamos. , 

Visa a coordenar os esforços dos paises signatários a fim de combater a praga 
dos acrídios e seus gastos são cobertos por contribuições proporcionais dos paises contra- 


tantes. 

O Convénio foi aprovado pela Congresso Nacional pelo Decreto-legislativo 
nº 3 de 9 de julho de 1947 e o Executivo o sancionau pelo Decreto nº 27.302, de 12 de 
outubro de 1949. Nossa quota é de 20 mil pêses argentinos o que corresponde a ...... 
Cr$ 77.356,00. Em face porém da desvalorização do Pêso argentino seriam suficientes 
Cr$ 21.670,00 para a contribuição do Brasil. 


4 — Córte Permanente de Arbitragem: Estabelecida pela Convenção para a 
Solução Pacifica dos Conflitos Internacionais, concluída em Haia a 29 de o de. 
1899 e mantida pela Convenção firmada a 18 de outubro de-1907, também de Haia.. 
Tem por fim facilitar o recurso imediato à arbitragem nas controvérsias inter-. 


As despesas da Córte estão a ca dos países participantes na proporção 
; Pupisl, Mpiveves Spina coa 
em sete classes a cada qual correspondendo um número É 

À adesão do Brasil à já mencionada Convenção decorre do Decreto nº 1.647 
de 28 de maio de 1907, e se efetivou a 15 de junho do mesmo ano. De início, pertencia 
à 3º categoria, mas, em 1947. o Delegado Brasileiro ao Congresso da União Postal 
Universal, em Paris, pediu que o Brasil fôsse elevado a contribuinte de primeira cate j 
que acarretou a majoração de nossa a Córte de Arbritagem para Fis. 4.100 que, 
ao câmbio atual, correspondem a 20.180,00. 


16 — Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância: Seus esta 
tutos foram aprovados no IV Congresso Panamericano da Infância celebrado no Chile, 
em Santiago, em 1924. Foi inaugurado em Montevidéu a 9 de junho de 1927, no intuito 
de pesquisar e promover estudos sôbre a melhoria das condições de proteção às € - 
americanas. 4 

A quota de cada membro é orçada. conforme Resolução aprovada no Cong 
de Montevidéu, em 1946. de acórdo com a população e a situação econômica de cada 
dentro de um máximo de US$ 10.000,00 e um minimo de US$ 200,00. 

Tendo o Brasil aderido ao Instituto em 9 de junho de 1927, foi sua 
fixada em US$ 2.000,00 ou Cr$ 26.000,00. . 


16 — Instituto Internacional das Ciências Administrativas : Fundado em Madri, 
1930, pelo IV Congresso Internacional das Ciências “Administrativas. em substituição 


exame comparativo das experiências feitas nos diversos paises no setor administrativo. 

Quanto às suas finanças, as contribuições são deixadas ao cwítério de seus m 
sem, contudo, serem inferiores a cinquenta francos belga por cem mil habitantes 
tração dêsse número. Em 1936 reuniu-se a Assembléia Geral Estatutária, em Vasó 
deliberando-se que as quotas seriam pagas à razão de setenta frances belga por 
mil habitantes à base dessa moeda ao câmbio de 13 de julho de 1936. 

Em 1927 o Brasil passou a figurar entre os membros contribuintes da Cimissi 
Internacional Permanente, pagando anualmente Frs. b. 7.500, até 1930. Em 1931, criz 
e Instituto, o Brasil suspendeu o pagamento de sua contribuição. A 3 de dezembro 
1945, a Embaixada da Bélgica comunicou ao Itamarati o reinício das atividades do or 
nismo de que tratamos e solicitou a adesão do Brasil, cuja quota seria de Frs. B. 34 
ao câmbio de 1936 ou Frs. b. 46.400 ao câmbio atual. 

O assunto foi submetido à apreciação do DASP, que opinou favoravelmente à nc 
participação ao Instituto e se encarregou de incluir um crédito de Cr$ 20.000,00 na p 
posta orçamentária. 

17 — Instituto Interamericano de Estatística : Criado em 1940 por uma 
lução adotada pelo VIII Congresso Cientifico Americano, para favorecer o pro 
da estatística administrativa e cientifica estudando e recomendando métodos próp 


uniformização das estatísticas. : 

Os Estados-membros contribuem com US$ 0.20 por mil habitantes, 
contudo, sido aprovada pela IX Conferência Internacional Americana de Fogoiá uma 
mendação no sentido de serem pagos US$ 0,50 por habitante, digo, por mil 


ja “ 


O qd a De” cá mx e ne” tá 


trabalho humano em todos os seus ramos. 
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“lei nº 4.263, e continua a 
á inda comendação acima referida. 
pés Instituto da Organização Racional do Trabalho : Fundado em São Paulo a 
23 de junho de 1931, f oi reconhecido como instituto de utilidade pública pelo Govêrno 
daquele Estado por decreto de 1934. Em 28 de abril de 1935 foi aceito pelo «Comité 
Internccioral de L'Organization “Scientifique» na qualidade de membro nacional brasi- 
leiro. Visa estudar, aplicar e difundir os métodos de organização científica do trabalho, 
à fim de aunientar o bem estar social, cooperando pará o acréscimo de eficiência do 


O Itamarati filiou-se-lhe mediante ajuste verbal, confirmado por carta de 2 
ide abril de 1936, contribuindo, anualmente, com Cr$ 1.000,00 (um tl irreais 
quantia acaba: de ser elevada para Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), conforme infor- 
mação prestada pelo procurador do Instituto no Rio de Janeiro, aguardando-se, apenas, 
n comunicação oficial. ? 

A 19 — Instituto Panamericano de Geografia e História : organizado em virtude de 
Resolução da VI Conferência Internácional Americana de Havana, em 1928, para coor- 
denar, distribuir e divulgar os estudos geográficos e históricos dos Estados americanos. 

- E composto de três Comissões : a de Cartografia , a de História e a de Geo- 
grafia; seu orçamento é integralizado por contribuições anúais é outras espécies. A 
Assembléia Geral do Rio de Janeiro as fixou consoante à população dos países membros. 

O Brasil participou da fundação do Instituto, contribuindo com US$ 5,000.00 
(cinco mil dólares), pois pertence à categoria dos Estados de população entre vinte e 
cingienta milhões de habitantes. 


20 — Repartição Interamericana de Telecomunicações : organizada em virtude 
da Convenção Inicraisericara de Rácio-comunicações, Frmada cm Havana a 13 de 
dezembro de 1937, por ocasião da 1 Conferência de Rádio-comunicações (é a futura 
União Interamericana de Telecomunicações). 

Suá finalidade é centralizar e facilitar o intercâmbio e a circulação de informa- 
ções relativas às ráio-comunicações, sob todos os seus aspetos, entre as Administra- 
ções dos países americanos e a colaboração na organização de conferências interameri- 
canas de rádio-comunicações. 

As despesas da Repartição não devem exceder a US$ 25,000.00 (vinte e cinco 
mil dólares) anuais e são cobertas pelos govêrnos participantes na seguinte proporção : 
1” categória, 25 unidades; 2º, 20; 3º, 15; 4%, 10; 5º 5; 6º, 3; cada unidade equiva- 


“Tente a US$ 227.43 (duzentos e vinte e sete dólares e quarenta e três cêntimos). 


O Brasil assinou e ratificou a Convenção de 1937 que foi promulgada pelo 
Decreto nº 5.040, de 20 de dezembro de 1939. Pertence à 6º categoria, cabendo-lhe 3 
unidades, donde contribuir com Cr$ 8.870,00 (oito mil oitocentos e setenta cruzeiros) 
ou US$ 682.30" (seiscentos e oitenta e dois dólares é trinta cêntimos). 


21 — Organização das Nações Unidas — ONU: Tove por precedentes a Carta 
do Atlântico, a Declaração de Moscou e, também, a Declaração das Nações Unidas, de. 
i de jameiro de 1942. Suas bases foram definitivamente lançadas em 1944, na Confe- 
rência de Dumbarton Oaks, sendo que em 1945, na Conferência das Yalt, concordou-se 
na Convocação de uma Conferência das Nações Unidas, em São Francisco da Cali 
fórnia, a 25 de abril do mesmo ano, a fim de preparar a Cárta de uma organização 
tos moldes propostos em Dumbarton Oaks. Nessa Conferência foi aprovada a Carta 
da Nações Unidas, firmada a 26 de junho de 1945. 

Sua finalidade é manter a paz e a segurança internacionais; desenvolver rela- 
ções amistosas entre as nações, baseadas no respeito aos princípios da igualdade de direitos 
e auto-determinação dos povos, e tomar outras medidas apropriadas ao fortalecimento da 
paz universal; conseguir uma cooperação internacional ou humanitária, digo, interna- 
cional para resolver os problemas de caráter econômico, social, cultural ou humanitário 
e para promover é estimular o respeito aos direitos humanos e às liberdades fundamen- 
tais para todos, sem distiição de raça, sexo, língua ou religião; ser um centro destinado 
a harmonizar a ação das nações para a consecução dêsses objetivos comuns. 

Seu orçamento é variável e integralizado por contribuições dos Estados-membros, 
cujas quotas são calculadas à vista da capacidade de pagamento de cada um, aferida pelo 
rendimento per capita de seus habitantes, pela renda nacional e pela população Rs 
As quotas, entretanto, não podem exceder a 33,33% do orçamento geral nem ser infe- 
Í 9 o mesmo, ; 
VER Ff assinou a carta das Nações Unidas em São Francisco. O Decreto-lei 
nº 7.935, de 4 de setembro do mesmo ano aprovou-a e foi promulgada pelo Decreto 
nº 19.481, de 22 de outubro de 1945, 

22 — Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO): Criada pela Con- 
venção da Aviação Civil Internacional aprovada pela Conferência do mesmo EE E 
zada em Chicago a 1 de novembro de 1944. E' uma das Agências especializadas das 


Nações Linidas. ) Vea | 
a” Seu objetivo é garantir o crescimento seguro e ordeiro da aviação civil inter- 


nacional em todo o mundo; estimular o desenvolvimento de linhas aéreas, aeroportos e 


facilidades para a navegação aérea; evitar a discriminação entre os Estados-membros ; 
promover a segurança dos vôos na navegação aérea internacional, etc. 
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“Tem um orçamento variável, totalizado por contribuições das nações partici- 
pantes, de acôrdo com o interêsse na aviação civil internacional seios pics de: 
"seu rendimento nacional, além de outros fatôres relevantes. Adotou-se o sistema de uni- 


“OQ Brasil assinou a Convenção a 29 de maio de 1945 e aprovou-a pelo 


E' um organismo regional de âmbito americano, no amplo conjunto das Nações 


a paz e a segurança continentais, 
a solução pacífica das controvérsias que surjam entre seus membros : organizar a ação 
solidária dêstes em caso de agressão, procurar a solução dos problemas políticos, juri- 
dicos e econômicos que aparecerem entre os Estados-membros e promover, por meio de 


ação cooperativa, seu desenvolvimento econôm 

As contribuições são tixadas tendo em vista O à 
Unidas e a população: 40% de acôrdo com esta e 60%, segundo aguêle. 

fisse sistema será alterado, seguindo-se, então, exclusivamente, o critério das 
Nações Unidas, com um méximo de 66% por Estado-membro, chregando-se, porém, a êsse | 
resultado por etapas, conforme está exposto no Quadro B do anexo 1º do ofício nº 288, de 
8 de dezembro de 1949, da Delegação do Brasil junto à OAE. x 

24 — Organização Internacional do Trabalho (OIT): Criada de acôrdo com o 
artigo 388 da parte XIII do Tratado de Paz de Versalhes, firmado a 28 de junho de 1919. 
Com o aparecimento das Nações Unidas foi feito um acôrdo pelo qual ficava incorpora la 
ao Conselho Econmico e Social como Agência Especializada (29º Sessão, realizada em Mon- 


treal em 1946). 
zar e distribuir tôdas as informações sôbre a regulamentação 
internacional da condição dos trabalhadores; executar inquéritos especiais e preparar a ordem 


marinha mercante e recursos econômicos. 
não se pode estabelecer um valor fixo para as unidades. | 
O Brasil firmado e ratificado o Tratado de Versalhes, 


é membro originário, tendo , 
de 12 de janeiro 'de 1920. Depois de deixar 


que foi promulgado pelo Decreto nº 13.990, 
a Li das Nações, em 1928, passou a contribuir diretamente para a Repartição. cou, 


as da março de 1943, o Instrumento para a emenda da Constituição, adotado em Montreal a 
9 de outubro de 1948; promulgou sua adesão à OIT pelo decreto nº 25.696, de 20 de 
outubro de 1948. 

25 — Organização Meteorológica Internacional: Em 1879 um Gôngresso de Ins-. 
titutos Meteorológicos aprovou o projeto de organização, que foi ratifdicado pela Conferência 


de Paris de 1919. 

Seus objetivos podem ser resumidos como sendo a discussão das questões adminis-. 
trativas e dos meios de sua execução, o estabelecimento de métodos uniformes de observação. 
e de cálculo, resoluções sôbre trabalhos a serem feitos em comum. , 

Cada Estado-membro contribue a extensão de seu território: Mil, dois mil e quatro 
mil francos ouro, agora francos suíços (o equivalente). 

O Brasil foi autorizado a subvencionar o Secretariado da Organização por reso- 
Jução do Congresso Nacional, sancionada pelo Decreto nº 5.178, de 17 de setembaro de 1929. 

26 — Organização Mundial de Saúde : Criada pela Conferência Interamericana 
de Saúde reunida em Nova York a 16 de junho de 1946, foi definitivamente estabelecid 
como Agência Especializada das Nações Unidas quando, ratificada à sua Constituição por 
26 Estados membros daquela Organização, convocou-se a I Assembléia Mundial de Saúde, 


em 1948. 
A OMS visa a consecução, por todos os povos, do mais alto nível possível de 


saúde. . 
Cada Estado-membro contribue à base de unidades, num total de 12.607 (ta 
êsse que varia com a entrada de novos membros) . 

O Brasil assinou a Constituição da Organização em Nova York, a 22 de julho c 
1946; aprovou-a pelo Decreto legislativo nº 6, de 14 de fevereiro.de 1948. Ratificou-a a 8 
de maio de 1948, ratificação essa promulgada pelo Decreto nº 24,042 de 17 de dezemb 


de 1948. 

27 — Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) : 
Teve sua origem em Quebec, a 16 de outubro de 1945, quando se assinou a Constituição dê 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura. Substituiu o institu 
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J Internacional de Agricultura, de Roma, e chamou a si várias funções da antig UNRRA, 


sendo, hoje, um das Agências Especializadas das Nações Unidas. : 

Po Sua finalidade é coligir, analizar, interpretar e disseminar informações relativas à 

“nutrição, aos alimentos e à agricultura. 

Pi Os Estados-membros contribuem à razão de sua população, renda nacional, relativa 
necessidade do auxílio da organização em relação à produção e aos níveis dietéticos, nutri- 
cionais e de consumo de alimentos. A contribuição máxima é de 33,33% do vrçamento 
global e a mínima de 6,04%. , 

O Brasil é membro originário, tendo assinado a Constituição. 

0 28 — Crganização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

* (UNESCO) : Às bases dêsse organismo foram lançadas na Conferência dos Ministros de 

- Educação aliados em abril de 1944 e ratificadas em 1945. Foi definitivamente criada a 16 

“de novembro de 1945 ao ser aprovada a sua Constituição por uma Conferência realizada 
em Londres e convocada para tal fim. E' também uma das Agências Especializadas das 
Nações Unidas. 

Visa contribuir para a paz e a segurança promovendo a colaboração internacional 
através da educação, ciência e cultura a fim de fomentar o respeito universl pela justiça, 

pela manutenção da lei e pelos direitos humanos e liberdades fundamentais comuns estabe- 
tecidos na Carta das Nações Unidas. : 

O si tema aaotauo para a fixação das contribuições é o mesmo das Nações U-.àas, 

- sendo o seu. orçamento variável. 

O Brasil é membro originário da UNESCO. Assinou a Convenção de Londres 
em 1945 e a ratificou a 10 de setembro de 1946, sendo que a promulgação é de 5 de novembro 
do mesmo ano (Decreto nº 22.024). | 

29 — Repartição Internacional para à Proteção das Obras Artísticas e Literárias : 
Instituída pela Convenção de Berna de 9 de setembro de 1886 a fim de assegurar aos 
autores de obras literárias e artísticas produção eficaz contra a reprodução ilícita de suas 
obras no eterritório das partes contratantes. 

Os seus gastos não podem ser superiores a cento e vinte mil francos suiços por 
ano e são assim divididos: 1º clase, 25 unidades; 2* clase, 20 unidades, 3º classe, 15 w * Jades; 
4º classe, 10 unidades; 5º classe, 5 unidades e 6º classe, 3 unidades. Cada país indica, no 
momento de sua adesão, a que classe deseja pertencer. 

O Brasil aderiu por nota de 18 de julho de 1921 ao Govêrno Suíço, tendo a 
adesão entrado em vigor a 9 de fevereiro de 1922 e sido promulgada pelo Decreto n.º 15.530, 

de 21 de julho de 1992. Pertence à 3º categoria (15 unidades). 

30 — Repartição Internacional para Proteção da Propriedade Industrial : Fundada 
em 1885 nos têrmos da Convenção para a proteção da propriedade industrial, firmada em 
Paris a 20 de março de 1882, no intuito de assegurar a proteção das patentes de invenção, 

dos modelos e desenhos industriais, das marcas de fábrica e de comércio, do nome comercial 
das indicações de procedência ou de origem, bem como a repressão à concorrência desleal. 
sy Assim como no organismo anterior, os Estados-membros estão divididos em seis 
categorias, a elas ccrrespondendo um determinado número de unidades. 
O Brasil é membro originário ,pois assinou a Convenção de Paris de 1883; aderiu 
“às várias revisões, sendo que a de Haia, de 1925, foi promulga a pelo Decreto nº 19.056, 
de 31 de dezembro de 1929. Pertence à terceira categoria (15 unidades). 

31 — Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras: Criada pela Convenção 
internacional de 5 de julho de 1890, inaugurou-se a 1º de abril de 1891, com sede em 

ruxelas. 

o Tem por fim traduzir e publicar, a expensas comuns, em cinco línguas (inglês, 
francês, alemão, italiano e espanhol), as tarifas aduaneiras de todos os países, assim cemo 
tôdas as mocificações que nelas venham a ser feites. 

O Brasil aderiu em 5 de setembro de 1890, à Convenção, que foi promulgada 
pelo Decreto nº 1.327-B, de 31 de janeiro de 1891. 5 , 

32 — Repartição Sanitária Panamericana : Organizada de acôrdo com o disposto no 
artigo 10 da Convenção Sanitária Internacicnal, firmada em Washington a 14 de «subro 
de 1905; reorganizada pelo Código Sanitário Panamericano assinado em Havana, a 14 de 
novembro de 1924. K a 

Seu objetivo é servir de agência sanitária central de coordenação das Repúblicas 
americanas e de centro de coleta e distribuição geral de informações entre as mesmas 

úblicas. ' 
RE O Brasil aderiu à Convenção de Washington de 1905 por nota de 23 de julho 

de 1913. Essa adesão fôra autorizada pelo Congresso Nacional a 31 de dezembro de 1907. 

A Convenção foi promulgada pelo Decreto nº 11.560, de 26 de abril de 1915. O Có- 

digo Sanitário Panamericano o foi pelo Decreto nº 19.238, de 10 de junho de 1930. 

33 — União Internacional de Quimica: Foi criada em 1919, depois de uma 
Conferência Preparatória realizada em Paris em abril do mesmo ano, sob os auspícios 
do Conselho Internacional de Pesquisas, a fim de organizar uma cooperação permanente 
“entre as sociedades químicas dos países aderentes e coordenar os métodos científicos e 
processos: técnicos e promover o desenvolvimento da química em todos os ramos. 
O Brasil aderiu em junho de 1923 e, conforme os Estatutos aprovados em 1947, 
pertence à categoria B, contribuindo com US$ 525,00 anuais ou Cr$ 6.825,00. 
34 — Ajuste para variação de quotas: Em se tratando de uma proposta para 
vigorar um ano depois, é prudente acrescentar, como, aliás, tem sido feito nos anos ante- 
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O Congresso Nacional, por resolução sancionada pelo Decreto nº 5.640, de 
4 de janeiro de 1928, autorizou a subvenção do Brasil. 


% — Comité Conaulttoo, Intetnaciondf do Ag : Em 5 de setembro de 1939, 


Ecendncánio dos países que dela partic informativo é aos respectivos Governos, a 
criação de o Consultivo Pipes estudar a situação mundial do algodão e 
sugerir m tendentes a estabelecçr a € alge a onal. 


Comité se instalou sob o nome « «Comité Ti iternacional do Algodão». 

a 5º Reunião dêsse Comité que se verificuo de 7 a 14 de maio de 1946, foi 
criado, em virtude de uma Resolução única, o Comité Executivo do Algodão, órgão 
permanente da referida tendo sido o Brasil para um dos doze estados-membros. 

Entre as atribuições do Comité Executivo, constante do artigo 5º da mencio- 
nada resolução, figura a de «receber as contribuições dos governos-membros do Comité 
Consultivo Internacional 


do ; 
Até 1948, a contribuição do. Brasil foi paga pelo Ministério da Fazenda, com 
os recursos oriundos do Decreto-lei nº 9.108, de 1 de abril de 1946. 
Em 1949 o Ministério da Fazenda comunicou aq Itamarati que não prevale- 
cendo mais o regime do citado decreto-lei cessava assim a fonte de seus recursos com a 


com aquêle organismo internacional, em 9-6- ; o qual foi assinado pelo Embaixador 
João Carlos Muniz, pelo Brasil, e Manice Pate, pelo Fundo Internacional de Socorro à 


AAA Cifra destinada à conservação e manutenção do Palácio das Laranjeiras no exercício 


(22) O aumento proposto encontra justificativa, em face do Decreto n.º 28.959, de 
11 de dezembro de 1950 que aumentou o “quantum” das diárias no Exterior; em face da. 
situação internacional que permite prever um maior número de conferências internacionais; 
e em face do Decreto-lei n.º 1.565, de 5 de setembro de 1939. Pelo Decreto-lei em aprêço, 
correm por esta rubrica tôódas as despesas de representação do Brasil, em congresos e 
conferências que se realizarem no Exterior, mesmo naquelas em que os representantes 
sejam de outros Ministérios. 


(23) A dotação de Cr$ 510.000,00 vem sendo ada ao Ministério das Relações 
Exteriores desde 1946. Em face da despesa em 1950, propõe-se o aumento 


que se a. 


(24) Cifra destinada a dotar o Ministério com recursos suficientes para, em 1952, 
atender à aquisição da insígnias da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, em face do 
grande número de condecorações ultimamente concedidas. 


VERBA É — OBRAS 


(25) Importância destinada à amplhação da garege e da Oficina Mecânica e de Eletri- 

idade do Palácio Itamarati, bem como a obras de ampliação no Palácio das Laranjeiras. 
Õ Palácio das. Laranjeiras foi comprado pelo Estado, para alojámento de hóspedes ilustres. 
Entretanto, não dispõe de múmero suficiente de quartos Pra instalação das comitivas 
mumerosas que, geralmente, acompanham êsses hóspedes. Além disso, torna-se necessário 
aumentar a dependência reservada aos serviçais, em vista das dificuldades de alojamento 
e instalação para os empregados extraordinários nas ocistes: +13 ques Palácio, 4H0cupada 
temporariamente por algum hóspede de projeção tnecciotiad: 


(26) A dotação destina-se a reparos e conservação do edifício do Ministério, de cons- 
trução antiquíssima, a exigir reformas e consertos. 


— Cr$ 17.717.000,00 


o to nºs. 324. de 8- 12-45, alterado pelo Decreto- 
a Missões Diplomáticas “destinam-se a assegurar a manu- 
“entre o Brasi 2 os Estados em que se acham | acreditadas e 


do. Bras. e dos brasileiros”, Incumbe- -lhes, também, 
é Ttições. consulares de carreira com sede nos países em 
“no tocante aos assuntos de caráter político e econômico. 
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We. o Decreto n.º 28. 959, de 11-12-50, re 


; gula a concessão de: auxílio para transporte, 
; eai de custo e diárias aos funcionário 


s diplomáticos e consulares. 
Dr da O Quro analítico de comparação da despesa proposta com a autorize ida e a rea- 
apiça eo em exer eícias anteriores. trtod 
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4.000.000 4.000.000 5.000.000 5.500.000 + 500.000 


4.000.000 4.000.000 5.000.000 . 5.500.000 + 500.000 
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dlsbsificação inclu- 
E egrálicas e de 


ER, RR 900.000 900.000 1.144.800 (2) 1.279.000 + 134.200 
900.000 800.000 1.144.800 1.279.000 + 134.200 
MEM Total da Verba 2 ........... «900.000 800.000 1.144.800 1.279.000 + 134.200 
EA | em 
UE | 
rs, Y 
o | "ou arrendamento de 
" | Entes Enio 6.815.600 6.679.528 8.558.382 (3) 9.000.000 + 441.618 
e O A 
q 6.815.600 6.679.528 8.558.382 9.000.000 + 441.618 
6.815.600 6.679:528 8.558.382 9.000.000 + 441.618 
= À ta sz da dd E. E TA E 


4.000.000 4.000.000 5.000.000 (1) 5.500.000 + 500.000 


(1) Dotação destinada a ocorrer às despesas com auxiliares contratados para m 
Missões Diplomáticas no Exterior. 


(2) A majoração que se observa resulta de encarecimento do material referido na 


1.000.000 
1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.938. oO + — 988.000 


4.000.000 4.000.000 5.000.000 5.500.000 + | sed 
900.000 900.000 1.144.800 1.279.000 + 134.200 
6.815.600 6.679.528 8.558.382 9.000.000 + 441.61 


1.000.000 1.000.000 1.000.000 
12.715.600 12.579.528 12.703.182 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) Ô) anos prepcaio  jilcarioas de Gold cn cs 
em que funcionam nossas Missões Diplomáticas, bem como ão aluguel de Bficics pois 
Missões que devem ser reabertas.. 


= o Ea dos q O ; 


A. 
1.938.000 + 9: 8.000 


TAM, 


1.938.000 4 “938.006 


17.771.000 + 2083. TE 


má 
- 
a4 14 


VERBA | — PESSOA 


VERBA 2 — MATERIAL 
Ss 


Pr ra 


ing, 


j quite 
2 


= 
e 
a 


ny - Cr$ 13.847.000,00 


alterado pelo “Decreto-lei n.º 9,121 


lei n.º 8.324, de 8-12-45, 


Ela as R ; , ulares, intitulam-se Consulados Gerais, Consulados Pri- 
EM vos e | ulado norários. |. 7 
15 A dg RD Mp A mi li. A <a SE À 
ei ER Compete-lhes Promover o comércio e a navegação entre o Brasil e os distritos de VE 
Hg ori jurisdição, bem como proteger as pessoas e OS interêsses dos brasileiros, no exterior, fd 
Ú E 3 a EM á 


* Pelos Decretos ns. 28.601 e 28.600, de 6-9- 
“em Zurique, e criado Consulado de carreira na 
q 


50, foi suprimido o Consulado Geral 
mesma cidade, 


ps ç Quadro analítico “de compara 
* lizada em exercícios anteriores, 
' 


são da despesa proposta com a autorizada e a rea- 


ORÇAMENTO DE 1959 


E Orçamento Diferença 
—m nm de 1951 Proposta para para + ou — 
mo x 7º Ê Despesas 1952 da Proposta ; 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orça- 


Autorizadas Realizadas mento de 1951 


ci 6.300.000 6.300.000 6.300.000 (1) 7.300.000 + 1.000.000 


“6.300.000 - 6.300.000 6.300.000 7.300.000 + 1.000.000. 


«+ 6.300.000 6.300.000 6.300.000 7.300:000 + 1.000.000 | 


y 
no ção; artigos es- à x 
ares para distribuição; fichas 
l TO “escrituração; impres- 
A material de classificação 
cao e va : E SÁ PR 900.000 900.000 1.028.650 (2) 1.085.000 + 56.350 
900.000 900.000 1.028.650 1.085.000 + 56.350 
“900.000 900.000 1.028.650 1.085.000 + 56.350. 
: BA 3 — SERVIÇOS E 
f 4 ENCARGOS : 
ISIGNAÇÃO X DIVERSOS 
y “Aluguel ou arrendamento de 
E Ras : ris "4.000.000 3.842.200 4.850.158 (3) 4.800.000 
“Total da Consignação X ...... 4.000.000 3.842.200 4.850.158 4.800.000 


ca 


cem DDD" 
. Do 


OPERAR Da 4.000.000 3.842.200 4.850.158 4.800.000 


Ê 
; 
Pe 
; 


524.000 
524.000 524.000 


524.000 524.000 
11.724.000 11.566.200 


VERBA | — PESSOA 
Dotação destinada a ocorrer às despesas com auxilares contratados no ext 
para nossos Consulados. : 
VERBA 2 — MATERIAL 


(2) A majoração que se observa resulta do encarecimento do 


ementa. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS nivê 


(3) O aumento proposto se destina a fazer face aos gumentos de abala os pré 


em que funcionam nossos Consulados, bem como ao aluguel 
Consulares que devem ser reabertas. 
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tima data carimbaca 
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